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Beínccíón UdonnistranAn » Tanrres- ESfUOtLLERS BLAfCKS 3 bí» Teléf A-SSO - A n a n d o t f Sojcripcltiiee PLAZA R E A L . ! 

SüíCSlfClOi Btrowtu, p u i . » u mes. mn. «m. r w m a i i m . hnegu. kmnu } f lUfuu , flu. r w « • * • » . B m u p u n í , ptu. U amuat. 

EL CHLOK DILATA LOS CUERPOS 
Y c o n l a d i l a t a c i ó n d e n u e s í p o c u e r p o v i e n e l a m o l e s t f a 

d e l b u d a p , l a i n a p e t e n c i a , e l c a n s a n c i o y l a d e b i l i d a d 

rigarlce nsícd sn cuerpo y pari8qa3 sn sangre, con el 

T r a t a m i e n í o Z e n d e j a s n ú m . 1 
Específicos de hierbas, raices y cortezas mexicanas 

DE VENTA: Laboratorio, Vilanova, 7, y en las principales Farmacias y Centros de Específicos 
EN MADRID: Depósito Centfal, Droguería América, Gran Vía, 18 

S E E I M V ' A I M F ' O L . L . G X O S G R A T I S A Q U I G N L O S S O L J C I T B 

G R A M O F O N 
U oe lu ¿ t i myüft. M i m 1!0 pesitas f rsgali I I b I í h i i n a ta la U agaiai 

N o c o m p r a r s i n v e r l o y o i r l o 

D I S C O S D O B L E S 

O D E Q N y G R A M O F O N a 6 ' 5 0 P e s e t a s 

R e p a r a c i o n e s d e f o n ó g r a f o s e c o n ó m i c a s 

D i s c o s v i e j o s , a u n q u e e s t é n r o t o s , se c a i a M a n p o r nuevos 

T A I . I . E R S , 1 6 



P A O . S ' Sábado , 30 de J u n i o de 1023 E L D I L U V I O \ 

SOMBREROS E ^ g ^ ^ r ü BAÍÍOS N-XJBVOS, 21, F e a 

Jtata m l e r m e a a a . w a Renars iuada oo? 7 que se eterniza el no t e 
•teoge u n boen preparado, qne a |a « e s r e ú n a la ventaja de poder aer r e ­
comendado, t an to en el hombre eomo en ia mujer , para » u r a r s u » di ve r sa l 

^
l e ñ ó l a s , eomo son : b lenorragia (puraaolones) . I r r i tac iones , eiaUlle, o r e -
tla . gota m i l i t a r , vag io l t l s , vn lUt la . Inflamaolonae de la mat r iz y finios 

M a n ó o s . C o r a r é i s r á p i d a m e n t e t omando las Orejeas Rusas Rovlsol f f . Es al 
É n l o o remedio efloas. aln fe t tgar ai es tomago n i loa riflones. 
P í d a n s e proepeoloe S E Q A U t n t i Rambla de las Florea. 14, BARCELONA 

T r a t a m i e n t o o rd ina r io I B d í a * 

Este Banco, e n s u casa Central y en 
la Saeapsal ndmepo 1, continúa rea­
lizando las opetracion^s de compra y 
Venta de Valores, renovaciones, con­
versiones, canjes, agregación de ho­
jas de capones, suscripciones, cobro 
y negociación de capones y revis ión 

de listas de atnortizaciones. 

Admite en depósito toda clase de 
valores. 

EPILEPTICOS 
NERVIOSOS 

m el B I I U l l 
M a m •irfcsiirta * BtoMro. Utfana fm̂ hn 
Etíto» aorprandcatM m la NEURASTENIA E 
INCONTINENCIA NOCTURNA DE ORINA 

eestra M UpttíStn j 

I r a U r u i e a t o s moderno* sta do io r . Rambla. L l ano Botjuerla , n ó m e r o 6, 
ABtre calle Hosp i ta l y Bao Pablo. De 9 a l 2 y d e 3 a t . F e s t i v o » , de t a l». 

C O N S U L T A l ^ r ™ ^ ' - A " 
ios 

• n U o . 

A N Í S M A C H A Q U I T O 

B i b l i o t e c a s , M u s e o s 

y A r c h i v o s 

Btblloteoa públloa obrara de U Eseetait 
•oolaiista. — P«ímJ« de áaa Benito. 8. 1.»—> 
Abierta lodos loa días laborables de alelo 
j media a días de ia ooobe. excepto Me 
uudrooles 7 loa día* íesllvos, da die» a dooo 
da la mañana. 

Archivo •unielpal. — En el piso segunda 
de la UaSa Coosuiorlal.—Abierto de dles a 
una 7 da eoatro a alele. 

lasutot d'Esludls Catalana. — Palacio de 
la tiene rali dad Catalana, entrada por la sa­
lle del Obispo.—Abierta lodo el aüo, do 
«Has a una 7 de cuatro a oobo, menos loe 
días festiras. 

•UMiotaoa del Colegio da Medicina.—En 
al piao principal del Hospital Gllnlco.—1 
Abierta da nueve a doce. 

WMIStaea Pro»inclaL—En al piso princi­
pal de la Universidad literaria^—Abierta da 
nueve a una 7 media. 

Patronato da Ctagoa f •amldegoa de Ce-Utmtlm. — Torras Amat, 6. — Abierta todos 
loa diaa de dles a una de la tarde. 

BlamenUI del 
TratMOo. — Urge!, 187. — Abierta lodos 
loa diaa laborables de «ola a ocho 7 media 
da la noeba 7 toa domlogoa de diez a doce 
7 media de la maflsrui. Loa días featlvoe 
entre semana permanecerá abierta. 

Arüa Paseo de San Joan. 15, 
prtaetpaL—Abierta todo al aflo de nueve a 
ana 7 de oebo a dles da la nooba, menas 
loe mea festivos. 

A m M v o da la Corona de Aragón.—En tí 
edlAese da esta nombra, ealle da los Condes 
da Bareelona. — Servicio público: de 8 A 
U . — VJallantes: da 11 a 13. 

AraAlve del Real Patrimonio.—Rambla dS 
Beata Mónlea. St, prtn«pal.—Abierto Oá 
aneve a ana 7 da oinoo a siete. 

l e a a a e a e a a a e a e a a a a a a a a e 

• a El irtlsía 

üeniaíogiáfico 

• n a n a a l n á s p r á c t i c o 

S e T o n d c e n l o s q u i o s c o s 

y e a e s t a A d m i n i s t r a c i ó n 

• S S M S S S S — M W M M t W W 



E L D I L U V I O Sibado, 50 do Jun io (te 198S 

E S P E C T A C U L O S 

T E A T R O S 

« • « • • • • • • • • • • • • • • • « • • M B l M W B a M M a i l M B B a B B a r a i a W W B B W B a M M M W M W l W 

Totaiuao »Gan-«. — i_0«P»ftlA m a TlN«r j | t<c\. . Pntn«r« nct 's C» 'Al . I^» B B C N * . - lio» Mbaite. • i m e<aeo tara* etírtur-
diunno oiatH 4-. T g ¡ l O 0 1 3 . 1 1 1 0 t O €X& IS^L&T'G&f^L&S P'"l*<"«"«"'«»»ilo»«»ro»o».-H«-oi«m 
O.io i» i . u p t - <.ur» w w « - « . s ^ a-e-js-^j . w « = ? v - f c ; j = , ^.i.«i«m«. - ll.«h». • m« «10» ««ao» 

S S S u - n ' . T . ' S S r m a i l a . d o l a . m a í i l o a . t j ! ^ ? 4 » Á * í 5 ^ n ^ í S S i " 

« £ 5 H a b l e u s t e d c o n m i m a m á . - ™??.**Lti.™± ^ « y * * » « f r * 

vorhfl: R o c i n o • * t^aA I 7 tinl>f« V d . •ex* n*l tnamA. (ooiaudu uhi t- en (u i lx - ulirM. (• ,<>-nul «ftnt cata inu turenaa, 
amiKarlia «a Cnitaiarfa. * M M I B W M — B B B B B C 0 B W M — M a W W W l M B W W W W — M 

BBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBHBBBBBBBBBBBBaBBflBBBBSBZSBBBBBBBBBBIBBBaaBI 

2 V O 
CompaClt de tartu-ia y opereta ^ I l ^ i E O O V B A I ^ I ^ G S f ^ G K fll t<-*ifo<lelaganroaU 4» Haun . 
Hof. «iiiado, aoat» j>ii i:o . — (*nrtitirao «tía na la t^miwmtta « m* cinc-'y uieat» d*'<* tardr. — llluiua upre««aucldo • preelna (iup«'a<«a.— 
Kttuoa, txia iie<«t <i>. — La U'eiiciK • cm m ^ « n t f r * i « • KUirathi. fina •<• lla<ina(ar, uurvt. - >l-«aa • «a a 
en •lm nouw na *XIUi cr r - o t " • - * « - • a * * • di-c 1.a x • l ' i l n n u '<••• ac(<ia.<lf<i otanat-u Ca M I * W 
r % v k b r> 3 a-» a • «a ex ixir A.' ui i Hl' L../"" . Bvii-.Mir f'n-uiwi • » w a «-v • ca Ha .•atta, ria-do, B^i t r ic t 
• • • «-* I a 5» « _ C 3 • « a » j CiC. y ,8 careu>-<a d«l maMin (!u»rreni • 1 i «B 1*3 n t J » , Vfnlrtjil. — •««««•« do. 
mlB-O. última día de a tt>iniii>ri<l>< v dcrpoili i . ii» la eo »oama.-Ta','l«. « lia tr-« v ia»diai t , n i m n r l w o ^ f n f « l v « » Wn m o n t a r l o . 

N ch • i a « m a r i f M M l n » v L-n monler ia .—R •'iPaiV'CiiH nn e'-ot->duna. 

BBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBEBBBBBBBBaaaBBBBBBBBBBXBBBUBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBaBBBI ..3 
BaaBBBBaBBBSBBaaaaBaaBBBaaaaBaaaaaaaaaBBBaaaaBBBSBBBBBaaaBBBBBaBaaaaaaBaaaaBaaHBBaaaaBaaaaai 

C o m p a ñ í a c ó m i c o - d r a m á t i c a d e l T E A T R O C A R A D E M A D R I D 

S 

m 
s 
S 
• • 
M 
• 

i 

ü timo* dlM da ifttemourbja.— iui' Baoadt*. U--.X . k i .( • ia . 18 « m j í » m- i — • M e . a ia.i oiaoa, cnauaaa aoaadaitcak: La Comadla M 
iraa aetoa do Juan iuué Lun-nto 

L A P f i N A D t í I - , l > S V I E J O S 
NochP. a laa diezi K«p>'«tci.»M -lal aaloete en doa ccoa de K. O -<-ia Ai*ar«c • - . Loqaa 

j E L P U E S T O 0 £ , A N T i Q U . T E á D E B 4 L C 0 ^ 1 E R 0 P A C E S g 

f La liivuiru mtu c i « o tr<'8 cu'uiru¿ do .oh üerinauuH (¿uiateru 
F O R T U N A T O 

B Aaombrosa croaciíln le PUPl RvS'>—Villana deap—uaa de i» co ¡uxAla.-i'HMe, a la-ru-croi L,A M A D R I N A I K OUBORA f l ^ k • faf4.\ O . ViE-» ^"Clie.a isa di^(: Kl éstM el afUi i • co • e ta oh tres aouM ua ua^rea Uit*a 
JLmA. 1VL JL. J±. i s J " S T 

m aalk> an-xuurua».—In ujarabi--lulerurel oiou. ^ 
p a B B B B B f í a s E B B B B a a B B a a a B B a B a s s a a i í a a a B B B B B B B B a a s H E a i B B S B B B B B B B B B B S B B B a B B B a B B B B a a a a B B a B a B B a a a a a B 

B a a a B B a B B B B B B a B a B B B a B B a B a B S B a B a a a a a B a B a a a a B B E é a z B B a i a a a a a B a B B B a B a a a B B B B B a a a a a B B a a a a a a a a a B a a a a 
B m 

I l e l é t o o o 1 2 4 2 - A - C o m p a ñ í a de r o d e r i l y g r a i l e í d s ^ s t á c a l o s da S A A T P E R E y B E R G E S 
H mmñc» a - i n i SUM.II»\ i ,A- t \ t - . - Uiuaia Kom.na •« ••Hla«(i._ i.i» -aiiH'lo S» M" í u .io.-r«f«ie a laa caatru » mad-a.* K«tu»»n-i» | 
• r-p noutn topaiar.—i-ntrHdt i bBMM» ana « e a e c a - Q u l n c a n a t n e U 7 n - o r n a da! i»fflr««Jt« —'"oe"* a ia« oie».—cía r t l f to i • 
• «Sal P a p l t u t e ir ra . fixxtn L . ' a m o r l l l u i - a —K ilnn-. i raí ir-, i • <- h t ' in i i . ' a la le v-4e»ii —Tarde - tua t "a » iu«i<> • 

E u ici n iucia-»ra<i a b-nenci • ne. HOMMo^-aubraa t .—i.n n- inct lcura d a i a m o f d"" actoa v f a - i 'UMu r-urtaa da- Hcxa i <(a«« • 
M a m á e s - - > o c u a <i<-aiie.ii<ia de la c-niDadla Ba l i o í a u n n l s - ei • x t» (¡••.•u.m H a l x n n t d a ta t u n l d a l 

• • • * « i a ! 3 ? - < 3 V B e ! B s n « « a a m a B B B a B e e r a a A a b - . w a r ^ a a 0 B » — • a r « i T a a n « « i a B a a a B B i . r f a « c a 8 a a a » , - a a B a a 8 a B « a a a B B a a a i i 

•aBBBBBSESBEBBBBI iBBBBBaaBaaaaaBBBBBBaBBaBBBBRaraaaaaBa•naaaaf ' aaa i •aaasanaaaaBBaB 

g T , ? ^ ; ^ ^ M A R G A R I T A X j R G U S 

llci» aati^ao tarde a laa nae« . - 0tT»¥A UATtNÉB DK M 0 \ . - Oran nroirrama axiraordlaano 
La prccniaaeiinieitia i-n d n - u c u i i i'iv tio'inai »< gmot're. Bi l " i "•• dr«nifttie>i na do» aetoa «e saa'iavn RnalQoi, 

1 a . m o r q u o j p a . s e t - ' D E S 1 x > a 1 1 o a z u l 

<• eft.- » iaa *"« | - X ' l ' ••!. I«AIII<i A •> I i - l ' I VlrtNTU 2 
B E N E F I C I O D E M A R G A R I T A X I R O U 

• • T R E M O «leí dr«iaa ou t n á bü»o-. i i» |<IM«« o u mete cu^-lron .ie O»-ler .a de i * .( .re*, refualiao por tvduardo UarqalllB, 

¡ L a n i ñ a e f e O ^ m e z A r i a s 

j a n i B C X . bai.ca. Ü..dP BIOA D B LA ^ > V P a S I » 
/ % K I A 9 9 La ori'ii'aa c-ra"'iii X A Z X , - — 

Mariana, a maneo, 
tar e y uoene 

a a a M a a B a a B g a B a a a » a M M a a M M M a ^ H H f r t a a a a i i a a B B a a B a B a a r i B — — • « • • n M | ' ' | " g | 1 * ' * | > M " B a B * — C T * l s * * l , a , , , , , ! l > 



B A O . 1 Bibado, 30 de Jun io d? i 9 2 3 E L D I L U V I O 

mmmmaa*i\ammm*u tmmamummmmum 
F í , O C O I V C X C O 

• G r a n c o m p a ñ í a l í r i c a e s p a ñ o l a d e z a r z u e l a , o p e r e t a y r e v i s t a s , d i r i g i d a p o r E N R I Q U E B E Ü T 

Hoy. (ibado, urdo, a las castro 7 media. — BXTSAORDINABI4 UATINBB Pi:R \LVRft.—La popnur Opera en tren acto* 

3 V E 
por el 

Mate tenor 
unco CflíETAHO PEHflLVER 

M E R C B O B S C A S A S — J U A N B A U T I S T A C O R T S w IMWIQUK B n U T 
Butaca <Ie primera clsae. * peerías.—Dsee(n>ada, I 9>.—Re^IiOaa laa damas localldaaea. — .sccbe a iaa un ivo y mo na. - L* La aiTertMa xar-

ancla en un acto Tormmr p a r l o lino-—2." La obra del día. — Oraadloau éxito da la tersa tífica en trns aetos del maaatro Ll«0 

J A V E C E S A R ! 
T i i q I ü b ao k m enadroai 1.* L o a a « m « M o « . — l I.a v í a n n t r l r l n —•" n f l r m n o m n i K i I * l n O i j l i i . ffTnnliilmo 

T«ein rio nnero. — Soberbio atrazzo. - Decora.lo de Morales 7 Valí y Batlle y AmUrO. - Aaiaeato ue corúa. — Numerosa cumpa raerla. — I3an-
Qa de trompelaay tamoorva poriaa aerundxH tiple*. — Imp-inderable alarde de prei>ootaciún. — L o n a n o s v t a t o mn mi f > o r o ' e i o 

Mallaoa. domingo, tanle y a ocie. tA Vt£ c e B A R I • 
I 
• E f e l U U 
• n u n r a a n n n i 

m n n n a a a n n B H H r a a n j r a n n u H n u B B B H u n n n n H i a n H B B n i 

i u b n n i n n m r a B U B B B B i a H a n B n n n n a n m r a B n n n n i 

CompanM de Coiuodia d«i Teatro Inlanta laabei de Madr.J. - inreeeidn artística AKTUUO dKBRANO. — Hoy. narn^a taraa. i 
Matlnéa extraonUnarlo al bruiante Azlto artístico en cuatro aeios adaptación "le los aefiorea Raparas y Laca de Tan» 

L a P i m p i n e l a E s c a i r l o t a 
•oche atea dieselaatraiTi^ de los saDores Mannzseeay Péres Fernandas 

{ ¡ P L A N C H A ! ! 
y estreno en Barcelona de la comedia en trea actos da D. J, LO pea Merino 

C a r r i t o e l d e l a s g a i t a r r a s o e l g o r d o d e N a v i d a d | 

e l <f<a tnm « a l t a r r a a o • • tfordo afo Navidad-— 5 , Maftana. da mingo tarda, a las cuatro y medís, cacclOo eapeeial^ c o r r i e o i 
Moeka a las djaa. la obra del día t̂m o l m o l n o l a •sacarMata.—Se dea pacha en contaduría. 

• B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B ! 

mm m a^ m m m • m onaaDiann^ na» - . « . onaaarraia Hoy, aábado, tarde, 8 laa cinco. Precloa eeon4inlC03: L,Of_ 
T F A T R l l n O Y A r ^ ^ ^ I \ . ^ ^ ^ i » » ¿ N E C O » . - N o c n e . a l a a d l e . m a h I O v m a w i a 

I C M I 11KJ U V J I M Dtea-AiHgas- Direcciiia: M . THax de la Haza Mañana, dominira. 
, domina-a, tardi» y aeche: m a r i o y M A R I A 

ClHEl«fiTÓG^RFOS Y VACIEDADES 

T E A T R O C I R C O B A R C E L O N É S - : - C o l i s e o d e l as g r a n d e s a t r a c c i o n e s • 

mala a t r a c t i v o . I m o o - t a n t a y a c o n t k m l e o ' d a B a r e a l o n a 

L E S B E R Y - F R E Y i 
b b b b b b b b b b ; 

B B B B B 

T X S ' V T R O I V O V E D A O J E I S 

Prdrlmo día 2 de JaUo, ( n a t i t i u» ) de ka peiicolt de prodncdóa nacional 

E L P A D R E J U A M I C O 
(AdCossexi. Janot) 

$nta ú tna» U taüuri. caá u l s t n d a da n tator. - RECORD n U B . B 1 I M E S . 2 2 

O I N H l D I O IR 
Proframa para hoyi «QaA loatoa aon loa mandos», anper-prodacción por Enid Bennet del Proerama Alan».—^A hora tata!».—«Trazedla drt 

eMoa.—«La aspoaa prenaora»^—a. M. 7omasía al Orneo*, extraordinaria risa.—UaOana. domingo, itrandee sesiones por la tarda,—noche. .1 ii:nento 
«a proeramay estreno da la Inleceaanie saper-produoclOn en naere larnadasi «otaalsy en atAmaalnaxptorada*, primera (ornada, por Oeurge Waiatt 

B B B H B B B B B B I 

s Salón Cataluña 81 local inSa fresco as Barca "loa.—doy «abado, tarde.—Ki éxito de un «xitoai «Ooiaretes». adapa 
taoldn de la popuiar xarzasla da ooatambrea Talendanaa. elecutandoao la hermosa partitura d 
tan oaiebrada oora llrtoa. — «81 orlo de L-wluJíUlna». — nrandlo-»» nxaiuslra Vardairoer «Cama 

»ai» interpretación ma^iairal de loa melorea artista* lopieses, aannto de irran emooido presentadoeon rerdadoro derroche de ln)a r riqueza. 
—Dominso. noche «raadloaoesttouo nal Programa Aluna, a'¡a norlo demasiado oarfeoloa, por el aimpAueo Bryant Waehomn. — Lañes. 
catrenua«Pnuy en dladeeampo* eran risa, «viatta a •nía Paramoant. la m&a Im cortan ta eaaa da peUeolasda Muera Tor t Pramos oirrleates 

file:///LVRft.�


e l D r u m o Bábado. SO de Jimio da 1925 PAO. « 
M O B B M M — — B I M B — • • — — | 

COUSBO DB VAMBOAOBS Hoy. saUuuio.—Tarda, a laa cuatro r raadla. — Nooba. a las día* PROYECCION D E NOTABLES PEUCUIAS — 
SUCCÉS D E L A SIMPATICA BAILARINA 

¡ - A - X . ! . O I V 1 3 I r L A . 
• exrro de u» f a m o s a s m a l a b a r i s t a s 

! FOUR CLOVELLY G1RLS 
Orandes ovadona al original tnsEfc 

OBANDIOSO ACOMTBCUVUBNTO tta la EMINSFmS T01VADIL,1.BRA 

Nnavo y solacio rapartorlo - (llanísima i>resentaclún - Bxtto rasonanlt 

n t W M M B W W B B W W M M B M M — M a M B M — B 

T E A T R O B O S Q U E te lefono 477-q. 
O Hoy, gibado, nocfa*, a la* di ex 

LA MEJOR COMPAÑIA DB CIRCO DE1U MUNDO 
L,0» V O Lr A D O R E S «¿rŜ Sf r5{ÍSSl<5: •lente al tria 

tal calor 
I 

C i r c o 
E c u e s t r e 

canta, ría iiura. aplauda A F O C A 
con cera Oro Bu man o 

la Banda y alia oba 
E L B O L I D O 

B terror da la andada — Bmoeloaaatlalmo salto en el eapaeto a NOTA .— RtincSAra a diario - Tarda y noalaa cretoalamt dsattwa l a roo*. 
«BBaBBBBBBBBBUBBBaBBBBBBBBBBBBBBBBBBB BBC 

T E A T R O N O V E D A D E S DIA DOS OS JU> IO 3E¡Xa T=*A.JD3?L&¡ JXT-A.3XriCO da OUtlMBRA — Racord-cnina. Be 

piran Teatro Condal y Giran Cine Bohemia 
8̂̂ o¿;â a'Î cX7u?r̂ ^ IMIcomecSes abotfado - ^ En la pista 

La bermoaa »««.̂ «a „ COmzÓn - I-'ln'*-raaanU Cegada por del culpable - ^ . r^ Moda y 
la nieve - ai0nrTSo~ Día de locura Ĵ TS.KSî 'n Él hombre sin 
nombre. - Mañana, domingo, de 11 a 1, gran Matlnáo. - Tardo y noche, coloaal programa 
• B B U M U U U B B B B B B B B B B i n B 

HOY, sábado tendrá lugar el ESTRENO en 

D B -

B m H n M B W B B B B a B B — a B B B B B a — B B B B B B B B B B B B H B B m i W B M B M m 

E R T E G A N S A D A 
Cuento fantástico, sorprenctonto W 
glnal. cuya fastuosa nressntacton 
tltuys una verdadera maravilla. 

T e a t r o s T r i u n f o , M a r i n a y O l n e Nuevo 
Hoy.rtbad» prorrama aelaceioaadoda intereaantai peí le a leí da extraordinario Axlto aauntoa seleetameata eaeofftdoa 

El nuevo rico ÜSÜ^S S. M. Tomasin el único Tu0.1 
JW&argot ooloaal peueala da latarasanla aryumeate El fotógrafo -Zl Café desierto 
•nper «arta aovau 

eran rtta 

EL PPBE SIJ PPE M EL WW Sil PPiE 

asunto eóeaioa da risa con anos mas cOmioa.—ari­to clamoroso da la 
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mmmmammmmmmmummaammaammammmmamwmmammmmmmmaam*m»mmm*mw9mammmmmmamt 
I P - A . J L * A . C I E G C X K ¡ - o r a n s a l ó n d e m o d a 

í M i c o m e d e » a l > o 4 a U o - COlIlP'IJ» ni 
tioy MMdo. — TaM», • Mía eiuoi meQiM cuarto.-.Nocue, a 
tAaflkas. * OranoiuMia proa ra tu a a. — La úiT-rlioa ue.lcuta 

M o d a y c o r a z ó n - o ' ,"™ E n l a p i s t a d e l c u í p a b l e - V : , ^ n í a 
d e l o c u r a S . ^ » ^ E l b u e y s u e l t o . . . p o r e l c é l e b r e a r t i s t a W E L L R 0 6 E R S 

• u a n u u u a a m i 

H B S U B I H 

• • • • • U B M U U B U B B U B B U 

BBBBBBBBBBBBBOnBBBBBBBa 

K U R S A A L T e m j s l o d e l a C i n e m a t o ^ r a t f a 

••leo m» laBiiina ii.uuiruHlo», o r t i u i n a H u A a . = H.».. •a 
b-do. >o*npvr>>b • punir»»» - Bair.Du u.i 'mwuiDU" ciii^drainn F e l i c i d a d en p e l i g r o . ^ ^ W 5 ^ ? S ? ^ i i r e ? ^ 

^ . r / a . ? l o d a y e o r a z é o , auí^^Su> A c t u a l i d a d e s G a u m o n t ' • ¿ f . T E l c a r d e n a l p r i m a d o d o c t o r Re lg 

i a T o l e d o ACELERA, A l a p u e r t a d e l e s c e n a r i o , ' meOia inte 

Crata-lu nur tas aoulalntaa .nlfoi.a» Ro-
srt»>a- o-.. | li aoiue na 

iniar-
», domiiua gu^da 

IBBBBB! 

U pflmnO harfao uor laxontil artiawi Vioia Dua.— >oiai « p»rur •le ma 
i UUI|la UUUaS a mM uMa i i ^ y iion aapaeiai ce ia» «eia. alendo e>Dilona d" 3 • media a ft 

• • • B B B B B B B B B B B B B B a B B B B B B B B B B B B B B B B S a a B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B n a 

W B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B a B B B B W 

f i j a ' 1 ^ I | W ' b _ j ^ 7» / « * r a w 8 4 . a o « c a r a c u . M A 3 7 - k i , « a i . o n o e 

^ - a - i ü » - V ^ - t ^ N i J t l * i % ' l . ¿ % — ««A -a c o n c o j r .»ej > i \ i z < s i . o n * 
Boy. sábado, pr-anuna musaoMBlai. — T Q ^-.-^r-r-a a-t-wa T~*sx -t-Tt A **> I R _ La regiirilmit* emeido dairey de M>» o da la SfOBinn araft^ ar actalldad - ^ V » V XK» ^ ~ e a . l » a l ^ g ' J - i . » • ,„ M,„ c n - n , , hau-lD CHAHLOT 
C H a r l o t o n l a s t o r m a s - . ^ , < ? 1 t ¿ M ' ? . " . ' r 0 u 1 J & a G l m r s r a . ^J tZl f i .Wl 
pvudnoeiOu Uio.ada 

da daspechao HMaiMaeM para la aM>Ou aumenid^a ui iflaaa 
oraeMe popo • r«a. 

••oni• 'twiu'UM*', n^aiuu luo.jiiai 1*9 ouce a nos. 
Bi lonna. ia-iog'irioiOn de la u>iDD"fada de veraaoa 

e n 

Z H A T H E - R t - A Y A = 

l o s B a ñ o s d e S a n S e b a s t i á n 

T o d a s l a s n o o t t e s . I n t e r e s a n t e p r o g r a m a d e p e l í c u l a s . S 
• • • • • •aBBBB—•BBBBBaBBBBBBBBBBBBBBaBBBBBBBBBBBBBBBaBBBBBaBBBBBBBBBaBBBI^BBBBBBI 

.aataAe t •eaaanadiaa. — aaaido asooairno. — cootiuoi d»lroa v madm D i S , , { c * - a _ Q s f K A 7 j c La iDU>n-aaoto f ja 
«•Ma aeoeaooaW.-aalfeeoealaareaicaaraniio daaciua.idad». I ^ C V I S i a - l ' a i l I C , f i U - D*l ema - V -

-m iwcwmi 53 L r - r c S V L S lito 589 a 

I n a c c e s i b l e - Ü t ' S S S r ^ T ^ E l r e i n o d e l T u l i p a t á n 
iAooov eiii)ii«nto' - La 
vrnuolona pro-io'Oidn C a z a n d o 

l i a a r a t t mr% Atwit** el Sano mayor ao is laiopo- La sa.'ütVTa eo 
• •^ s—0 # % i r i « « l rada en PaTH .- 1M « %. audia draiüStisa 
••»e«eaa. - MaBMSa aaeM. aalieno de A M O R D A Z A D X. 

r 0 4 , / ( a I a K o a _ ««llana, duminjro. «eaidn 
L e y U C I O D O S • m ,i,aai do l l a ) a preoua 

BBBBBiBBSBBBBaBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBa 

D I A N A 
IBBBBBBBBB»-;-aBBBBBBl a a B B B B B B B B B B B B B B B a B B B B B B B B B B B B B 

A R G E N T I N A I E X C E L S I O R 
Boy, tabado. ernndloeo t aplaudido programa de anleeeiooadaa peiiceias. 

E S I l a o m t D i r © s i n n o m i a r © 

La araudioe:! peilcma en "lo» uarwa 

Mafiiinea p?oducciOo cine-
miuwraOca so dlea ilbroa 

I 1a fi'Oia de bt o naa 

BaBaaa domtDra. f n a saeiún SMUnai as enea a ana con oleatrono del llsro noTeno de R l t aombra 
• — i d u s praaiaeiaa. >-nt>r«— ''ardo y odobo 

• B B B B B B E B B B B B B B B B B B B B 8 B B B B B B B B B B B I 

I B B B B B B B B B B B B B B B B B C B f l B B B B B U B B B B B B a i I B B B B B B B B B B B B B B I 

MONCJME1VTA.L- P A 0 R 0 - WALKÍftíA 
BOV. BAHA'-O, |ffrandlOSOaQ -C^l -SI8UPB1 PKOORAMAfl MABIOS. 

S t a n l e y e n e l A f r i c a I n e x p l o r a d a K r t f ^ ^ l T W V i Z 
P o r c o m p l a c e r a u n a m u j e r , £ í £ a 0 W S . P Í - _ - _ L E Y O C L O B O á R ^ V » ^ . 

dia dramauea. £ l a R t I N O D t ¿ L T U L I P A N ^ AROLO L-.O^u «BL 

MaBana, doaunse. p a n aaatda uatina) de once a ana con ESTRENOS: S t a n l a y a n e l A f r i c a l n e * p i o r a < J a . 
•manda jornada Caá H « r « n c l a d e L , e c h u t f u l n a , gran risa.—NOCIIBi B grandioso cinedrama de gran sensación 

» r o n o s e r . pm a amoeo actor LEQN MATHOT. 

I M « > « B B B > I H B M 
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H o y . . ^ o . « t « o n i I » . r H . . E 1 h o m b r e s i n n o m b r e S f t S . S S f « - F a l s a a l a r m a • m B ^ ^ ^ 

A c t u s l i d a d e s G a u m o n t - C e g a d a p o r l a n i e v e - 0 ^ o a ¿ ^ ? S o ^ * s o - M o d a y c o r a z ó n 
ae ruidoso «xlio. i ^ I C U m c U c a a ü U t j a U V » rnoaih de ou<»b a «oa coa et omtteau d" la noror.» lomad» » -* n O I u O r S 

s i n n o m b r e I f ^ z ^ Z ^ t E l c a d á v e r v i v i e n t e R i a B r u n a . 

X N G £S — Q r a n v í a L a y e t a n a 

Filoc.a'. rosa fresco y cdiaudo. — Hoy, sábado, graadloao programa. — ü melor fli u difluido es aaera loraadaa S t a n i a v «ua mi A t r t o M 
l a x l l o r a d a proyectaadoaa la primera (ornada por el ramo •n nrtlsta Oeunre Wala. — M a i ^ o » (mn film dra uausu por la cAiebre artiaa 

—oa PaiPrmH. — N o hn j ta l u a c o por Berbert Bawllnson. — 1 b o m b r a alia n o m b r a libro 8." titulado «81 tercer ladran* pot Barrí Liedka, 
E x ( > « K l c l A n I n f a n t i l cd .nca de eran naa. — Do col a ifo, nocue, estreao del nor.i noveno B l b o m t > r a aUn p O m l w y la aemoaaM 
e t a n l e r e n a l a t r i c a I n a x o i o r a d a . por Qeonre Walscn. 

BftíüES 

REA, COCHERO!! 
R A N M A R T I N I C A 

l l é v a m e c o r r i e n d o a l P A L A C I O d e C R I S T A L . 
E a t r a l l a . Jt, p r i n c i p a l , donde todas las materas soa aiecres. aun aiua-
biea. aimpattoas.Kaapaa < vraduaaa. — Bl Un loo concierto da üarowooa que se 
hay de eaoa btebos antipáticos coa pinmas Tardes, qas se maeren cnaade 
comeo pereltl. 

Abad-Zafont. 1 y «.-Teléfono »15 A.—Todos lea día* al mslor Caadr-
Flamenco de KspaOa. a laa doce y trea da la madmirada. — Loa 4 -> 
mlnaroa y dlaa featiToa. ssslúa sxtraordloarla a las asta dala i a M 

Boy. e&bado. nochei ORAN A C O H T H C S M I S N T O BAILABLE A BBNüruaO DK LOS ACOMOOADInoíS T P O B T S B O S B l B S T S BÁUOK. 
E S P L E N D I D O y E L E G A N T E B A I L E C O N T I N U O 

Banda Orquesta BL DELIRIO M U ó I C a L y ocqoeatlna Jazs-Band Patria.—Ba nno de loa Intermedloa tran exbtbiclúa «o la fa»ijea y artística 
P A R E J A L O P E Z 

«ríe ejecutara una ruidosa y arlatocratloa danza de aaida, de sstreuo de actoatirtad. -Todaa las ssBorltas serftn obssontadae »or loe ber.sflclartoeal 
entrar. - fcira palcos y entradas de caballero en el Irls-Parlc—NOTA: Como coatambre de cada ado so eata temporada de reraao, sota ra eo ta aséala , 
braran bailes eo eme aaida loa domlniros y dfai fpatlyna por iaa lardes, a partir d»' I * de Jallo próxima. 

DEPORTES 
f r o n t ó n . ^ a r U a - o l i ^ c i j l 3 P a j l a i c e 

Hor, fíibido. tarde, a las cuatro, y coarto. — Doa «rrmndes pcrtl ios de pelota. — • clWi a laa dlaa y cuarto. - Dos eaeecidas partidos a 

G - r * 0 ; i a . C a l ó c i ó F ' & j c í a Billarea y tresillo modernos. Pastelerfa. Berrlcio esmerad». AMerto hasta I 
la noebe. — Rambla de Catalana. 1». inntoa la Plaza. 

aadoaAa 

C A B A R E T O E L . P R I N e i R A L r R A L r A C E 
D l r a c c i a n tfanaratt aRAJmPI A T I S E X O Plraaolf laa arUatlesH P B U P B S A N C S E a i 

T a r d e , a l a s c i n c o T O D O S L O S D I A S — N o c t i e , 

CO^CERT - VARIETES - DflflCIflG 
5 0 N O T ñ B U B S A R T I S T A S - 2 5 E l i B G A N T E S T A J S l G Ü I S T A S 

a l a s d l e s 

Ñ o c h a . «la o c h o a d l a a 
M U T E N B R B V S O R A N O B S P j ; B U T r í 

W siaadtat S a l a e t a s asaMarCoa si aaSa o 
B S M R R A D O S B R V I C I O 015 R E S T A U R A N T A L A 

( V i n a I 
C A R T A 

p a r q u e : 

P I S T A D E H I E L O 
T R B S S B 9 I O N I O B P A T I N A J B D I A R I A S 

&aeae« anna. aspedal para looclonea. — Deaals a ocbo tarda, mmmt&a Ttaa. — A las dlaa ds la 
Ponaate y axhibicloa por la beulolma profesora SiUe. Bise Oarkaon y el notable arafeaor Mr. Aagoia.» 
Ta»s Bsart Tardara. — Esmerado s á m e l a de Café Resta arant de l a fydeSa lO . Ga Di ortos desde M rasan 

rannunDHBaBuuHumi 

T O R O 
C a r n e t s A r e n a s a S O p t a s . 

P a s e o d e d r a c i a , n ú m e r o 1 7 , b a j o s 

i H n a & x a u M B u n u n s a H B H n n a H n a s a s M n a H i H u s 
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• • • • • • • • • • • • • • • • • • • B « M B « W a B E » B l B B B B M B M M g j r a B a B B I I « M B « M i W a « i a » 8 W « W g B B 5 g g S g a B E « » « » » « 

*GRAN CONCURSO HSFáCU INT£RKACiONAL| 
Mafiass. vQ>0U> « OiUum Ola. — KlWiM U-iraa i«- UuuiuiUaiu.u t i re j -ai ¡u 4.0 0 Pfaxla* en oromhn v uní uuu-t.i — i'naoachu a» en- 3 

iraila* r nv^j i.unlo» «n •» uiíinlua «l»! Tostr • No'Mla'ln" rtO'co^ a un-' v n» rontro «'M-ho. • 

^ • • • ^ • • n i a — • a — • B a B a B B B B B a a B a a a B B B a B a a B a a B B B a B B B B B a a a a a a a a a B a B B B a B B a a l 

T E A T R O N O V E D A D E S 
• A n o s jif.iO 

«J« O U I M c R A R s c o r d - P l i m . B a l m s » . a a 

I B H I B S B B B B S B B B B B 

IBBBBBBBflBBBBaEBBBBBBI IBaaSBBBBBBBBBiaBBBBBBaSBaBBBBaBBBEBBBBBBBBBBBt 

P L A Z A D E T O R O S A f I T I G U i ( i a r c e l o n e í a ) 

D o m l n t f o . I . 0 d e J u l i o 1 9 2 3 — A las 4 v m e d i a e n p u n t o ^ « f e j a & • ^ 

D E S P E D I D A D E L i T O R E O d e l c é l e b r e d i e s t r o C j Í ^ % ( t i ^ N / \ 
SOMBR.^., S«SO Jpfea.s. - SOL., 2sSO ID tas. 

de A. JEFl H. 113 -A. S 

E S P A D A S 
G A O N A - F O R T U N A 

R U B O D E V A L E N C I A 
«!•*• a l i e r n a r A r>or p r i m e r t i v e e mn R a r e e i o n a c o m o m a t a d o r - d « loro** 

Barreras. 16 ptas. - Delanteras de grada y contrabarreras, 10 ptas. ~ Delanteras de andanada. Gptas. 
fcBBBaaaaaaaBaaaBaaaaaaaaaaBBaBaKBaaBaBaaaaBeaaaasBaaaBBaBBaaaBBBaBaaaaaaaaaaaaBaaaBBBaBaaal 

laBBBBBBBBBBaBaBBBBBBBBBBBaBBBafll raBaBBBBBaBBEBBBaaaBaBaBBiBaaaMaaaaaaaaaaaBaaaBBBBBBBaaBa 

P L A Z 4 D E T O K O S A R E N A S D E B A R C E L O N A i 

D o m i n g o , i . " d e J u l i o A l a s c u a t r o y i n e d i a t a r d e S 

G 1 ^ / V IV7 I > I O A I V O \ / I 1 ^ 1 3 / V 
N O V I L L O » X O » * O i» A N D A L U C E S 

d e l E x c m o . S e ñ o r D u q u e d e B R A C A N Z A 

( H o y , d e D o n A n t o n i o P l o r e s ) 

-ESTE mm-mm i 
a B B B B B B B B B B B B B B a a a a B B B B B B B B B B B B a f B B a a a B a a a B a B B B B B a a a B B B B B B a a B a a a B E B B B B a a B B B a B B B B B B E B B a B B B S B a 

T E R C E R A V E R B E N A D E L O S « A B A D O » E N L A C U M L B R E D E L , 

•oiuluaciOD Kuourui en ta P.aia. Sanuuaa iDotoa i n A T v H Y v por la iDmo'-iraDie ooDia OATBM-ONIA (1P-<I¡« ISX «IJM hnuta la ana ae ja madia«a«a 
ai tur mar laa «ar-ltnna -iirtn irara oa hnrm ... 

Castillo CLG Xu.es'oa artlELclaXes 
f aoaiuuBrao eumo JB O'iHumtva UMIH» iai %• raocioniH — Trao*» y Vauicaisr aa^aidamauM 

T X J R r O -
P a r q u e d e M o d a 

J a r d i n e s , a t r a c c i o n e s y e s h i b t c W n d e l 

E N A N O P A Q U I T O 

Concierto por la banda de Cazadores 
Café- «•«tiuroiil .rl imr oruea. — ««lohawa úntOa .a Pi-x • ir • ataiuBa M e t a 

Casino Militar) ai Tu-O-Fark. - Taala Vaémtkta. da P.aaaCataiuúaaTnrO-Park 

^ 1 
is de Barcelona n 
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m u s i c - H A i i ü s 

Alcázar Español 

EL HÜSIC'HAÍL DE MODA 
«O HERMOSAS ARTISTAS. 44) 

20 ELEGANTES TANGUISTAS. 20 

njeltot 
P i l a r M a r t l n e a s 

A m a l l a P a l a c i o s 
C o n c h i t a O u e r r e r o 

SUCCÉS SUCCÉS 

18-Cfe[l-Sl8ll3f 
imitador de animales 

araf««i4»a a p l a u s o * 

HEKMV-ISA 
pmralB de oaiiey canta 

Temporada da Verano 
Graa rebaja de precios ea toda la casa 

P r e c i o s 

Roche y días f e s t lm 1 |ta. 
Tarde 0*60 cu . 

H s t l i r á n mntttm mlmmom ormotom t a * 
V U l l l a * v tlimm f e s t i vos 

Todo* loa dias ds *! a S Appntt? Danetnir d« I « 4 «• U cn»rt'Tíir«"l« Soaper T»nto. 
i ttamoitny C o d o m l u E x t r a , ta o * M t a a , 

E D E U C O N C E R T T e l é f o n o 3 3 3 2 A . 
E L * I U « i e . M A i . L O E CAS C A R A S B 0 1 V I T 4 S 

U l . r i M A teBM N A O 5 C O » P O R M I .>AB1.-'.S fcXI : O D E 

M A H t I A Í V l A N Z A N A R t í S ( b e l l í s i m a b a i l a r i n a ) 

y J - S U S I L L A U N A M U N O ( c é l e b r e e s t r e l l a ) 

G r a n O a n c i n é 
U«7 • • r 1 t r aa I a < madruffnU* 

A P B R I T I P - O I N B R - T A N O O 
T x i t f m e n «Xvoclnll». 

. - « . . c . o a c u b . . « „ , a , . . . n ^ T ^ ^ lia mejor cocina de Barcelona! r.utrada &>u ct'QsiimNri a r»r<ii*H di *• taOttmO'O 
dos pSK>>ta<í. 

• • • • • • • U B a a a B a a u R B n a a B a a B a B n n a i s n i i B i a B n a B S B E E C i i i n i a i a s B B B a n n n i n n n m n i n n n n 
• S i ^ 9 

S I l o o a l m a s . f r e s c o , e l m a s v e n t í l e t e l o CMal del 0 m frivolo 

f 3 

fr ÓKtmammnt» mntrmno <Smi n a c u n d o e a a d r o d e 
£ 3 1 B - u . c a J a . E i . c a o O r o 

Trucoa yiftsuctra. — IciqaUima prei-aawoioa. 

A N G B L I T A F R A N C É S - A I M T O Ñ I X A P U E N T E S 

9 a S o b e r a n a d e l a n a P r i v ó t e . 
l e l « S o n o « e a s - A 

S TardB 3 y l l2 'N0Ch8 9 y 1|2 | 1 Da l aSnaia enaariucada srandea Ueslas tabartneacas aa el ma¿raata Vojet — tlor 8rao Apartar | 
•BaaBBBaBBBaaaBBaaaaBBBaaBBBBBBaBBaBBBBaaBaBBBaaBBaaaBBBBBBaaaBBBBBBaBaBaaBBBBBaaBBaaaaBBBBi 

I GRAN MOSIC-BALL FOLIES BERCERE ^ . « r X T a . r s 3929 A . 
S O A R T I S T A S . S O — 4 0 T A > I O T J I « I T A S . 4 0 

E x i t o d e N U Ñ E Z - ^ 0 E D I A - O L I V I A • D I A M A N T I N A • R U I Z - I B A R R A 
BmJto c l a m o r o s o t i e l 
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njoulsiiuay esiupon ¡a baunnnR 

uurujoa.» y uiet-ante c«nzoueilsia. — eocués luipuueuM de 

M A R C E L , Y S U S D ^ N O I N O G I R L r S • 
Cuatro xractiras laglenai r un eaballaro. — CanCoar Dalles intern icionaiea. — Lnjuaa preseiitaclún. — uritfioalM er- cioa ae loz. 

Deooraúo propio. — Nómnro intoreaaQUalmo. — « o P r o c t o s n a n r t l a l a s n u e v a n o n B n r c o l o n n , « O 
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i PEPITA MIJARES | " BELLA CHARITO v. 
Reina del arte (ríanlo * preciosa mtnbista 
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¡POMPEYA 
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D E L A R T E F R I T O L O 
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VcrdAdcn cxposidóc de ule y hermosura por 
Pirla Malagnefla - Serrana 

c o h s e b t a t o r i o b a b e l - udii n s p A l A Adsla Pnerto - Perla Mora 
| d e l a r t e p r i t o l o í m b l i a - A M A T A Argentinita - Ideal Pastor 
•nBBBBBflBBBBBBB M—••••••••••••BB1BIIB—WM 

Exito de C A S T I L L O - M O R I -
T A -GASANOVAS - ALONSO 
H E R N A N D E Z - C A T A L I N A 
B A B E L - L I D I A - ESPAÜA 

A M E L I A - A M A T A 

Exito de la romblsta de moda 

Carmen Fontán 
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Ninguna persona de ¿usto dejará 
de visitar la elegante terraza a la 
ss Veneciana, recién inaugurada :: 
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LAS GUIAS MAS INTERESANTES Y DE MAYOR CIRCULACION SON: 

GUIA DE MADRID 

GUIA DE BARCELONA 

Uilca qne lleva los nombres de las calles puestos al día 

GUIA DE SAN SEBASTIAN 

GUIA DE FERROCARRILES DE CATALUÑA 

" R A P I D O " 

E n t r o v e : G U I A D E Z A R A G O Z A 
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CRONICA DIARIA 

¿ N u e s t r o « a f f a i r e » ? 
El Senado ha cunuedido e¡ sopl iea-

t o r i o para procesar al general Bfi rnn-
guer. Dicen que la c o n c e s i ó n , a la que 
no ae o p o n í a el general , ha aido h « c h a 

Enr razones de Estado, y algunos, sa-
inndo los apasionamientos que e n ­

vuelve este «pisort io — a p a a í n n a -
imentnx que por a q u í no sent imos— 
y previendo una condena, pronosl ioaa 
que el proceso Beren i íu -r s e r á nues­
t r o proceso Dreyfus . 

En todo caso, nuestro "a f fa i re" B e -
renguer no s i r á . si llpga a serlo, ae-
mojanle al " a f f a i r p ' Dreyfus. A a q u í l 
lo defienden las derechas y lo atacan 
la.* i í q u i e r d a s . Mienl ras Dreyfus fué 
condenado y degradado m ó c e n l e por 
las turbias confabulaciones del Esta­
do Mayor f r a n c é s . Bi - rcnguer t e n d r á 
Siempre en su debe o una culpa o un 
e r r o r que coslaron mil lares de vidas. 
Y mientras Dreyfus l e v a n t ó a toda 
F ranc ia , d iv idida . Berengupr no c o n ­
s e g u i r á m á s que unos altercados pe­
r i o d í s t i c o s . Los d e su estamento iban 
diciendo que era preciso su procesa­
mien to para llegar al d e los po l í t i cos . 
Ahora , d e s p u é s d e la c a m p a ñ a de "A 
B C". que es su gaceta inte lectual , 
comienran a pensar favorablemente 
de Bnrengucr. 

Rl proceso Berenguer s e r á u n e p i ­
sodio m á s , porque no es m á s que una 
p r e o c u p a c i ó n m a d r i l e ñ a y de deter­
minados elementos. No es algo v ivo . 

De Correos 
LA INORATITUO DK L«8 JEFATURAS 
POSTALES V EL PERSONAL SUBALTERNO 

Baeordsremo» un otnu diKno de mennlAn 
y compararemos la cnndu'rta rtol pfpsonal 
siihalleroo coa el proceder poi-o correcto de 
JofMi y oflolalca psrs su* ii:ihard<1V«doa; plu 
rallso. y. ai pluralizar. Incluyo a todos en ge-
Der«<. pues, * todo^ tiairo responsable» del 
«tropello de qu» <omo« objeto. 

Cuando la pasada huelTa el personal su 
batlerno. Inducido, oo por suhordinaolón. 
•loo porque la conrleiieia no* dictaba qiie 
nuestro deber era estar con lo» oprimidos y 
na cooperar al lado de loa poderoso», pri 
mero porque era nuestro deher, y seguadn 
porque antes de hari-r P! repulsivo papel de 
•"esquiroles", aunque oflrialmente Be oo» 
hubiera ohlleado. halirlamní optado por la 
eegaotla, sunuimoo nnu-^tra* modesta» fu«r 
zas para cooperar al lado (\*> nuestros supe 
ñocos, porque comprendíamos gue lo que 
«líos pedían era Juilo y razonable. 

Nosotros, haciendo honor a la verdad, eo 
este pleito srtlo (hamos a perder y no frenar 
nada: pero nucslr» ronr.ienris de hombro» 
honrado» non tiicUba el puesto que debía 
moa ocupar rn tales rlrcnnstanoia». y oo 
dudamos, desde el primer momento, eo ae 
cundar la huelea. para ruyo objeto oomi 
e'onamo» uo diirno rompaflero nuestro para 
que se entrevistara con niie»trns compaBe 
roa de Madrid. 

Y digo yo- i SI cnlonre» nosotrn» enm 
prendimos que ustedes ncdl^n una cosa jua 
ia y cooperamos. Inrondlcionilmente, al lado 
d* uifede». y ü^lp.lns hor ven que eomo» 
nlropcllados y desoido» en nuestras Justas 
puc!iraariones. cnindo hnv una ley vigente 

muy v ivo , aun cuando se estienda e! 
braxo hacia los oementerios de M e l i -
11a. Lo vivo e s t á a q u í , on Barcelona, 
y «i algo grave en sentido de derocha 
o de isquierda se produce en E s p a ñ a 
n a c e r á a q u í , en Barcelona, o se ins ­
p i r a r á a q u í . 

Lo solemne, lo ruidoso, fué ante­
ayer la c o n c e s i ó n del supl ica tor io p a ­
ra el procesamiento de Berenguer; 
pero lo hondo, lo silenciosamente gra­
ve, fué la d e t e n c i ó n de los jefes s i n ­
dicalistas. No por las detenciones en 
«I. que ello no es novedad, sino por ­
que fueron prueba de que la guerra 
entre clases persiste con enconamien­
tos s in t é r m i n o . En E s p a ñ a , sobro 
todo en C a t a l u ñ a , no hay m á s lucha 
verdadera que la social, como no hay 
m á s izquierdas ni m á s derechas que 
las que se forman en torno de esa 
lucha. Lo ot ro , los suplicatorios y los 
procesos derivados del desastre de 
Mel i l l a . no son m á s que manifes ta­
ciones de un amor propio j u r i s d i c c i o ­
nal y de las efusiones p o l í t i c a s de los 
c a f é s de Madrid . 

Lo hondo. PSIA a q u í , con el s i n d i ­
cal ismo y con el nacional ismo. Y el 
Madrid que tanto gealicnla con lo do 
Ber<»neuer, se encofre de hombros de­
liberadamente anle el problemu de 
C a t a l u ñ a y se t ranqui l iza anle el p r o -
blema s i n d i o a l i s t á porque ya hay nue­
vo gobernador. 

que ampara todas n u e s t r a s a sp irac ionea , por 
qué oo no» apoyan u s t e d e s ? 

Y. i por q u é son ustedes los p r i m e r o s que 
no» atrepellan T 

Tenían en cuenta q u e t ienen eontraldc 
una deuda, de la que el pr imero en no pa 
ararla e» don n . imíin de O l i o , por ser el Je 
fe principal y el pr imero que ntropel la mie s 
tro» derechos cois f ine» l u c r a t i v o s , c o m o se 
lo demuestro en t o d o » mis a r t i c u l o » paaa 
dos 

Como don P.amftn de O l i o e s un d e s m e ­
moriado, «e lo voy a r e c o r d a r , de paso que 
le «feo au p r o c e d e r pono correc to con el 
personal s u b a l t e r n o 

Recuerde e l oeflnr OUo lo que nos d i jo 
en su d e s p a c h o : 

—Hijo» mío», estoy e m o c i o n a d o ; v u e s t r o 
proneder os e n c u m b r a ante mt y ante t o d o » 
noaotros . no e n c u e n t r o p a l a b r a » r o n que de 
mostraro» mi a g r a d e c i m i ^ n l o ; lo ú n i c o que 
o» puedo d e c i r es que . l legado e l momento, 
s a b r é c o r r e s p o n d e r con voso l ros como os 
m e r e c é i s con v u e s t r o d igno proceder . 

SI e n t o n c e » u s t e d no e n c o n t r a b a p a l a b r a s 
ooo que d e m n s l r a r n o » s u agradec imiento , 
i q u é harta u-^ted en n n c i r o puesto al v i e ­
ra que nosotros le atroppllfthnmns j le a m e -
nazabamos y. fuera de todo derecho , un d o n 
J u a n c u a l q u i e r a le a p o y á r a m o s para que le 
explotase a us tedT Nos maldec i r la , le se­
riamos r e p u l s i v o s ante s u v i ta , s e g u r a m e n ­
te.. 

S e ñ o r (Uto, nosotros somos tan dlgnna 
como «I que m S s : t e n c m n i n u e s t r a a m o r 
propio Y cuando hac iendo bien somos co 
rrespondldng pon una mala a c c i ó n , t enemos 
derecho a q u e r e l l a r n o s contra el que nos 
hace el mal. 

Nosotros e s tamos h a r t o » de saber que, 
s iendo el s e c r e t a r l o seflor Rpvzfthal apodo-
rado ireneral de e s a Emires» de a u t o m i v I l c F 
o sea de A l s i n a y G r a e l l s , es natural no se 

va « dejar oaoapar la pro«« Ua ricllmsoU, 
y estando t u sita» Jefaturas da parla d« 
esa Era p re na, los motivos da esa proleooiOa 
no son oooeaarloa etplloarloa. ya lo» he­
mos sacado a la «la poMlea carias veo«s. 

Nosotros ««tamo» dlspuoatos. «I «I «eflor 
OUo. como e« «u deber, oo oos eonoad* 
uaeslro» derechos por las v ia lógales, a 
recurrir donde oreamos ooavcaleaU par* 
obtenerlos. 

Queremos, primero, ser relevados d« H 
carga y desoarga de loa cochas, por n« «or 
i'iipstra oMIftaclén. como se «abe, y segui­
do, que se nos ooncedao las «sis horas ds 
servicio como marca la l«y. 

¿Por que ha de sor oso Ha que los «»• 
halternos presten 23 horas de soreioio f 
olneo los Jefest SI un jefe presta einoo ho­
ras de servicio, un subalterno tiene los mis­
mos derechos que 61, pues, de lo contra-» 
rio, «s ua abuso y un egoísmo mal ente»» 
dido 

81 lector dirá: Bueno; pero ustedes no soa 
compatibles coa ellas; si. «efinr. somos eoan 
pctlhles. tanta eo «I tarreña técnico como 
eo todo»; «lo nuestro modesto auxilio la 
mayoría ds loa veces oo les «aria poatbla sa­
car el sondólo adelante. 

Señor OUo. da usted depende «I qu« ooo-
tlmiemoa escribiendo No as debe dar «I oaa* 
vergonzoso de que todos los día» se vas sa 
apellido en la Prensa. 

Hay un seflor Gutiérres que trata mal « 
mis compañero» Procura qu« yo o* temes 
que escribir alguna cosa qu« ao Is agrada 
a este seflor. 

D. SUBALTERNO CLARIDADBft 

« • • « « « « • • « • • • « « « « • • • • • « • • « « • a 

De Copenhague a Bar­
celona a remo 

Ha fondeado «o nuestro puerto un pegas n 
no bote de lona, que mide cuatro metros da 
tsrgo. tripulado por el sportmoa dinamar­
qués Jnhoo Preoertk Tryde. 

Ha hecho el viaje de Copcnliague a Bar­
celona a rema, ooo el siguiente Itinenulei 
de Copenhague, por el Mar Báltloo. « K i « l : 
de K M . por oanalea hauta Bmdxa. por la 
vía lluvial a Holanda, llegando a Arasterdaia. 
a La Haya y a Rotterdam: de aquí a Amba­
res; desde esta pobl&ciOo a Bruselas; dao-
pufit a Oante j a Brujas: de Bruja» a Dun­
kerque, donde llego el ?ft fe «epUemhr* 
nlllmo; permaneció ea Parí» hasta abril tra­
bajando de pintor mientras l« reparaban ta 
embaroaolrtn 

Rl SO de abril »ali« de Parto, por «l Besa 
y afluyentea. hasta Cetta: desde Celta por 
Narbnnne. a La Houvlllo; desde La Rouvi. 
lie a Barcelona por mar; el 11 de Junio em­
prendí* la marcha por «I mar. 

Kmprcndló la excurslita el |.> da luid* 
de 19ÍZ. ' 

Sallrt con otro excursionista ca otro bola, 
Buohwaldnor. que lle(t6 hasta Brusela*, dna-
de deslslló de oontlnuar el viaje. 

Bi seflor Prederlk e» artlau y ha reaii-
sado la exeursIAo con fine» puramente «posi­
tivos y artístico», pue» pnr owintos altle* 
ba pasado ha Ido tomando apuntes pteté-
ríeos. 

El día que mAs kilómetro» hilo fnem* 
US. contando ooo la corriente favorahla, 
de-sde laa ocho de la maflana hosU la* 
clnrn de la tarde. 

Desde La Rouvllle « ta frontera espa­
ñola Invirtió once dios a oonseeueneta tfV 
mal tiempo. 

H seflor Prederlk •« sólo "amateur" o » 
fino, pretendiendo desde Joveo te navega­
ción a remo "pasáis" 

81 arrlessadn tripulante «a alto, 
do de mediana edad y barba poblada. 

No» ha dicho que reirresarfl a cu pal* per 
fcrrooarril, faolurando su diminuta erabar-
eanión. 
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Las luchas sociales 

L a h u e l g a d e l r a m o d e 
t r a n s p o r t e s 

Con motivo do te fmüvktad de) día fué 
kúu menor qu« «o loe •steriores el IrAnsito 
4s oarros j oaaúoata. 

Muy escasos fueran los Tehleuloa que 
Mroularoa custodiados por la fuerza pública. 

Ualowoente y&Éae, durante la manan», 
•arroo dedicados a la raeoglda de basuras, 
••Jo la custodia de parejas do ta guardia 
•CrU de caballería e Infantería. 

Loa morcados no tuvieron abastecidos 
•orno en las épocas normales. 

En algunos do ellos faltaron rerduras y 
toibin, vendiéndolo unas y otras a precios 
hu losos . 

Crisis d« trabajo 

Va agudlaindoae la crisis del trabajo an 
I M comarcas del Oardoaer y Uobregat por 
tfUoultad en los transportes. 

Sobra las detenciones efectuadas 
Bl eapitán general ha advertido que en 

la detención de Angel Pestaña y otrus sln-
•e^llstaa no han rnterrenido mis fueraas £B los eomlsaiios de policía, la guardia 

•1 y laa faenas de aegriridad. Nada de 
•rganísmos eztrsQos a los menolonados. Y 
que laa referidas detenciones son ooose-
eoenola de on delHo mareado en el CMieo 
é» Justicia militar. 

La Con federación Nacional del 
Trabajo. 

A propdstto del eanfHoto da transportes, 
la Confederaoidn IHolonal del Trabajo d i 
topafla be dirigido a todas laa regionales, 
eomarneJes, sindica toe y a lodo el prole ta-
Itodo en general, el siguiente mantnesto? 

"Kn rista de la magnitud que aleante t i 
aetual conflicto de Barcelona, quo influye 
poderosamente en la marcha de la organl-
sacidn. este Comité aeuerda y determina 
fue todas las organliaeiooea obreras de Es-
¿«fla declaren « boycot absoluto a todos 
Ion productos de hnportaeMn y exportación 
de Cataluña, sean eualesqulera t u eíasee 
y oondlolones. 

Bsperando qoe emnpHróia y b a r á i s oum-
fBr este decisión prestando vuestra solida­
ridad a los trabajadores de Cataluña, os 
•aluda, por la Con federa rtón NaHonal (SI 
•tabajo de Bppaña. — El Comité.-

Mote de Capitanía 

Bn >a Capitanía general te fcolütó la sl-
fnlente nota oOeloea: • 

'Algún periódico, de tendonela revoluolo-
•aría bien marcada, ee dedica ahora con pre-
krencla a suponer a la oflolaildad de la 
guarnición en disparidad de orlterio con tí 
alto mando respecto a la Interrenolón y au-
JIllos que éste dispone eon relación a 1« 
koclpa en desarrollo. Tal campana es com-
p*oniento de la que sedlelosamentc v iene ha-
eMndose cerca de la tropa eon el mismo fln. 
La oflcUilidad del ejercito es bastante culta 
y consciente de sos deberes para dejar de 
•ompartir en este easo la aolltnd del mando, 
qoe es la misma que se sigue en todos loe 
•sises por todos loe ejércitos ( b i e n r e d e n -
ioroente es !a decisiva intervenelón militar 
•n otra huelca de transportes en B é l g i c a ) ; 

Eo, aunque algún erKorlo fuer» dfsti.ito 
rlcamentfl, la homogeneidad, disciplina y 

anidad de doctrinas militaros es perfecta en 
••ta guarnición, y todos saben que al mando 
•orrespooden las decisiones y las respon­
sabilidades, y que con discutir las primeras 
•dio se prniuclrion quebrantos en el pres­
tigio eoie-'i'vo. que t» lo q ;» hieren los 
enemigos de la instltnclór. 

Por fortuna la Intervención militar, ahí 
haber al cania do, ni mneho menos, su má­
xima eflcacla. l n evHodo ya días de hambre 
a Barcelona y eonlinuarl y aún taorcmen-
lará su labor, segura de que asi cumplo t u 
deber. 

Es Inútil querer aembrar el descontento 
entre los nflclales o ta tropa; el acendrado 
espíritu de estos clases no se quebranta en 
anas semanas dé predicación tondeoolosa y 
al capitán general le sobra Ormeza para se-
gutr eunipllendo su deber y eonünuar como 
autoridad Judicial la investigaolón y porse-
euolón de beobos y escritos que tiendan a 
provoo&r en las tropas aetoa deUotlvoe. 

Mientras mis se Intente en este camino mis 
anida estari la oflolaildad y las clases a su 
alto mando, y más obligado se sentirá éste a 
vetar por la disciplina y tí prestigio de to­
dos, que son los primeros en desear que la 
normalidad se restablezca y que la ciudad 
recobro su prosperidad. 

También es eon veniente aclaro r que lo 
ocurrido con respecto a la sumaria que ha 
dado lugar a detenciones no tiene la ex­
tensión que la fantasía le da: ae trata sólo 
de una slgnifleativa deserolón en an solo re-

Smiento, de la desaparición de on arma y de 
Invasión de loe cuarteles de bojea se-

dielosos. Iguales • les que se han recogido 
en muohos domlalllos de los rogistradoe. Bl 
oaso merece la atención de la autoridad 
militar, pero lo encuentra mínimo para la 
propaganda que ee hace y no le preocupa 

D conflicto de la Catalana de Oaa 
y Electricidad. 

n Sindicato profesional de emp'.eadoa y 
obreros do la Catalana de Oes y Electrici­
dad convoca a todos sus afiliados a la asam­
blea general extraordinaria que tendrá tugar 
mañana, a las dlea de la maflana, en el local 
de la callo de Poniente, número «4, princi­
pal, pora darles cuenta de la mordía de laa 
gestiones realizadas cerca de la Conipallla y 
acordar la conducta a seguir. 

El nuevo go-
^ bernador 

La llegada 

Ba el e-preso de ayer maflana. que entró 
eon dtes minutos de retraso, llegó el nuevo 
gobernador de Barcelona, sefior Pórtela. 

En el apeadero del paeco de Orada 
fueron a esperar al señor Pórtela Vallada­
res y eootimmron eon él eo el tren el 
Inspector general de orden público señor 
Hernández Miiiillos; el secretarlo del Oobler-
no civil, seflor O. de Jnnquito, y el eoronel 
de la guardia civil seflor del Valle. 

Bspcraban al seflor Pórtela en la estación 
de Francia el gobernador Interino, don An­
gel de Vera; el eapitán general, marqués de 
fcslella; el alcaide, marqués de Alella; 
el gobernador militar, don Carlos de I^oe-
sada; el eonundante de Marina, don Tesé de 
Ibarra; otras autoridades, representaciones 
de la Cáms-a de la Propiedad, de ia Fede­
ración Patrón»! v de otras enUdades. r t c 

Después do cambiar los saludos eon lod r eeperaban, el eeOor Pórtela, acompaña-* 
da las citadas autoridades y demás Co-< 

misiones j amigos, se dirigió a pie al Qo-> 
biemo civil. 

El capitán general y demás elementos ml-> 
Mares se despidieron del nuevo gobernado* 
eo al vaatibulo del Gobierno. 

l a el Oobierno civil 

Ta en el Qoblerno civil el seflor Pórtela^ 
entró en el despacho aflolal y alU saludó a' 
loe que hablan acudido a recibirle. 

Conferenció eon el alcalde y luego eon el 
gobernador Interino, quien le blzo entrega 
del mando civil de la prorinda. 

Declaraciones I 

En el salón rojo recibió luego a los re-» 
presentantes do la Prensa, a loe que dijo: 

—Las eosas que tengo que dedrles a os-« 
tedes son muy Inleresaotes porquo revelan 
el fondo de mi penaomienlo y los deseos que 
me traen aquí. 

Comprenderán ustedes que el scio hecho 
de vivir en Barcelona me hace sentir las 
emociones, amenazas • Inquietudes que a l ­
canzan a todos por Igual, oo ocultándoseme, 
por consiguiente, la gravedad y las difleul-
lades que tengo por delante para desempe­
ñar el cargo. 

Por disciplina de afecto, que manila más 
que la de partido, pero antes que nada por 
deberes de agradecimiento a Barcelona, be 
aceptado, decidiéndome a- venir a este Go­
bierno elvll. Los asloteoelos quo en otras 
épocas me prestaron, lamblén en días tor-
meotosos y difíciles, la colaboración que en-» 
centré en todos loe ciudadanos do Barcelona' 
y la emoclóu oon que recuerdo la despedido: 
que me hloleron todas las clases sociales, 
son deudas que tengo y que trato de co­
rresponder ofreciendo lo anloo quo puedo 
ofrecer: mi conoarso personal. Tengo guar-< 
dadas tas distancias del tiempo y he dú con­
tinuar la obra comenzada entonces, obra de 
paa, de tranquilidad y de respeto a la ley, 
respeto a lo ley por parta da todos. Esta 
obra, que es de reeonstruoolón duda daña, 
creo que está bien petante, dado el grado de 
perturbación a que se ha '<egado. 

Le rioloocia engendra violencias y las pa­
siones lo mismo. •* 

Es preciso que todos se hagan car­
go de que por este camino se está hiriendo 
mortalmentc a Barcelona. Se pueden mante­
ner todas laa aspiraciones dentro del terre­
no y del elrculo de mútne respeto a la ley. 
Para conseguir esto, para que Barcelona 
en todos sus aspectos de gran dudad viva 
lamblén esta vida'de ciudadanía y tranquili­
dad espiritual, que es patrimonio de las gran 
des orbes, para mantener el respeto a. las le­
yes espero eontar con lo cooporadün de to­
dos. 

Estoy dispuesto a llegar hasta donde sed 

fireelso para mantener el mayor respeto a la' 
sy. Espero poder gobernar mirando tan sólo 

loe altos intereses de la dudad, sin distin­
gos de partidos, al de clases pues me pro­
pongo ser gobernador de toaos. Se equivo­
carían quienes creyeron que vengo con pre­
juicio en favor o en eontra de cualquiera ma­
nifestación de los que en Barcelona actúan. 
Nada puedo dedr acarea de- lo que hará 
en le sucesivo, pues anta todo hay que es­
tudiar la altuaclón hasta en sus mas fnsignl-
fleantee detalles. 

El seflor Pórtela terminó sus iledarado-
nes, ofredéadoso a la Prenso y reclamando 
an concurso como la otra vez que toé go­
bernador de Barcelona, en que gradas a ella' 
pudo resolver problema* de Importancia. 

A primera hora de la tarde el sefior Pór ­
tela volvió a recibir a loe periodistas, a los 
enalea manifestó que habla devuelto algunas 
visitas, entro ellos al espitan general, eon 
quien conversó detenidamente, y al jefe au-
perior de policía. 

Notldas dijo el gobernador que no tonW 
ninguna que comunicar, enes como da de 
flesta el trabajo quedo dempre en euspen-
ao, v ademis. no ee había registrado, por 
f orto do, «ueeso alguno deaagr-adabli'. f̂» 
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Las fleciaiaGlones del m Pórtela 
'Apenas pososioudo del GobienM eMl . el 

feefior Pórtela Uso a loa repressoianUa de 
la rreosa la* deolaraelonee que puto ¡loamos 
lea la seoclún correspondiente, cxpreatún, al 
tarsoer, de sus propósltoa. 

Aparte la escasa fortuna de ra redae-
lokra. por le qna aféete a la perceptiva Ule-
¡raria, el señor Pórtale demuestra DO haberse 
Wado cuenta de ra sltuaclóa ente la opinión 
k>úbUca. 

Evoca el sefior Pórtela el recuerde de la 
hnterior etapa de su mtfndo, record»odo la 
Asistencia que dlee le prestaron todas las 
blases bociales. 7 aquella despedida carna­
valesca—da que diee enorgulleoerse—que 
le tributaron todos loe explotadores de loa 
vicios y debilidades humanas, al grite d« 
I viva el gobernador honrado 1 

Si el eeflor Pórtela OJÓ su vista ea las 
¡personas que ayer acudieron a reo&lrle, de­
bió darse cuenta que, aparte el elemento 
ofloial. Barcelona estuvo ausente. La pre­
benda del hooorahla senador sefior Mone-
gal, el hombre más cumplido de nuestra 
Ciudad, fué una oxoepelón que no debió pe-
fcar desapercibida al nueve gobernador. 

T vamos a lo que importa. 
SI eeüor Portóla, por todo programa de 

tioblorao, nos dice que esti dispuesto a que 
ve cumplan las leyes, corno garantía de to-
dog los derecboa. Ya es algo, paro mucho 
nos tememos quee teogamoe que recor­
dar, on distintas ocasiones, al sefior Pór­
tela el complimlonte de todas las leyes. 

Nuestra mayor BaUsfece'ón seria equivo­
carnos en nuestros Juietoa. 

Si bien, considerado objetivamente, ti se­
fior Pórtela parece ser on hombre eomplejo, 
es, ea realidad, ano de los espíritus más 
unilaterales 'da Celtiberia. 

Atraído por un solo ideal, el sefior Pórtela 
no tiene Inconveniente en conjugar los más 
opuestos términos en apoyo de mm pro­
pósitos. Así, lo mismo actúa da gran maes­
tre de la masonería que de pendonista en 
las procesiones; de adherido a la Liga da loa 
nereohos del Hombre que de miembro del 
somatén. 

No huelgsa, ciertamente, las anteriores 
ooosldereciones para evitar toda portorba-
olóo ea los espiritas. 

Muy perturbada está Barcelona, pero pue­
da estarle todavía más, y es deber de loa 
que amamos nuestra ciudad y nuestra tierra 
evitar la extensión de los actuales malea y 
el peligro de otros nuevos. 

I.o hemos dicho en repetidas ocasiones 
y lo repetimos nuevamente. Barcelona y Ca­
taluña necesitan un Gobierno y un goberna­
dor que, equidistantes de la dictadura y de 
la anarquía, se detengan en la estación de 
la Justicia, donde todos los derechos tengan 
su amparo y sean firme garantía de una l i ­
bre, felis y próspera democracia. 

Desgraciadamente, la ciudad no ve en el 
sefior Pórtete el hombre llamado a seftalar 
la nueva senda de pas 7 de libertad por la 
que suspira. 

V e r b e n a s y c r e s p o n e s 
"No eomos partidarios del uniforntísmo ni 

de la quietud que rememora las «eerópoDa. 
La lucba, los signos externos de una vitali­
dad exuberante y el bullicio Juvenil nos ha­
lagas y entusiasman. Creemos sinceramente 
que si la Fauna y la Plora se robustecen y 
(embellecen a Impulsos da vientos, lluvias y 
Itempcsladcs, la Humanidad necesita pasar 
por esa diversidad de aspectos para bailar 
M camino de la perfección. Bl quietismo y 
la vida contemplativa embotan loa senti­
mientos. Las emociones y el trabajo a que 
•ometemos nuestra mente, producen frutos 
magnifloos para la sociedad, que pasan Inad­
vertidos únicamente por les hombres ciñi­
óos y por aquellos Infelices cuya existencia 
transcurre al nivel de despreciables inaee-
toe. Aun muriendo, cantaremos a la vida. 
Sin el sufrimiento, hallaremos un punto da 
ftpoyo para volar a la rebusca de un motivo 
de iutUgo y felicidad para el prójimo, y 
aunque on estos tiempos paresca estulticia 
abrir los brazos para el abrazo amoroso; 
aunque en U época encanallada de la vU 
peseta, el menos átomo de altruismo pro­
mueve risa, burlas y dudas, los no conta­
giados de la locura mundial, los inmuniza­
dos de la morbosidad metálica seguirán 
preocupándose del toma que más intereaa a 
la sociedad y del que menos se preocupa 
por incomprenslóo, por relejamleoto. por 
falla de civismo o por carencia de pulso. 

Hay quien vs en las páginas de este gran 
libro abierto ciudadano, el horóscopo de un 
mafiana, de un porvenir no lejano, preliado 
ds ligrimas, sangre y desolación. Hay quien, 
fcn el contraste entre la albura do sus hojas 

y las negruna de sos earaclcrel, vaticina nn 
optimismo consolador, la pas y la dicha 
para este pueblo especial. Inoonfundible y 
digne de mejor suerte. No es dable a nues­
tro modo de ser, atavíos de astrólogo ni 
pretendemos pasar por profetas. Estudia­
mos, al, on este libro Impregnado de esce­
nas y artículos trágicos, comparando, co­
mentando y sufriendo. La tradición, la ru­
tina, la costumbre pueden más que el deber. 
La propia satisfacción, el goce personal basen 
olvidar al vencido, al anónimo que cayó en 
el combate. Según la alcurnia es el dolor 
de la ciudad. A loa parias que la malvada star 
tumba, un momentáneo lamento les sigue de 
la ciudad alegre y . . . torturada que, cual 
nueva Dolorosa, va soportando nuevos puña­
lones cada día. El duelo es "Inmenso" cuan­
do el caldo es de categoría. Se oxterlorlsa 
por todos los ámbitos la aflicción. Es un de­
ber Ineludible manifestarse compungido a su 
hora, tras el féretro, aunque la trlstesa no 
privo a (Ugunos de requebrar, piropear o 
florear a las mujeres bonitas, observadoras 
casuales de la manifestación de duelo. 

1 Ufas de verbena que pasaréis a la ma­
terial Nuestros nietos, si no son cínicos o 
idiotas, cuando se enteren de ciertos as­
pectos de InsensIbUidad de sus antepasados, 
querrán elevar un monumento a los héroes 
de la fortalesa... de corazón, a los do las 
costra dura, la epidermis de cuero, el alma 
aooraaada por la alcancía. 

INoche» verbeneras en las qus unos ca-
dávere?. rilldos aún, no conlurbaron, no 
tnvléfon sus trigicas siluetas Inllutacla para 
atenuar la orgia 1 ¿QJ^ fepulsiúa y i ué asea 

produce ver, tras loa crespones, los ohiUooeB 
mantones de Msnila en una Juerga de "nk" 
Dos y 910as bien", precisamente en el misma 

escenario" do la tragedla debió oooroa-
vernosl 

1 Qué falta da solidaridad representa esta 
momento 1 Hogares sin pao. Hombres sin l i ­
bertad. Mujeres que piden "por prknera 
ves" una limosna, con UQ nlflito Inocente tm 
brazos. | Tiernas victimas da esta boeiga, qoa 
desconocéis el alcance y el final de tan dora 
luobat 

No has aMo para todos, estas verbenad, 
tortas y pan pintado. Laa arterias, coa sad 
detritus, mesolan a tristes y alegres. SI vio» 
raía a las famHlas, a las viudas y a los huér­
fanos de la tragedla, se os Indigestarla M 
tradicional torta. SI penetraseis en el hogae 
donde no ha entrado el semanal desde tanta 
tiempo, quizá una lágrima brotaría, sefialao-
do la posible existencia da uo corazón aoa 
no del todo galvanizado. 

CARLOS COSTAS ALVARH 

o a « a s t M 

Los reos de 
Benagalbón 

La opinión se remuevo a Impulsos de M 
campaña que hemos emprendido a favor do 
los infellros reos de Benagalbón. que sufrea 
la privación de la libertad en San Miguel da 
los Reyes y Alcalá ds llenares. 

Al llamamiento que sa ha hecho desdi 
estas columnas responden los hombres da 
buena voluntad, asociándose a la petlotóa 
de Indulto. A la modestia de nuestra actúa» 
clón se unen y se asocian elementos vallo» 
aisimos, que hacen esperar que a la ram» 
pifia emprendida bajo tan buenos huspl» 
oíos no le aoompafiará el fracaso. 

Se han remitido los siguientes te legra» 
mas: 

"Ministro Guerra. — Madrid. — Redacto» 
res periódico EL DILUVIO solicitan V. B . 
Indulto reos Benagalbón. Salida presidio dd 
loa tres reclusos seria acto humanitario % 
de Justicia." 

"Ministro Guerra'. >-> Madrid. — Grupa 
amantes justicia elevan V. R. petición i n ­
dulto víctimas sueosoi Benagalbón.—Albl." 

Espectáculos 
TEATROS 

POLIORAMA. — A petieión de numero» 
sas familias qus na pueden asistir a las ro» 
presentaciones de noche, la Empresa hd 
dispuesto que en la próxima semana tengan 
lugar en funciones de tarde las últimas re­
presentaciones da la aplaudidlsima comedid 
en cuatro actas, adaptación de loe sefiorea 
Repras y Luoa de Tena "La Pimpinela Es­
carlata", cuya interpretación y presentaelóa 
constituyen un éxito para la oompafiia del 
teatro Infanta Isabel de Madrid. 

a o o o ^ o o a o a t a a t o a ^ a a a a a t a — a a a 

C l i a u e s \> C o m p a ñ í a , 5 . e n 6 . 

Banca — Vnlorea -— Cambio 
Rambla Centro, C ^ J ' e l ó f o a o i 2 3 l A i 
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J D q s o l A . n t a p í a l o J V L o r L t . « % > z x o x : 

Otro radical que se aparta del 
lerrouxismo antidemocrático 
Coollaúa «fcoluárxíoBe en «I partido r»-

la •eloofllún al revés Inlola.la eo estos 
Beiupoa pur el Iiunurablo repUblico dúo Hor-
BeDegildo Oloer de los Hios. a] apartarse, 
inale y a»<iutía'Jo, de una masera aobla'y 
hoDraiJa. del Hombre en quleo aJoró ero-
ytedole un verdadero republicano, un re-
toluolonarlo eonvencldo, un eunspirailor atn-
•ero, eDomigo ds las iaetltuolooeB, bajo auya 4fMi muere Es^aOa. 

M&a Intolerantes Pío Baroja, «1 ealedrá-
•«o Andrés Ovejero, Ortega Gasael, Saíd 
Anneslo, Eduardo Barriobero y otros Inle-
kaetuales do primera magnitud, hubieron de 
•onveneerap muoho «oles que «] saflor Ol-
M r do los Hlos do la necesidad do no con-
«•rUrao «n oomparsaa de la burda oorae-
4to ra»oluolonarla quo representa Lerrous 
4csd8 oue logi'O por primera *eB «1 acta 
4t diputado por Barooloaa, apartándose del 
l a n anión. 

No pudlendo rertstlr la podredumbre mo­
ra) de Lerroux, lamblOn repudió su eon-
taoto el Ilustre periodista aeflor Rodríguez 
é» la Peda, redactor jete que fué de " El 
HadloaJ", de M-wJrkJ, propiedad del "aau-
•11o", T fundado para las grandes amprc-
•as poininas 7 On anote ras de aquellos Uem-
poa ealamitosos de las guerras europea 7 
a u m q u l . 

B) le&or Omer de los Ríos publioO una 
•arla «iplloando ios Botlvos qne le obü-
faban • separarse de Lerrout, mntlvos que 
M basaban t n al monarquismo descarado 
7 deshonroso del explotador Inmundo ds !a 
Bemoeraola repnbltoan.i. 

El aeflor Rodrigues de la Pefla no quiso 
•apararse de ra Jote sin baoerle on rega-
Bto, 

PubBod «o Inmo da mas 100 piginas 
m •) qu« bajo el titulo da "Los a»entu-
roms de la polltloa — Alejandro Lerroux". 
•ipHoa magíairalmento las andanzas del 
"•andlllo" desde qus se eonvlrtló eo boro-
Bre público. transfomiAnrtose de ciudadano 
ladlgsnU en propietario de palaelns y ao-
tomóitles 7 «a aírenlo explotador ds la 
foerra europea, Basta r̂no tiraba p a n ml-
Btelro del rey. ¡ 

Desde que L e r r o u x t su •dl&lere de O s -
Bela ae apoderaron del ArunUmlento de 
Baroeloniv M* bajas de radicales que hu-

Bnn del Urruuxlamo para siempre son to­
la». La modestia de mos sensatos ra-

Btoaies mo podía dar resonancia p e r s o n a l a 
su digna actitud, pero ta efectividad de esos 
Bajas se ba notado perfeetameoto en l a s 
•leealones d« eoneejales. dlpuladna provln 
•talee 7 • Cortes, habiéndose sustituido la 
! • 7 el eníuslar.mo do otros t i e m p o s p o r e l 
10 soborno, el c h a n c h u l l o r c p u g n a n l o y el 
paelo eon el enemigo . 

I f l p n r e x a do idea les , ni p o r c i a de p r c -
Mdlrnlentcs. 

La d e m o c r a c i a d e s h o n r a d a y e n v í l e r l d a 
for los Jofcs d e p r a v a d o s de la partida l o -
rronxista. O r c a n í z a ^ ' o n e s r a d i e a l e » q u o r e -

Íudlan la obra e l ec torera de l - erronx , m r t -
fleador de la r o l o n t a d popu lar . B l Oa1le?o 

Impuesto por L e r r o u x . eomo nn t r á g a l a Ü -
rdnloo y degradante , a l o s p o c o s que per ­
manecían en las lilac r a d i c a l e s , conf iando en 
«I trinnfo de la t u s l l c l a y en l a r e n r g a n l -
sarión y d l g n i l l e a p l ó n do l p a r l M o . d e l e r m l -
•rt la renuncia de l h o n o r a b l e d o n J u a n fflró 

LPrala de s n aeta de rtirutado p r o v i n c i a l , 
eíendo p ó M l o a n n » c a r t a en la q u a m a -

Blfestaba s u dteconformldad eon la de«l«-
•aelón de) O/vIleso p o r m o n e a d e Indole 
m o r a l . ?>a d f s l i m a . i M n . oue peo>w>ed e) d l a -
ir ixlo d» f.ido al part ido radlea) ^ l ( l obra 
p»r*.-!nal d » L e r r o u x . d i f i m a d o r del n i l H o -

C'lo qna fundara "'•STmlnal'*, p a r a a p n f l a -
a) propio " c a o d i l i u " . 

BD m p M a d-i l a a ü i i imu o l c w T o n e a -ií 

d i p u t a d o s p r u v l u c l a l c s e e l c b r ú s e en e l A t e ­
neo R a d i c a l do P u e b l o S--o u n a c t o c u l t u ­
r a l a l que no a s i s t i ó , a p e s a r / l o . h a b é r s e l e 
invi tado, el d i g n í s i m o y p o p u l a r ex eonoe-
j a l por e l dis tr i to s é p t i m o don Antonio M o n -
taner . figura de las de m a y o r re l i eve d e n t r o 
de l deeadente y d e s c u a r l l z a d o part ido q u e 
p r o s t i l u y e D los l o r r o u x l s t a s de I i a j a estofa. 
I " . eamblo , a i d s t l ó a l a c t o , p r o n u n c i a n d o 
uno de tantos d i s c u r s o s de s u escogido r e ­
pertor io , e l G a l l e g o , 7 osiat loron otros p e r ­
s o n a j e s a t r a í d o s ' p o r e l olor d e las p r ó x i m a s 
e l ecc iones de d i p u t a d o s p r o v i n c i a l e s . 

D e s p u é s de las v e r g O ü a o s a a n u n i o b r a a d e 
las ú l t i m a s e leoc iones de c o n c e j a l e s , e l 
• • tr iunfo" de l G a l l e g o . dueDo 7 seflor d e 
L o r r o u x , y las a r b i t r a r l a s des lgnae lones de 
la ú l t i m a l u c h a , b l c l e r o n rebosar «1 vaso d e 
la paelenela de l seflor Montaner , y p o r m e ­
dio do u n a m u y e x p r e s i v a c a r t a , oí p r e s t i ­
g ioso abogado a n u n c i ó a l " c a u d i l l o " s o d e ­
c i s i ó n Inquebrantablo de sopararso d e la po-
lllloa l e r r o u x l s l a , h a b i é n d o s e negado an te s a 
•ornar parte en los mi t inea de propaganda 
e l ec tora l , convert ida a l e m p r e en p r o p a g a n ­
da fu la eo boca de la par t ida l e r r o u x i s t a . 

E l aeflor M o n t a n c r , eon a u d e c i s i ó n , ha 
dado u n n u e v o go lpe de m u e r t o a l a par t ida 
i e r r o u x i s l a . 

T o d o s los que a s i s t i e ron a las s e s i o n e s de l 
C o n g r e s o de la d e m o c r a c i a r e p u b l i c a n a oe-
l ebrado en M a d r i d h a u a unos t r e s altos p u ­
dieron o b s e r v a r c ó m o el seflor M o n t a n e r f u é 
objeto de las a l t a s d i s t inc iones por p a r l e 
de todos los de legados de B s p s f l a . E n el m i ­
tin de c l a u s u r a , ce lebrado en el t e a t r o de la 
/ a r s u e l a ba jo l a p r e s i d e n c i a de l m a l a v e n ­
t u r a d o L e r r o u x , el aeflor M o n t a n e r p r o n u n ­
ció u n e l o c u e n t í s i m o d i s c u r s o , l l eno do d o c ­
t r ina d e m o c r á t i c a y d e oleuola s o c i a l , que 
a r r a n c ó f r e n é t i c a s ovac iones de a d h e s i ó n y 
e n t u s i a s m o . E n tanto, «I G a l l e g o , que no 
pudo a l t e r n a r con las p r i m e r a s figuras de 
la d e m o c r a c i a r e p u b l i c a n a , ae m o r d í a loa 
p i l i l o s ; la rab ia y e l d e s p e c h o p u s i e r o n un 
tinto a m a r i l l e n t o en su faz I n g r a t a . 

B l G a l l e g o y el sef lor M o n t a n e r t r i u n f a ­
r o n en l a s m i s m a s e l e c c i o n e s de e o n c o j a l c s 
por el m i s m o d i s t r i to , 7 en l a d i f e r e n c i a de 
votos v i ó s e c l a r a m c o t c la p o p u l a r i d a d de uno 
y o t ro . E n el C o n s i s t o r i o la p a l a b r a atildada, 
s o b r i a y e l ocuente de l seflor M o n t a n e r ^pagó 
la tos e s c a n d a l o s a de l o r a d o r t a b e r n a r i o , 
y. m u y a p e s a r do é s t o , a q u í l hubo de ser 
elogiado desdo l a s c o l u m n a s de la famosa 
" G a c e t a de los c h i n o s " , p l a t a f o r m a , nutru-
mento , Ubro de d e m a n d a s y ofertas, hoja 
di famator ia , l i b ó l o I n m u n d o pueato por Le­
r r o u x en m a n o s d e l G a l l e g o para haeer "pa­
t r i a y R e p ú b l i c a " . 

M o n ú n s r , t o l i r a n t o c o n l a par t ida l o r r o u -
ü s t a , f u á respetado y e log iado pop é s t a ; 
M o n t a n e r , r e lv lnd loador d e l part ido r a d i c a l , 
s e r á desdo a h o r a objeto de I n f a m i a s y v l l e -
zaa por parte de l oa que e n v i d i a r o n a u s s ó ­
l idos pres t ig ios y s u h o m b r í a de b ien . 

|Qud a n c h o so va quedando el G a l l e g o en 
e l coto l e r r o u x l s l a 1 T o d o son f a o i l i í j a d o s , 
l odo c o n s p i r a a f a v o r de l " h é r o e " da J u l i o 
de 1909. 

L a ú n i c a s o m b r a q n e osour-sco s u p o r v e ­
n i r os L e r r o u x , so lamente L e r r o u x ; no q u e ­
da nadie m á s en la par t ida quo p u e d a d l s -

Cutarlo la h e g e m o n í a . L e r r o u x , s e s e n t ó n e n -
'cgado a u n a una v i d a a z a r o s a , d i s o l u t a , 

puede r e v e n t a r el m e j o r d í a , y p a r a s n t o n -
ees , ya q u e 0 0 pudo s e r a n t e s , la l e f a t u r a 
d a l a par t ida p a s a r á a iaa m a n o s de l Galle-
-:•) eon c a r á c t e r e x c l u s i v o , d s u n a m a n e r a 
a b s o l u t a . 

P e r o e l part ido r a d i c a l en m a s a , lo quo 
resto d e l g lor ioso part ido , h u s e a r á es •iros 
h o m b r o s a l v e r d a d e r o c a u d i l l o del puablo y 
en otroa s e c t o r e s de l r e p u h l l c a n H i n o aspa-
fio 1 l a p a l r l ó U c a UDÍ-JD que c o n v i e r t e CB r c a -

uiiaü la rtapiraciuu a u p r c i u a til t a u l u » J laB-
tos demócratas que se apartaron eoo rspug-
oanola 7 oou ind iguac lou de los a p ó n U U S 
SMUdilladua pur el > h i » d i c b a d o Lerroux, so­
juzgado por el Gallego, 

U N R A D I C A L 

Buroracia yanqui 
A u n q u e lm) B a u d u s Un idos son n u e v o t 

:n IBA a r t e s de la b u r o c r a c i a , ya las pr*o-
Uoan eon c ierta c a p a c i d a d y van § noní taa-
do de aflolonados a p r o f u a i u n a l e » . 

E o Alaska hay oaos, lo euaj es Bello y 
l u c r a t i v o ; unos son negrue , otros grísea: 
de ios p r i m e r o s s e o c u p a una ofielna del 
G o b i e r n o ; los s e i n m d o s c o r r e n a eargo de 
o t r a . v 

i Pur q u é dua uncinaa, c u a n d o tan plan-
t l grados son los n e g r o s eumo los gnsesT 
Es este un mis le no que deber la l l a m a r ta 
a t e n c i ó n de l pres idente H a r d i n g , con oca-
s i ó o d e au viajo a A l a s i t a ; 7 aun alo esa 
o e a s l ó n , porque las dos uDelnas no funcio­
nan en aq . iel t e r r l l o r i o , s i n o en «I Norte, 
donde hay nada menos que 35 o 36 más 
d i s í i i b n l d a s en tre var io s departa lítenlos y 
todas pape leando m u c h o para haeer la fc-
l letdad do los alaakef los . 

C u a n d o la R e p ú b l i c a compró Alaska • 
R u s i a , el afio 1861. por iniciativa del s e ­
c r e t a r l o de E a l a d u , M r . Scward. y pur al 
precio de 7.200.000 d ó l a r e s , la o p e r a c i ó n 
no fué popu lar . Se d i jo quo el neguoio 
era m a l o y que no se h a b l a adauliido tie­
r r a , s i n o h i e l o ; pero una ves más el hom­
bro de I m a g i n a c i ó n — q u e en este caso fud 
S e w a r d — v l ó m á s c l a r o que los llamados 
" p r á e t l o o s " -

A ios pocos a f l ú s s e d e s c u b r i ó que aBl 
habla g r a n d e s r i q u e z a s n a t u r a l e s loro, co­
bre, p e s q u e r í a s , p ie les , etc.), que al tilma 
era m u y soportable y que abundaban las 
v i s ta s g r a n d i o s a s y be l la s . A l a s k a ea uno 
S i b e r l a a m e r i c a n a Un I n t e r e s a n t e eomo la 
de Asia -y que va le b a s t a n t e máa de 7.200.000 
diUnres . E a t o , e o lo e c o n ó m i c o y ea lo p i n ­
t o r e s c o . E n lo p o l í t i c o , el h a b e r l a p u e s t o 
b a j o !a s o b e r a n í a de los Estados Unidos 
s lpnif lca quo ae ha e l i m i n a d o de allí la d a 
u n a g r a n potenc ia europea 7 asiálloa y eon 
eBo se h a r e f o r z a d o la searurldad exterior 
d e la R c p ú b H c a . 

En 1921-22 a q u e l t err i tor io ha vendido 
eo ¡ o s E s t a d n a U n i d o s mercan olas por valor 
de 36 tros c u a r t o s millones de dólares y Iaa 
h a c o m p r a d o por 23 y m e d i o millones: 01-
fras que no son desdeflables. dada una po­
b l a c i ó n que no p a s a de 35.000 habí!antes, 
m i t a d b l a n c a y ía otra m i t a d eompueala de 
Indios y e s q u i m a l e s . Como s e g ú n Alfonso 
K a r r los p e r r o s son "randldotoa a la h u ­
m a n i d a d " , h a y que agreirar al censo los ad­
m i r a b l e s de Alaska, f u e r t e s , ágiles, animo­
sos, u t l ü á i m o s p a r a viajar en trineo. Sin 
«Boa 0 0 habría s ido po«lb"lB la explorartón 
de l país. 

ABI ex i s te ya u n a prosperidad eonaMe-
rabie y que promete ser mueblatmo mayor; 
lo que la p e r j u d i c a es el s i s t e m a polll iro-
a d m l n l s t r a t i v o . de l eual eo quejan los alae-
kefios eoo r a z ó n : alaterna de eentrallxaelóa 
• •xccs lva y de r e s t r i c c i o n e s , que pon* ofta-
l á e i r l o s a l d e s a r r o l l o e c . o o ó m l e o . Alnmas da 
las r e s t r i c c i o n e s p a r e c e n p i l a r ¡ n s t l f l c a d a s , 
p o r q u e r e s p o n d e n a la " p o l í t i c o de eonwr-
v a n l i i n " p r o c l a m a d a por R o o s e v e l l y qu* 
t iendo a e v i t a r el d e s p i l f a r r o de los r e r f -
aoa n a t u r a l e s : pero en « a t o . eon !a me­
j o r I n t e n c i ó n , s e puede I r d e m a s i a d o lejo^. 

Lo peor es qne p a r a todo hay que aeudlr 
a l a oaplta f e d e r a l , a l a s 35 o .16 oflemas, 
enear i radas de d e s p a c h a r a s n n t o a menudos, 
que debieran s e r de la onmpelenela de Iaa 
autoridades de A l a s k a . C o n t r a seto han re-
elanudo en v a n o , h a a t a ahora, loa goberna­
d o r a de l t err i tor io . D a l a v la l ta del presl-
dento H a r d i n g s e c a p e r a conae^u l r una ra-
f o r m a quo m e j o r e m u c h o l a altuarlón; • • -
ro como la b n r n e r a c l a ea tan poderosa, 
existe )a pos ib i l idad do que. eomo reanllado 
de la e r e i i r s l ó n p r e s i d e n c i a l , se agnero* al 
n e s o í l a d o de los osos grises y al 4« lo* 
n e g r o s «¡no máa p a n l o s b í iacos . 
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F e d e r i c o N ie t z sche 
|Gon c; 'iutas telas. M e eointo aparato, 

Bon cuánto bombo, coa eu&ntos trinos Kra-
Olosos ba tratado do eaoondor Pederloo Nieta 
sebo su trifte secreto I | Con aué Involunta­
ria malicia ha dado, para fondo de so pen-
uamlooto, un escenario grandioso da pro 
porciones heroicas, con valles hondísimos 
y altas tnontaflaa, ooo cavernas oeouraa y 
animales luráidlcoal |Qu í dlabdUeo «com-
paltamlcnto de rugidos de leonea, do gemi­
dos de viento, da mmbldo de volnanes y de 
loaroajadss hlstéricaa I 

Pero uada de esto la ba servido. A pesar 
de los imágenes y de las alegorías, a pesar 
da los amplioe hortsootea eecenogr&fleoe y 
de los crescendo» de laa slnfonlaa. ee ba 
descubierto el secreto de Nletzsclie. Kn oaa 
palabra — en una sola e Insignificante pa­
labra— ( '.A el secreto'de Nietzsche: ea la 
palabra *'debilidad **. 

íDe qu6 os sonreisT iDe qué os mara-
VlljitsT ITal ve» porque Nletxsohe ha he­
rbó la npriteosls del poder y ha compuesto 
himnos n la fuerzaT |Por eso mismo o» ase­
guro yo que fué un d^bll eo toda la melan­
cólica extensión de la palabra! Pero no so­
lamente por esto, «too por otras rasooes 
que diró en segnlda. 

Me avúrgoBxaria deabacenne de la filoso­
fía de Niefzsebe ooo cuatro palabra». Mo­
nteas o M-nt ¡mentales, sobre el abuso de 
los nareOtloo». el reblandecimiento here­
ditario y la parálisis progresiva, como han 
hecho, para salir del paso, muchos hombres 
serlos, rnédloos o no. 

Es imposible pre»clnd*r, sin embargo, do 
la salud del filósofo, que fué pésima desde 
1H70 h&sta su muerto. Osciló siempre en­
tre la exrltaeléa j la depresión, entre las 
bonvalcceneias y las recaída», atormentado 
por crisis de neuralgia», de debilidad, de 
liebre, que tuvieron sos efectos, recono 
oídos por el mismo Nletzsehe, sobre su 
aetivldad mental. De muchacho estuvo slem 
pro delicado y enfermucho: de hombre, 

después de la enfermedad ooglda en las ara-
bulancl.'.s de Metz, estuve siempre enfermo. 

Esto nos explica muohislmas facetas y 
rnuolias posiciones de su pensamiento. Loo 
bombres no aman ni la debilidad ni laa en­
fermedades; aquellos, que las posees laa 
odian violentamente. Lee fuertes no cons­
truyen teorías para exaltar la fuerza, lo» sa­
nos no escriben el elogio de la salud, loe 
alegres no predican la» excelencias de] baile 
y de la risa. Solamente lo» débiles — loe 
débiles aiúblclosos — anhelan mayor forte-
lesa por r l dolor de no tener of mi» pe-
quefio átomo de fortaleza real y actual; loe 
enfermos que tienen oontlouamcute alzas y 
bajas, convalecencia» y recaldas en ia» do­
lencias, comprenden la gran Importancia del 
cuerpo y de la salud del cuerpo; solamente 
los tneliinoólico» sienten la. necesidad de 
aconsejarse a al mismo» y de aconsejar la 
alegría a los demás. Solamento lo» débiles, 
lo» enfermos. lo» triste», tienen el miedo, 
el terror y casi la obsesión de la flaqueza, 
de la enfermedad, del abatimiento, de todo 
lo que recuerda, ea una palabra, su estado, 
los fuertes, lo» sanos, ne sienten repug 
naacla al entrar en lee hoenitalea, al vlsi 
lar las salas anatómicas y los campo» de 
batalla: pero los que ee vea amenazado» e 
minados por un morbo cualquiera, se ee-
pantan y hasta se Impresionan leyendo un 
tratado de Patología. 

Rl origen de la glorlfleeolón del ouerpe. 

de la rehabilitación de la carne y su corola­
rio, esto es, el odie de la enfermedad y ds 
la debilidad, que son loa punto» culminan­
te» de la fllosofta nietasehlaoa. se debe in­
vestigar, tengo pora mi. en la debilidad y 
pobresa orgánica del Dlóaofo. 

El gesto heroico de Nletzeehe ha sido el 
de ouerer reaccionar contra su debilidad, 
queriendo negarla con la teoría, o tal vea 
superarla, a fuerza de fe. en sus eontrarloo. 
Se me antoja que el pensamiento de Nlets-
sohe es un caso clásico de aplicación Invo­
luntaria del ""WIU to Bellove". Sintién­
dose flaco y enfermo, Nietzsche ha querido 
creer en la energía y exaltar la salud con 
la secreta esperanza de conquistar la una 
y la otra, i No celebramos lo que queremos 
poseer y no lo que poséeme» T 

Pero la reacción nleUschlana contra la 
debilidad ha sido puramente verbalista, y 
por eso queda, aunque haya tratado de anu­
larla, como antecedente principal de su filo­
sofía. Nletzsehe, eomo tantee otro» de en 
casta espiritual, ha heeho la teoría de la 
no teoría, ba llamado a la acción con la Inac­
ción, ha becbo la literatura y la retórica 
de la realidad y del acto. Ha mostrado un» 
ve» mi» su debilidad ne aeertande a hacer, 
verdadera y concretamente, en el modo, con 
la acción, la» cosas que teóricamente érela 
superiores. iQué distinta su vida de profe­
sor de griego y de poeta vagabundo de la 
que él sofiaba para sn superhombre beH-
co»o y dominador 1 Su sueflo de una nueva 
dvIHzación ba quedado encerrado en laa 
palabras. Ea fugar de un creador de nueva» 
formas de existencia, ha sido on desespe­
rado y Bolitarlo "Investigador del pensa­
miento". 

El no ha sabido, él. el admirador de Cé­
sar y de Honaparte, adueflarae prácticamen­
te de lo que es. Cono aquellos cristiano» y 
utopista» a los que Insultaba y despreciaba 
eonstantemente, él también so ha refugiado 
en lo que no es, en lo porvenir. "E l pre­
sente y el pasado sobre la tierra loh. amigo» 
mlosl: he aíil lo que ea para mi insoporta­
ble; yo no podría vivir si no fuese un v i ­
dente de lo que está por venir" (VI , 405), 
hablaba /arathustra, aquel que dice ser "un 
puente para lo porvenir" (elno Brueke sur 
Zukuuft). Ha querido enseflar los hombres 
el "sentido de la tierra", pero no ha sabido 
aprender oí "sentido del presente . Se ha 
preocupado, c o m o todos los que viven a dis­
gusto de la realidad, de "sobrepujar", de 

superar" de "ascender", de andar "hacia 
el mi» allá" y de conocer "el mis arriba" 
(Ober). 

Ha presentado sus libro» como preludios 
del porvenir, y ha gosado pensando en los 
discípulos y ea loe lectores que le saldrán 
dentro de trescientos año». Ka coosolado su 
impotenela presente con vuelo» poéticos ha­
cia los horizontes más lejanos, y ha escon­
dido su bivíipdoldad de obrar eon el centelleo 
de sus profecías. 

jSl hubiese al menee proclamado siempre, 
en ea niosofla, la necesidad de haoer y de 
cambiar I Por el oon'rario, hasta en laa teo­
rías mi» abstraetas, donde hubiera podido 
compensar su Ineptitud para el esfuerso con 
alguna hermosa voluntad de trastornad or, la 
sombra de su debilidad se extiende sobre las 
metáforas enérgicas de sus fragmentos. Ne 
sólo se reconoce tncapas de cambiar ense­
guida le que existe concretamente, refu­

giándose en lo futuro, sino que afirma la 

lacajpacldad general da cambiar lo que sade-
te. da teoría ee la de aeeptar la NaHnlaak 
Lo que es natural ee bueno: loe Instintos es« 
sagrados, la» neoeeldadee del cuerpo M e » » ettleo. El hombre debe convertir»» ea m 

oto de naturalesa y ao debe preoenpane 
de eu mejoramleato. Todo I» abe teaemea 
que haoer en la aetuabdad ee destruir toda 
lo que los hombree han oreado pera a 
caree (morales, leyee, eto.), dejando 
bertad a la Naturalesa. 

i Cómo alejornoe de la «eepeeba As oaa 
esta renuncia para la modifloaeión na dartva 
en un oscuro sentido d» Impotencia pora . 
dlfloor, de una radical persuasión de 
lldad ante las ooaas, loe Inettntoe y Isas pa­
siones • " 

Tanto más cuanto que esta Impoteoeia d i 
Nletzschs se mmiOesta, ne sólo sn el foadt 
de su peneamleoto, «toe ea la forma extor­
na de expresarlo. So volubilidad («eAel de 
fáofl cansando), que le baee preferir tt 
forma fragmentaria y efortatloa; ea 
cidad para elegir entro todo lo que « 
que le hizo publicar una gran cantidad « i 
pensamiento» Inútiles y repelidos; «a re­
pugnancia a sintetizar, a construir, a orga­
nizar, que da a sus 1 Ib roe el aspeóte de mer­
cados orientales, atascados de harapo» via­
je» y de telas preciosa», apiñada» y mesóla» 
das sin orden, son otros tantos argumentad 
que nos Invitan « pensar en una ausencia del 
imperium mental, reflejo de la debilidad ga­
ñera! de nuestro filósofo. 

Pero la pruebe más eeaeteyeate de eaM 
Ooquesa consiste, según «reo, en «o Incapa­
cidad para ser, verdadera y antéoUeameoto. 
original. Lea formas más altas y difíciles da 
originalidad son, seguramente, esta» dos: ha­
llar nuevas Interpretaciones y soluciones dfl 
problema» antiguos e ponerse nuevos pro-
•lemas y descubrir sendero» completa mentd 

desconocido». Nletzsehe, por el contrario, M 
elegido la forma de originalidad i j i s cómoda 
y factible: la destrucción de las doctrinad 
existentes y la vestidura brillante y re­
buscada de pensamientos antiguos. Frente d 
loe crletlanoo que buscan la vida del ea-
plritu, ha loado la carne; frente a los mora­
listas que buscan el bien, ha ensalzado «I 
mal; frente a los peshulstM que reniegan <W 
la vida, ba heeho su elogio da la vida. Ha 
dicho que no donde los demás dicen que «I 
y que si donde los demás han dicho que oe» 

Ha «Ido un eco formidable, pero ua ese. 
Cuando ha sido un eco verdadero, no ba que­
rido repetir con el mismo tono tas voce» dé 
Cálleles y de Her&elito, o la» más recientes 
de SUrner o de Ouyau. Sirviéndose de M 
cultura de humanista y de poeta, laa ha co­
ronado de rosas y las ha gorjeado mara­
villosamente, de tal modo que lo» primeros 
que la oyeron creyeron que se trataba da 
voce» nuevas salido» del desierto y pe de 
voces de eco» que retumbaban souorae esl 
las grutas de Zarathustra. 

El que amaba, de palabra, las empreaad 
difíciles, ha seguido los caminos más fáciles 
y menos fatigosos, y no ha sabido ni dar una 
nueva respuesta a las viejas preguntas, id 
preguntar a Ies hombree una eoaa nueva. 
So fllosofta ha «Ido, d« pies a cábese, la 
oonfeslóa y la proyección de la debilidad ds 
su vida. 

OIOVANNI PAPINL 

BOmuIo S. Rocamora 
ABOGADO 

G r a n v í a Layatana, 13 
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Los transportes de carnes 
OCFIC4ENCIA8 QUE CONVIENE RESOLVER V EJEMPLO QUE SE DEBE IMITAR 

So un «rtloclo publicado eo estas nds-
meB eolumnas, ee ha hablada del sorvici. 
de sbasleoimientos de carne, ponderando 

•os nuevas niedl'is de traospurle: lus mag-
•Ifiooe autocamiones con cámara de elerrn 
hermético. Con raaón se dijo enloneee que 
«ate servicio, que demuestra «I grao pro­
greso de la primera población e^pahola, se­
rte de grandes ventajas para el póbllco y 
basta para los mismos abasteoedores. El 
•cuino na demostrado este aserto, pues lab 
eonalrlones higiénicas j rápidas eon que 
hoy se vertflea el tranKpnrte de carnes va-
•onas, además de una gran ecnnomla para 
los abastecedores, hs hecho que los des-
paohos nos puedan servir la carne ea *x-
•elente estaño. 

Conviene ahora llamar la atención de los 
•enrejales, de la Asoeiaelóa de abastece­
dores de carnes de cerdo y del pAblleo en 
genoraK para nue. al Igtral que eon la oar-
»e vacuna, se haea con la do cerdo el mis­
mo servicio, deserhnndn de una ves para 
Mempre los Inmundos earrltos en que hoy 
ae veriflea. Nlmrinn razón, en efecto, po­
día, ni puede Juslifloar que mientras a les 
aarnleerog y vendedores de «ansdo vacuno 
y lunar se lea nbllpa forzosa e looludi-
Dlementc a valerse de la Empresa que ha 
aaMdo organizar el servirlo de transportes, 
•e permita en cambio, que los tocineros 
presrlndsn de toda medida Mirténlra y pne-
éan transportar los feedos sacrificarlos mu-
ahislmas veces en Infectos carretones. 

Por eüo eerá quo derla Asociación pa­
rece oouparse ahora en organizar respect' 
a estos induatriales el servicio de trans­
portes al igual que lo llenen aquéllos, y 
sólo es de desear que no se prulongue su 
.•¡¡plantación, pues siendo ello de evsdentc 
urgencia, no puede 'existir, causa alguna 
{us justltlquo la tardanza. 

Nosotros esperamos que nuestro Muni­
cipio sabrá, por lo menos en esta oeaslón. 
dar, si ello fuese necesario, las facilidades 
nonvcnlentee s quienes tratan de eootrl-
bulr a que este servicio se halle en aneetr» 
dudad a la altura de los del mundo elvl-
>lzado, máxime por trotarse de una mejor* 
(jue va en ello gran parte de la « l u d pú 
blica. Y suponemos que el Avuntai % nto ten­
drá asimismo energía suficiente para que no 
<iiga este rédroen do privilegio que hoy go 
zan los tnrlrieros. «ójo «orntirensIMe como 
una falta de recurso!) y do Iniciativa — 
COM a punió de resolverse — pero no co­
mo un premio a la desorganización y a t e 
desidia. ^ 

Esperamos que bien pronto los Indus­
triales sIudM^s han do «Urnos pmebs.v de 
qne no en balde exislen modernos sls'emas 
nnra el trinsporte de cacri».*. V advertlmo» 
one si dichos sefiores lo la-noran. hay qinen 
Mene el dch"^ de velar por la san'dad v do 
en«eñ4rs*lo P>r tanto, esnoramos que nues­
tra voz, quo ee la voz pñbllofl. será escu­
chada. • ' ' 

JIJLTO PBBO. 

VIDA REGIONAL 
TARRAGONA 

REOS 
Da nuevo han caído vanos chubascos en 

dsta comarca, slmilendo el tiempo aoboso. 
eon mercada tendencia a ouovas lluvias. 

— En los bajos de] Hospital Civil se han 
fciaiimirsdo los nuevo» servirlos de benefl-
•rncla municipal, figurando entro ellos mi 
servicio de rayos X con máquinas adquiri­
da* por suscripción póMIoa. Iniciada por e1 
doetor Ro'g. y on «ervl.-ilo de la brigada 
•añilarla do la Mancomunidad. 

A la Inangnranión asistió e) alcalde, don 
Pablo Aymal la mayoría de onneejalea, mé­
dicos del llospllal. Prensa y dlstlnguldns 

Cersonnlldades. quienes ipiedaron muy bien 
npreslnnada* del nuevo servicio municipal. 

— Bn la Escuela Municipal de Apr»ndl-
ees se he eelcbrado una exposlelón eseo 
hr . InsugurAndola las primera* aulnridades. 
Prensa y personal do dicho centro docente. 
F'Biiran en la exposición buon nómero de 
dihulns de ios alumnos de la mcnel"nada 
encuda dirigida por el arquitecto municipal 
don Podro Casellas. 

— Ru la vecina ciudad se ha Inaugurado 
• n servicio de tranvías eon trarelón animal, 
aprnvecbaiido los antiguos coches de La 
Cíiln non de esa. 

— -íte ha celebrado el mercado semanal eon 
Ra magnifico y numerosa coneprrenel* de 
iosenheros y Iralantes do fr itos del pal*. 
Le Impresión del mercado vinícola es do 
jrenlns flojos y escasas transarelones a cau­
la de haher disminuido Vi demanda y la ex-
a> rtaelón que vcn'a reallzáodone por Tarra-
pnia. En sceltes dominan eorrlenles de baja 

a cause de la fln|oi|ad de los mercados an­
daluces. Rn avellanas, los precios han reae-
olonndo algo debido a la reslstonela de loa 
cosechero* en vondor. En almendras, se ope-
•a poco v con pree'os '»og|on,d'>s. En alga-
Tobas han moloredo »)irn los precios, ha­
biéndose vendido on la plaza del Baluarte 
•mns 950 ««eos a peselsa quintal. Los 
órenlos modlos en plazi son: 

Vinos Pclnrsto. de « « «"5.0 reales rrado 
v parca. T'o'os oorrlentes. a .T50. Blancos 
• lampo de 7'SO s « «eales. Rosados Cooca. 
a S. Rndohlos. a VSO. 

Mistelas, de i r s o a IS'50 reales grado 

Aloolnres InduBtri.ilos rertifiiudoa, a 205 
ocaetas hectolitro. Vínicos rpcllflesdoa a 199 

Aceites oliva extras, de 31 a 3! pesetas 
ios 15 k>l'<s. Corrientes, de 19 a 30. En­
debles, de a «a. Orujos, de í* a JV50 
durna los 115 kilos. 

AIin»ndras mollares eásc.ara. a 59 pesetas 
íaco. Grano Rsperanzn. I • y í.». n 11 y t J 
turas qulnlsl. Común, a SO Llargueta, a SS. 

Avellana cásea ra a 69 poseías saco. Gra-
io I.» y a IOS y 93. 

Algarrobas, de 7'50 a 7 '73 pesetas quln-
»aJ de 10 kilos. 

— El Instituto do Puerloiiltin» aetá or­
ganizando uno tómbola de objetos de arte 
•» beaeOelo de dicha entidad. 

— Bn la pista de tennis de los Jardines 
del teatro Circo han «oir.enzado las prue-
haa del partido do tennis campeonato pro­
vincial, con valiosos premios do la Manco­
munidad, niniitaclón provincial y Ayunta­
miento de Reus. 

—La Juventud do] Circulo Poslblllsta ea-
iá organisando on banqueto por la vVtorla 

elei-tursl aleanzada por el dlpotáde de la 
Maucouunld.id do» José Briusadi de d'oha 
entidad política. 

— - Son en buen-número ios «aKer»» a co­
sidos si Jubileo concedido par esta Corpo­
ración munielpal. rebajando los dnreebos d* 
concesión do agua potable a quienes lo so­
liciten dentro de un plazo de ocho dios. 

El corresponsal 

BARCELONA 
TARRASA 

El alcaltle, sefior Salom, tiene eo esludid 
la reforma de la Junta do Auxlliee, a cuy* 
efecto lia reunido en su despacho a loe <ie-
iegados do la Prensa y a t-idos los alcaldes 
do bdrno para exponerles su plan, que ha 
•cnetido a deliberación. 

Se acordó nombrar una ponencia para l le­
var a túrmino los trabajos do reeoostitaelón. 
•según referencias, se abriga el propósito 
de suprimir en el tercer y cuarto distritos 
los bonos que se dan. para darles comida eo 
el Asilo Busquéis. 

— En el salón Pero Sabatcr el pmior don 
MlBuel tíoldevila ha inaugurado una Exposi­
ción Ué cuadros, -que es muy elogiada. 

— I,a huelga do Barreluna repercuto en 
esta, obligando a algunna casas a hacer 
huelga forzosa. 

— ¡le recibido un - programa do la flesta 
mayor que se celebrará en los días SO del 
••orrleDle y l . * . 2 y 3 del próximo Julio. Loa 
festejos, como casi tod'>s lo* afios, consis­
tes ea bailes, funoiones teatrales y depor­
tivas ; para loa deportistas habrá una carrera 
de biéldelas el día 1.*. nrmnizada per la 
Tnló Ciclista de esta dudad, en. la que to­
ma r io parte los mejores eorredores da 

esta, Sabadell. Badalnna y Barcelona, 
adjudlcindose varios premios ofrecidos por 
ontWtades y particular ¡s. 

En Las Vonts habrá tiro do palomos, or' 
ganlzado por la Sociedad Diana, disputáis 
dose valiosos premios. . 

En el eampo de football habrá un partido 
entre los primeros equ'pns Saheddl-Ta-
rrass. 

En el Centro Social habrá una fiesta »t-
létloa, organizada por el Oenlre Bxcurslo-
nlsta. 

Como fiestas culturales habrá el festival 
de homenaje a doa José Ventura, en el pa­
jeo, con el concurso do las oroueatas La 
Principal, de Rarcolona; La Prfndpal. da 
Sabadell, y La Principal, de esta dndad. 
Bxpoiidón de trábalos escolares en ie Es­
cuela do Artes y oñelos. Pieata de lafantoa 
y llores ea el Circulo Efrarense. La Oesla 
-soolar en el paseo, el dlá 3. Y los Juesoa 
Florales Infantiles orpanlzadoa por el Cen-
•re de Dependenls, í. > »•-

F-n el teatro del Retiro actuará la con; -
paflla Rové-Tomer. En el Principal la del 
Pollorama y la del loalro Lara de Msdrid. 
Rn el Recreo la del Romea v ea el Alegría 
I» de vodev'l cMOlpere-Berg¿s. 

El Ayuntamiento hace eeoaomlas; eomo 
dlspendfo hah-á raparlo de bonos a l«e po­
bres, onloldndo en la plaza del Progreso y 
eastlllo do fuegne ari<ndales. 

Les ha venido de perlas que loa porlado-
'os do loa e'ganles se declararan ea huel­
ga. El dio ile la proeoslóo dol Corpus, de la 
barriada de Pan Podro, se presenlsroa 
qulrols pera llevarlos: p»ro seguramoato 
.os glgsnles «e erhsroa por tierra. qued>n-
do heohos un imlfiapo ¡L l í t lmal Esle »flo 
que los ediles hnhian dado jna pruoh» de 
econnmlaa se verán precisados a pagsr el 
easto de nn fsenllalivD para que recompon­
ga la pareja aludida 

El cnrresponiisl. 

A L M O R R A N A S 
I O R A N D E S C U B R I « I I S N T O l L o * que padécete A L . ' V I O R R A N A S . Huios de sangre po» 
el ano e Inilamodooei del recto, obtendrol» Inmediata y seaura curación con la oomo lo vccetal y *upa*itarto* 

A . L . B é % i 1 L m T T S f A , TSF XJT . X 
de tama urdver*»!," At!o->'«dq m lo* lio«nin'as y dtnlca* de Feoef̂ a v A m*T»ca (-o^ • <r .rendcole tx)tp. 

Venta t n f a r m a e t é s y Centros E s p e c t f í c o s . - D e p ó s i t o SE€ALA. Rambla f l o r e s , núta. U 
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T O R O S 

P l a z a M o n u m e n t a l 
Los conspiradores 
ton.ra la fiesta 

fio me eahe d u d a de que las se la a i l n i a -
S a a >ie V i l l a m a r U y F i iAntea B e j a r a u o . Zu-
l i i o 7 A^Qero e e i e b r a r o o a y e r una r e u n i ó n 
prrrla y so p u s i e r o n de s<implnto a c u e r d o 
para e n u s p l r a r contra la Beata . 

M a n a n s y n i m i a s l^s l o r o s , do los que 
•Alo f o fmcamns el A l l i m o : manaoa los to­
reros, no d i s c r e p a r i i ) en s u reprobab le p r o ­
p ó s i t o de a m a r g a r n o s la lard-^. 

Kn m i s o » t a s no ba i lo a a l l r n t e m i s que 
BD b i i r n quito de B e j a r a n o en el p r i m e r o , 
• t ro b i i eo qui te de A«rflRri> « a e l t a r e e r o , 
on b u e n par q u e b r a n d o de B e j a r a n o a l 
quinto , otro p a r en lnsa l do Z o r i t o a l q u e ­
b r ó al m i s m o I n r o ; la b r o n e a d« l pfthllro, 
• n q u e a d o . Indignado y fast idiado, en el 
« n a r i o . m e l l á n d o s e e o a e u u i l a m&aoara p u -
talaM en el r u e d a . 

i r . i . i \ e r g f l e n z a l 
NI un capotazo , ni oo mo ie taxo , ni ana 

M t o c a da , | n a d a I 
| Y a u n B e j a r a n o y A f O e r o n o » sa l lan con 

p i n t u r e r í a s , r o n l n n e á n d o s e . r e t o r c i e n d o e l 
•u<*rpo y p i d i é n d o n o s aplausos S<>D la a o n -
rtaa de l R a t o l | V a m o s , h o m b r e I 

Al m e n o s Z u r i t o m o s t r A s a ser lo y DO In­
tentó d a r n o s coba . ademAs de que es tuvo 
Biaa « n l u n t a r l n s o . 

L a nota TCrdaderameote s a l i e n t e y J u s ­
ta d Ala el pAblieo ap laudiendo en guasa 
• I m a y o r a l de la ganndor la . I P o r fln noa 
v a m o s e n t e r a n d o de q u e no es el p r e s i d e n t e 
• i « u l p a b l e de que s a i n n m a n s o s y m&a 
BMBSOSl 

I Ab I Bl Uo da la biMsina se q u e d a r l a s i n 
p u l m o n e s a f u e r z a d e bnnlnaaos . | Y r o o m u -
eb l s lma o p o r t u n i d a d y r o n r e q u e t e m u n h l s i -
• n raxAn 1 

V al yo c o n t i n u a r a puede q u e a u n lo q u e ­
d a r a a l Uo u n soplo p a r a s o l t á r m e l o • m i . 
j ü s o m i l i 

• • • 
M a ñ a n a , «n las A r e n a s . Udlarftn sala t oros 

é» Antonio P l o r e s los n o n l l e r o a P e d r u o h o , 
6aluar y Z o n t o . 

Baona se retira 
Otro b u e n t o r e r a que se m a r c h a . P a r a 

BMAnna se a n u n c i a la desped ida do Rodo l fo 
Oa<-na de B a r c e l o n a en la ptasa A n t i g u a , en 
la que le « i r n o s d e b u t a r . 

Kn <00fl, en pleno apogeo de R i c a r d o 
B o m b i t a y Mael taqul to . » i n o a BapaQa • ] 
m e j l n a n o Oanna e b i so su p r e s e n l a c l A n en 
Madrid «I d í a í .» de Ahpll . en a n a Hetiia I n ­
tima e e l e b r a d s en la p l a r l t a de P u e r t a do 
Hierro. « B l e lo m á s granado do la a f l r i ú n 
M a d r i l e ñ a . 

IM p r e s e n t a c i ó n e f e c t u ó l a O j i t o s , ( I a n ­
tiguo b a n d e r i l l e r o de P r a s o u s l o . 

E r a O a » D a el m e j o r d i s c í p u l o de O j i t o s y 
M Vi t r a j o a E s p a ñ a c o n v e n c i d o do que se 
darla d igno del m a e s t r o y de que p o d í a 
• M e r n a r con lo» p r i m a t e s do la t o r e r í a en 
a q u e l l a « p o c a . 

No s e e q n l v o o » ) t i « x p e r l m c n t a d o j « a -
ffaa »v h a n d e r i l l e r o . 

8* apiv- i t irA a d o c t o r a r a a n potroe lnadn , 
M r e m o o U s o l é a m e quo r a a l l x ó e s «I d i * 81 

d a M a y o do 1908 en l a p l a z a de T e t u & n . 
s iendo J e r e z a n o a l padr ino y los toros da 
d o n B a s i l i o P e n a l v e r . " H a b a n e r o " ve l l a ­
m a b a e l de la a l t ernat iva . 

A n t e s habla toreado G n o n a en t u pafn, 
desdo o í d ía l.a de O c t u b r e de 1905. 122 
oorr idaB. De modo que DO e r a n i n g ú n De­
gado c u a n d o Oj i tos se d e c i d i ó • p r a s a n -
tar le en E s p a ñ a . 

A q u í V l u n f ó pronto . T o r e r o flno, en te ­
r a d o , notable b a n d e r i l l e r o , m a e t l r o en al 
eapotc , exec lon le m u l e t e r o y babl l ldoto m a ­
tador , b izoso hoeoo y c o m p i t i ó d ignamente 
c o n B o m b i t a , M a c h a q n l t o , V i c e n t e P a s t o r y 
G a l l o . 

C u a n d o J o s c l l t o o c u p a b a el ponl l f loai lo 
de l a t o r e r í a , am igos de C a o n a , « n o s a m i -
aros que son q u e r e r e s q u e m a t a » , q u i s i e r o n 
a z u z a r l o contra el M a e s t r o , pero con é s t o 
no pudo. | C o m o que no pudo nadie I 

De G a n n a q u e d a r á n los lances d « enstado, 
quo por h a b e r l o s re suc i tado se han q u e d a d o 
e n "ga e n e r a s " . R e a l m e n t e los e jeewiaba 
c o n tanta m a e s t r í a r o m o e legancia . 

N a c i ó Rodol fo C a o n a en L e ó n de M s A J -
d a m s s . E s t a d o de G u a n a j a t o ( M é j i c o ) , t i 
d í a Í2 de E n e r o de 1888. 

C o n di desaparece un b u e n torero que 
figuró en la é p o c a m á s b r i l l a n t e de l toreo. 

• • 
Ha a q u í l a a c t u a c i ó n de Rodol fo G a o n a en 

B a r c e l o n a : 

1909.— 18 de J u l i o . — P l a z a n e j a . — C o n 
G u e r r e r i t o . — T o r o s de S o l l s . 

191Í. — 14 de A b r i l . — P . V . — C o n V i ­
cente P a s t o r . — T o r o s de B e n j u m e a . 

5 de M a y o . — P l a z a A r e n a s . — C o n 
O a l l o . — T o r o s de M o r e n o S a n t a m a r í a , 

<8 de J u l i o . - - P . A, — C o n G a l l o . — 
T o r o s do C a m p o s . 

1913. — 6 de A b r i l . — P . A C o n M a c h a -
q u i l o . G a l l o y J o s e l i l o , — B n o do M o ­
reno ' u n t a m a r l a y otro de B e n j u m e a . 

4 da M a y o . - P . A. — C o a P o c o M a ­
d r i d . — T o r o s de S a l a s . 

12 do O e l u b r e . — P . A C o n M l -
Dulo y J o s e l i l o . — T o r o s de M o r e n o 
S a n t a m a r í a . 

1914. — 2 1 do J u n i o . — P . A . — C o n P o ­
t a d a y U m e O o . — T o r o s de T o v a r . 

19 do J u l i o . — P . A . — C o n V i c e n t e 
P a s t o r y P r c g . — T o r o s de A l b a r r á n . 

6 de S e p t i e m b r e . — P . A. — C o n G a ­
llo y L a r i l s . — T o r o s do Pablo R o m e r o . 

1016. — 25 de M a r z o . - - P l a z a M o n u m e n ­
t a l . — C o n T o r q u i l e y C o l i t a . — T o r o s 
d e V I e e n l e Mart ioea . 

f de \ b r i l . — P . M . — O n C o c h e r o 
7 V á z q u e z . — T o r o s de H r r n á o d e s , 

7 do J u n i o . — P . M . - - C o o J - s e l l t o 
y B a l l o s l e r o s . — T o r o s do S a l t i l l o . 

16 de J u l i o ' . — P . A C o n A l r a l a -
reOo. •— T o r o s de P é r e s de la C o n c h a . 
\ 8 de S e p t i e m b r e . — P . A . — C o n P a -

eomlo y S l t v e t l , - • U n o de A l e a s y otro 
de Hidnlgo . 

10 do S o p U o m b r e . — P . M . — C o o 
O a l l o y P l o r e s . — T o r e e do G u a d a l e s l . 

24 do S e p t i e m b r e . — P . A . — C o n 
S l W e t l . — T o r o s de M l n r a . 

1917.—1.» de A b r i l . P . A. — C o n J o s c ­
l l to . B e i m o n i e y B a l l e s l a r v a . — T o r c a 
4 e C o n o h a S l e r » 

29 de J u n i o . — P . A . — C o a JOMUM 
y B.;.monte. — T o r o s de V e r a g u a , 

23 de S e p l i o m b r c , — P . M . — Coa 
J o s e l i l o y B e l m o u l e . - - T o r o s da H e r ­
n á n d e z . 

24 de S e p t i e m b r e . — P . M . — Con 
J o s e l i t o y B e l m o n t e . — U n toro da M e ­
dina G a r v e y . ( H e r i d o . ) 

21 de O c t u b r e . — P . A. — C a n T o r -
qui to y B e l m o n t e . — U n o 4a P é r e a 
C o n c h a y otro de B a e z a . 

1 9 1 8 . - 1 7 de M a r z o . - - P . A. — C a n J o ­
s e l i l o y S a l e r l U . — T o r o s da V i c e n t e 
M a r t i B e * . 

19 do M a r z o . — P . M . — C o n V á s -
quez . Josc l l t o . Posada , Llmef lo y S a ­
l e n 11. — T o r o s do S a l a s , 

24 Uo M a r z o . — P . M . — C o o J o a e -
l l to y C a m a r á . • - U n o do B e n j n m e a y 
otro de P é r e z C e n c h a . 

20 de J u n i o . — P . A . — C o a H a l l a , 
J o s e l i l o y S a l e r l I I . — T o r o a de B a s t a 
C o l o n i a . 

30 de J u n i o . — P . M . — C o n Jnae l l to 
y . P o s a d a . — T o r o s de A l b a s e r r a d a . 

24 de S e p t i e m b r e , — P . A . - - C o a 
J o s e l i t o y S a l e n U . — T o r o s d e V I ­
eenle M a r t i n e s . 

1010.— 11 do M a y o . — P . A . — C o o D o -
minguin y B e l m o n t e U . — T o r e a d a 
V e r a g u a . 

6 de J u l i o . — P. A. - - C o n S a l e r l n 
7 M e j l a s . — U n o de L i e n y o tro do 
A n a s t a s i o . 

19 de O c t u b r e . — P . A . — C o n Trtg 
7 P o n o n a . — T o r o s de Sa l t i l l o . 

1920.— 11 do A b r i l . - P . V . — C o n O a l l o 
y C h i c n e l o . — T o r o s do Veraguo . 

39 ttlf Mayo p . v . — C o n N a c i o ­
n a l y Chle i i e lo . — T o r o s P é r e z C o n i d i a . 

1923 — 3 do J u n i o . — P . V . - - C o n P u n ­
i e r e ! y J o s é F l o r e s . — T o r o a de la v i u ­
da S o l e r . 

I . » do J u l i o . — P . V . — Con P o r t u n a 
7 R u b l o . — T o r o s de A n d r é s S á n e b u . 

H a toreado, pues , G a o n a en B a r c e l o n a , 
c o n la d e m a f t a o » , 35 c o r r i d a s y e a l o q u a a d o 
76 (oves. 

N a h » s u f n d a fe l i zmente , p e r c a n c e s d a 
•rran Importanc ia en la p r o f e s i ó n que a b a n ­
d o n a y la que le ha proporc ionado on b u e n 
c a p i t a l . 

S a l u d p a r a d i s f r u t a r l o eon tranqui l idad . 

A Z A R E S 

M a r í t i m a s 
• O V I M I E N T O D E L P U E R T O 

J u n i o , 29. — E m b a r c a c i o n e s l legadas hoy 
Do M a h ó D , vapor " M a h ó o " , con eargo 

genera l y 37 p a s a j e r o s . 
De Norbop lng y e s c a l a s , vapor a l e m á n 

• ' T i l d o " , c o n cargo g e n e r a l . 
D ? Iblzn, vapor coi-reo " B a l e a r " , eon 

cargo genera) y 9 p a s a j e r o s . 
Do P e n s a e n l a v eai-nlas. vapor " B a r c e l o ­

n a " , eon cargo g e n e r a l . 
D j A l g h e r n . pa l l ehn l Ital iano " S a n S U v a -

rto". eon langostas . 
De M I d I c s b r o . v a p o r noruego " A e H H I é a " . 

emi c a r g o g e n e r a l . 
De N u e v a Y o r h y e s c a l a s , vapor " N o r i a " , 

c o n earen genera) . 
De M a r s e l l a , vapor " V i c e n t e L a Roda'* , 

rn eargo de t i á n a ' l n y u n p a s a j e r o . 
Ba l ldaa 

V a p o r I n g l é s " C o r l e s " , para T a r r a g o n a , 
V a p o r Ing l é i , " C a n o " , p a r a V a l e n c i a . 
V a p o r Italiano "Hnl l ena . p a r a G e n o v a . 
V a p o r J a p o n é s " T o y a h a s l u M a r u " , p a r a 

L i v e r p o o l . 
. V a p o r " C a b o L a P l a t a " p a r a B l l h a o . 

Vapf ir " R a m ó n " , p a r » M v r « e l l « 
V n n o r " M a r q u é s d e l T u n a " , p a r a P a l m a . 
V a p o r c o r r e o " M a h r t n " . 9 0 a B i l z a . 
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D E P O R T E S 
P O O T B A L L 

La Idea lai'Md» C rals d* la* parlldo» 
flnalM del campeonato de Kspafla de cele­
brar un partido eo honor da loa campeona^ 
ralalaDea Europa 7 Martlnena fné acogida 
t>enévolamfnt<- por la Kederaekio Catalana 
da Clubs de Foottmll, bajo 0070* auspicios 
••I Sindicato, «le I'criodlsua Deportivos or-
gaolzA el festival celebrado ayer en el caoi-
po da Las Corta, galantementa cedido por 
el ?. C. Barrelona a beneflote de la caja 
de preTisMn y socorro de la entidad perla-
UJslica. 

Cuantos ha a scgnldo las peripecias que 
to la orgaDizaciúo de «ata fealival han ocu­
rrido no habrán podido meaos que observar 
al gran Interís del Sindícalo para.ofrecer 
una nota sensacional, que al ea ana comi»n-
7.ot tuvo carácter de efectividad, a última 
hora de«vanecié»e como al asolado humo de 
un cigarro. 

Nos referimos a la exhibición da Zamora 
y Platko en el segundo tiempo del partida, 
en la que estiban conformes los grandes 
porteros, cantando, adem&a. con la aquiea-
üenela de loe clubs contendleotaa. Aunque 
es sensible que las dificultadas surgidas a 
illUoia hora 1 .ym Impedida la reallzacióa 
da la Idea, el feRtiral no por eso dejó de ser 
proporcionado a los merecimientos de loa 
homenajeados. imf*^-. <̂ **ítík-í 

Kn una de nuestras entrevistas con m 
«eflor Cuatreci^as. presldaota <M Marti 
i.eoe. noa dijo dicho se flor qoa wa equipo 
infantil, al tener noticia da qu« tomarla par­
ta en al festival Jugando con al.Europa, vol-
vlósn loco de contenta. Ahí as nada Ir al 
campo del Barcelona a Jugar ante millares 
de espectadores. 1.0 propio na da suponer 
ooTirrlrU entre los Infantiles d«t E«iropa. 

A las Vló empexA el partido entre loa 
Infantiles bajo el arbitraje de Jordl Bel. ge­
neroso donante de laa medallas vermell para 
premiar al ganador. 

He aquí la composlelóa da los equipoa: 
Europa: Ayjni — Gallofré. FlaquA — Pi­

ño!, Planas, Pcrnindes — Sanche», oirooés, 
'iarcla. Trenchs. Perra. fv^t, 

«lartlnane: SoW — Bslaolart, VJQas — 
Brugué, GrertelL Barrachlna — Mira. Bn-
rráa. Pomar, Coromlnaa, Borria (F , ) . 

VA partido, consistente aa dos partes de 
veinte minutos, fné tnny interesante, de­
mostrando los contrincantes verdaderas con 
dlclones para llorar. Vaya al llegarán. 

En un'barullo de la segunda parte el Bu-
ropa logró marcar ol onlea goal del an-
cueotro. 

Terminado el partida de loa InfantUaa. 
corrió entra al púbüoa aqnal astrameet-
mlento propio da cuanda aa llega al Oo an­
helado. 

Esperábase con Impacleneia la salida del 
G. D. Europa, campeón da Cataluña, flna-
Msta del de Kspnfia. y dai P. C MarUnene. 
oalnpeón de Catalufia y RspaAa del grupo B. 

Entra entusiastas aplauaoa salló primero 
«1 Europa, haciéndole luego el Marttnena. 
no menos ovadonádo. 

Helos aqui: son loa vallcntea muchachos 
que en dura tarca consiguieron al ean 
peonato da Catalufia de loa grupee-A y B. 
siguieron luego loa partidos cuartos de fl-
nsJ y los seminnales: Sevilla, Oljón, Sama. 
Esperanza, Unios sucumbieron ante estos 
dos oncea que pisaron ayer Juntoe el campo 
de Laa Corta y a loa qns rindió plellesla 
una Inmensa mucheduenorn. 

I.lobera, irbitro nombrada para el en­
cuentro, alineó loa equlpoe sal: 

Europai Bordoy — Serra. Vidal — Bo 
nct. Pelaó, Artisús — PelBeer, Juliá. Croa. 
Alegre. Alcázar, 

Marti nene: Palíela — TraUero, Mariné — 
Comorerv Monltort, Besaas — Vllar, Costa. 
Alfare,. Sarrachiiia.'rtodrtguen. 

.DeaUcároiMe de los eqnlpon ñus caplta-
nas,-que foei'On a solicitar del seflor Venlo-
aa y Calvell, presidente de la Confedrrsr.ión 
de Sociedades Esportivas da CataUu'u. que 
•a dignase lanzar el kick-oef. 

Aceptó óete la lavltaelón y, acompasado 
de loe Individuos da la Comisión de fiestas 
del Sindicato, señorea Masferrer, Elias y Con 
zálex. dinglúsa entre atronadores aplausee a 
lanur el Bck-oof a la sedal de Llovera, em­
pezando seguidamente el encuentro. 

A loe dos o tres minutos del Juego In­
cierto, propia de los cotnlensoe de un par­
tido, oonsiguló el Martlnene el primer goa! 
de la tarde, entrado por Vllar. reeibleodn é s ­
te el pase de Barrachlna, > 

Este primer resultado envalentonó al Mar­
Unene. que al bien logró luetrae en el resto 
del primer tiempo, dló lagar que el derroche 
de gas les perjudicó para el reste del par­
tido. 

La actuación de loa martlnco8ea*en la pri­
mera parte fué verdaderamente notable; la 
linea media, tal vez la más débil del equipe, 
pasaba 7 cortaba ayer muy bien; la delan­
tera, atacando duramente 7 poniendo en ao-
tlrldad a Bordoy. dieron gran brilante» al 
encuentro. Por otra parta, la pareja defen­
siva marUneDae es fuerte y segura come po­
nas, y para completar el equipo, Pallejá tu ­
ve ana buena tarde. 

B Europa, en la primera parte, estuvo en 
sos ewnkmtos algo - flojo, sobra toda sus 
defensas estuvieroo pooo aeertadoe 7 pusie­
ran en peligro la puerta. Afortunadamente. 
alU estaba Bordoy. que estuvo verdadera-
meata estupendo toda la tarde. 

Medies 7 atacantes, todos muy volunta­
ri oaoa, pera sos esfUenoe es estrellaban an­
ta laa lineas cont.-a.-iaa de defenaa 7 deten-
elón. 

Cuando el Europa pudo Imponer algo en 
dominio, que fué hasta loe Anee del primer 
tiempo, pode inaugurar el tanteador favora­
ble, pero sus eefuenoe fueron InAUIes. Tra­
Uero, Marinó 7 '•.l'.ej* fonnabso un muro 
qua cerraba el hueco del enarco. 

Dorante el Intermedio, la Pedaraclón Ca­
talana da Clubs da Football hlso entren de 
loe premios del pasado campeonato, hablan­
do en sn nombre el seflor Ventosa 7 Cal­
ven. 

En el paleo presidencial, entre otras per­
sonalidades, además del seflor Ventosa 7 Gal-

veU. vimos al concejal saSor Bremúo, ene 
ostentaba la representación <M aiealda, acoa 
paflado de los ediles teQoree Barbar 7 uu-

Al reanudarse el ...u-Udo. apuntóse el Ka-
ropa el goal de eioputa, entrado son valen* 
tía de cábese por Juliá. arrollando a defen­
aa 7 portera martlneneee. 

Se nos pasaba decir que LWvara recibid 
en las postrimerías dal primer tlamne na 
be.Iooaxo en pleno rostro que le Impidió ar­
bitrar la segunda parte, alando aoatltnMe por 
nuestro estimado eompaflero en la Prensa 
seflor Torrenl. 

Esta segunda parte fué algo más dura qoe 
la anterior:' hubo sos f al titea da pequefle 
calibre, es cierto, pero fallas al fin. Daaúné 
casi constantemente el Europa, pues 7a be» 
mos dicho que el Marlnene gastó toda el 
gas en el primer tiempo, 7 ser el Europa un 
equipo más recio e mcansable. 

Trallero, al querer desviar une pelota que 
ae dirigía directamente a goal, toro la dee-
irraela de meterla en su propia red. regalan­
do un goal al Ruropa. Reoonozoamoe que la 
pelota ya Iba directa a la red 7 qoe Tralle­
ro no nlae más que ayndaria. 

Tiráronse algunos. 0007 pocos, eoraers sin 
resultado 7 lo propio con loa golpea Ubre* 
que resultan sin crfloacla 7 asi llegamos al 
goal - cumbre, conseguido por Croa. 

Este temible delantero ae vM maroaiS-
tno Méa la tarde, a pesar de lo cual lansó al­
gunos obotazoe rasos que cortaban la* pior­
na» de loa defensas oontrartoe ees! siempre. 
Pero el goal de que nos venimos ooupantte 
fuá tan fulminante, que puede eetalogaree en 
la categoría de loe imparables, dando l o ­
gar a una eAruendoea 7 merecida ovn-
clóo. c ^ - . v i ^ ^ í i a ^ ^ O T F ' -

No ofreció gran interée el reato dal par­
tido, cuyo resultado fué de S a 1 taverabla 
al Europa. 

Pelaó, capitán del equipe veneedor, en 
presentó en el paleo preeldenelal. ree&ttende 
de manos del seflor Bramón, en represenU-
clón del alcalde, la oopa Barcelona, regale 
del Ayuntamiento, dedicado a este partida 
en homenale de loe eawpeenee catalanes 7 e 
beneficio de la caja de previsión 7 aoeorra 
del Sladloato de periodistas deporuvoe. 

La entidad periodístlea ne tiene palabra* 
con que agradecer la eooperaoión que le han 
prestada cuantos han Intervenida en la ce­
lebración de este festival, teniendo en pre-
yeoto un neto demostrativo, del que noa oea-
paremoe otra día. 

M i s t e r i o s y e n i g m a s 
-A.nt:eootíLent:es do un desando 

• (Barto pnristno "Le MaUn", en su edi­
ción del 7 del presente mes, pnbUea un 
InlnreeinHilni» articulo por ai que da a 
conocer a sus lectores loe extraordinarios 
fenómenos medlaolmleoe presenciados por 
treinta 7 cuatro personalidades olentlflcaa, 
entre las cuales se cuenta a Camilo Plam-
marlón. Charles Rletoet, A. de Orammoot. 
Herloourt. Hne, director de "La Depéche" 
de Tealeose; Olivler Lodge Osty, Mar­
ee! Prevest, Santoliquldo y otros mochos 
profesores. Ingenieros, doctoree y hombres 
de reoocoolda solvencia clcntlflea, hasta com­
pletar el número Indicado. 

• control a que ae sajeló ni médium 
Jeto Onzlk fué rigurosísimo. Antes de en­
trar en la habitación opod» debían reali­
zarse loa experlmentoe. 7 ea preeenela de 
lestigen, el médium se despojó de todas 
BUS ropas, vistiéndose luego 000 na senci­
llo pijama sin bolsillos. Además, oada una 
de las muñecas del médium toó bien sujeta 
con ligadura* "ad hoe" a laa roepeotívas 
mufleeas de cada uno de loe dos asistentes 
que a sn lado estaban, quienee, para mayor 
seguridad, cruzaron su dedo mefllqúe de la 
mano atada con cJ propio ilede-del médium 
y cuidando, por otra parte, de mantener un 
constante contacto con la pierna y pie res-
pcetlrot de Jeaa C 

Durante las sesiones, efeotuadas con Ué 
anteriores precauciones, todos pudieron com­
probar la oompleta pasividad del médium, 
cuyo cuerpo y miembros aa estremeolan ta-
nuemente onda vetf que tanda lugar un fe-
oómeoo de algtva importancia. 

Aslmluao, para contratar a loa proplan 
asistentes a las sesiones, todos los expe­
rimentadoras, en corro, entre lasaros so l 
monos, msntenléndose apretados unes con­
tra otros. 

También las salas en que se roaHasron 
laa sesiones fueron controladas debidamen­
te. Las puertas 7 ventanas, asi eomo la 
obertura de la etilmenea, fueron eutdadnen-
mente cerradas 7 selladas; fueron euprlmt-
dos todos loa mueble* que pudieran, per sn 
tamaflQ. ocultar persona alguna. 7 además^ 
para alejar toda suposición de trapas, an-
eotlllooee, doblee-fondoa. ote., se cubrió 
todo el pavimento con una eapa de son-la. 
Y aun, para mayor confianza dé todoe, las 
sesiones más Importan tea tuviere!) lugar sn 
la -propia casa oe oilatr» de los asletenten 
a las experiencias, o sean el profesor K l -
ebet, el profesor Cunee, el doctor Hord 7 
el doetor Bour. 

Verdaderamente, nadie, por susploas qo¿ 
sea, podrá concebir ta menor eobpcolii <le 
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«n I H euiiilicioOüft f»leri"Jaa ta pueda 
•luuaiter tn i iüe o •BgaAo klyuau. 

i . . , * tonomenus oblenxJo* «n Ms MDCOCS 
|UMri>n. aolre oíros, los w^uianles: 

loiprnsloous digitales sobrg srrllla; mn-
•irasliar.lonea lumínosAS, M'mpaDadaa éal&ñ 
4* Minucias j ds ruidos arlleulsdos j eo 
rrvspuadlenles; deaplsxnmlentos de objalos 
pMadoa • dlversaa d l s l a n e l u . Mimado te-

Ciradn «I invdlum «Ipums wois • un ni«-
• y mrdio del objeto desploxado. Con «I 

• n d« evIUir que dirhns denpluamlrntoi 
A(«r<H:leseD flomo reales alo aerlo, por efec­
to 4a aiueloaelonas, o se alteraao «1 rv-
•uardo de los objetos quo M buMerao dea-
pteaado. eada objeto de loa azlslentnB eo 
W aala se habla previamente aaegurado al 
•ualo o • la mesa que Uta •uataalaba eon 
krae da papel en^nn'Mdo. 

Obtuviéronse además rosea T oonlaelns 
muy diversos 7 fraoueatcs notados sobre 

al orsau, la aspalda o la eabeza da los ex-
parlmuntadorea da ambos lados da CuziK 

Algunas «ei-ae, al Onalliar laa aesiunes 7 
aslndo todavía al médium aa trance, levan­
taba ésto la mano de uno eualrpjiera de iras 
ountroladores, llevándosela bacía atrás 7 en 
alto euantu p"dta. En aataa ooudlolooes, el 
•torso da la roano o al brasa del eoDlrala-
•lor sentían ooalaatos maierlalss. 

Todos los aststeDles a laa sxperlsaeias 
aflrmau au absoluta eonvlcolón de mis loa 
reodmenus ebleoldos por la medlaoldn de 
Jean Oualk 00 son produelo du alueloaeio-
oes da nlngúa género, 7 muclio menos de 
^upercberlu de cualquier alase. 

El lector eurluao dirá, alo duda, quo eo 
todo lo escrito no apan-oe para nada el de-
•«rio de que se habla en el titulo; mas lén-nnsd poolencla hasta el articulo dol próximo 
•Abado, en que quedará despojada la Incóg­
nita. 

C VtLAB DB LA TEJERA 

Desde Nueva YorK 

G o b i e r n o s y p u e b l o s 
Ma70, 1M3. 

alnUTOnio Cbester, da la raartua mor-, 
obtuvo el aAo I I B ( «al satuo 

de Turquía una hn portan lo eonoaatón para 
"Haear axploraelnnea" en aquel pala, aon-
•eaMn que titt ratificada por el actual go­
bierno lureo, 7, además, anpllada. laeluye 
• I derecho de reoonalrub" puertos 7 do aons-
Inur ferrocarriles, con una axteusión lotal 
da 7ftO millas, según una versión, 7 de dos 
•Ul. según otra; 7 también al derecho de 
«zplotar loa Taelmlentoa minórales 7 potro-
Ufaros, que baja a lo largo de esas ttoeas 
Mrraaa. 

Sobra la baso de la eonoosldn ae eonatl-
tojó la Compaflla Amerleana-Otnmana, por 
la su al aa tote re» ó Mr. Rnogevelt. anondo 
ara presidente de los Retados Unidos, pero 
m» obtener reaultadoa positivos. Con aate 
aaunta aa reladonaha aquel plan de que 
aa Iralfl as la Conferencia de la Pos, m 
Vernalles, para que se eonlMcse a loa Es­
tadas Unidos el Blanda!o sobre Armenla. El 
Oaagraao nerteamerloano, aon buen aenitdo, 
M mostró opuesto a este plan, de aporten-
atma Itantrópleas, pero encaminado, as el 
tendo, a s«Ierae del Gobierno, de kw aol-
dodoa 7 de loa barcos da esta RepAbUea 
yara fcvoreccr negodoa parHoulares. 

Aliara, al Ooblemo de Angora — qac «a 
• I BUa tntctlffenta 7 vigoroso que ba tenido 
Turquía, tta proceOIdo eon tnresnra al ra* 
ttnrar 7 ampliar la oonceaidn. por figurar 
•o ala etertna derechos eobre toa ynohnlon-
toa patrolifaros do Mosul, sHindos en un 
(errtkvlo sobre el enal Inglaterra aa od-
Judicd un mandato cuando en la Conferon-
Ma da Varaallea procodteron loa naciones 
«•needoraa a distribuirse el botín de la gae-

rra. Bl OoWcroo brllánloo ha deolando 
fue considera nula la parte da ta aosoe-
ÑAn en lo que alafia a aquel Imi ta r lo . Y 
«1 OoMerno frana>ia Da protestado contra la 
yerta raiatlva a ¡a oonstmcolón de ferro-
t t w , fundánde-.e en qiio ttola !aa derechos 
Mqulrldoa por Prsjiola. 

81 al Qotiiemo da Washington meto al 
Eambro por la eoneealdD Obaster, cantarán 
Va terceto, al oortcaniírlcano, al Irltáoieo 
t tnni:*». ' ¿ n iDíercsmta, rnmqut í»n 

melódico, aoma al da las máscaras en el 
"Don Juan", da Mosart. 

Está fuera de toda duda quo a Turquía 
la ounvtona eata siluaclAn, porque ai no se 
aaUenden laa potencias que pretenden "oon-
Irolar" algunos da sos recursos naturales 
7 de aua toedma de transporto, tendrfl ella 
plena libertad da noción. Y aa, tamblin. in­
dudable que e) negoelo aon el norteamerl-
eono le eonvemlrla máa quo aon al brltá-
nteo 7 el fraocds, asi sn lo financiero 7 en 
lo poIUlno eomc en lo Uenlco; en lo pri­
mero, porque «hora h»y ar*il macho máa 
dinero dlspnnlb>a quo as parta alguna 7 
acudí!Ij a eaa inversión; en lo aegundo. por­
que la existencia de anantlnsos Intereses 
norteamerioanos en Turquía Implicarla la pro­
tección de los Estados Unidos contra toda 
agresión extranjera; 7 en lo tercero, porque 
loa arooiieanoa eon au tntellgenela y ener­
gía acreditadas, mejorarían tos puertea, ha­
rtan loa ferrocarriles, pondrían en explota-
rtón loa minerales 7 al petróleo 7 reedi­
ficarían la etudad de Angara, pronto y bien 

Pero, 1 conviene a los Estados Unidos que 
su Ooblemo, para favorecer lotereaca par-
tirulares, ae entrometa en la política deff 
Viejo Mundo, aa malquisto eon Inglaterra 
o eon Francia, o eon tea dos 7 eo exponga 
a tener eo plazo más o menoa largo ana 
guerra? JN'J so Torta obligada eata Repú-
bHoa a enviar al Mediterráneo una escuadra 
para prestar allí ecrvlclo perroaneníe, que 
coa torta, quo echaría ana carga m i 3 sobro 
los eootrfbu7entos amorleanoa? 

80 relaciona eon eelo diurno punto os 
artículo firmado por el oaplUn Mo Namea 
bajo la Ineplraeldn do Mr. Dcnby. scoreta-
rto da Marina. En 41 ae habla do actividad 
vigorosa desplegada por la marina da loa 
Estados Unidos en los países en que tny 
"maofaa rlqucxa natural" ala explotar 7 
eonalderabla tasUbilidad polittoa: en te lista 
figuran Cuba, Méjico, Centro Amdrlca, Cid 
na y ti Cercano Oriento, o soa te u n a en 
que eaU Turquía. 

"Allí — dice el oapilftn Mo Namoe — lo -
nemoa tnteresea vastos, eapeolalmcnta en 
el tabaco y el petrAleo". Y agrega que. por 
esto, el Oobiaroo de Washington mantiene 

'•Ic3'?« ír*ís s»r3n09 tfies, una esioa-Jril'a 

de "destructores" en aquellas agooa, qoi 
anéala cuatro millonea do dólar ta anoalas. 
En el puerto de Samsón hay siempre oa 
dealrnetor" para proteger los mtaresas la-

bacalcrcs. Según el eapilán, laa Compofilaa 
americanas dependen exoluslvamaota del 
efecto moral produeldo por la presanala da 
un barco de guerra en aquel puerto para que 
ao lea eniregna el tabaco destinado al aro-, 
borquo. Es del eafo preguntar por qué asas 
Compaflias no se encargan de pagar lo qoa 
cuesta esa "efeeto moral'*, 

D gran UbreeambisU Inglóa Ricardo Cob-
den dijo: "Relaciones entro loa purbloa, 
pero no entro los Gobiernos". Esto par»ea 
oscuro; pero resulta claro cuando se lad 
lo quo precedo 7 lo quo sigue: Cnbdea tn-
tendia por relaelones entre los pueblos, te 
supreaiJn do las aduanas, la baratura da 109 
transportes, de] correo 7 del telAgrafo; la 
libre oireulaelón de los vlajerna, te nnUaJ 
de los sistemas monetarios 7 de pesa» y 
medidas, los Báñeos tnternaelonales, indo 
aquello quo tiendo a tacilitar el somririo, 
a difundir te cultura y disminuir tes dito* 
reneloa entra los pueblos. 

Y por relaciones entro los Gobiernos en­
tendía las conquistas, los protectorado^ el 
coloniaje, el Imperialismo, la opresión A 
los Oobiernos débiles por los fuertes para 
Imponerles soberao laa que les repugnas • 
convenirlos en lostrumeotos ds abusivas 
explotaciones meresnllles. 

Esto era lo que habla cuando lo con» 
denó aquel gran reformador 7 ootoMs es­
píritu, 7 lo que sigua bebiendo y lo qud 
Ueno qu« acabarse, 

• ANTONIO ESCODAR. 

GACETIbüA 
Hemos recibido la visita del alirero Juné 

Pérez, el cual nos manifestó que al pasar 
snocho, a tes oaco 7 media, por te eolia da 
Trafalgar, unos Individuos do la polieta, des­
pués ao cachearle, a lo que no as opuso, te 
empreo'Ueron a golpes, causándote ana te-
tensa hemorragia nasal. 

Como prueba de su afirmación, sos en­
sañó un pafiuclo todo manchado de sangre. 

Lamentemos no conocer los nombras ds 
los agentea para hacerlos públleoa. a vsr al 
se avergonzaban do su hazaña deplorable. 

Ponemos el hecho en eonootmleato dal 
Jefe superior do policía 

— Para vivir muchos aflos: oaf J LA M U I A . 

Se asegura quo en un café de SBDS as pre­
sentaron anos individuos, pistola so mano, 

;
'. dlrigiéndoso a la mesa euves ocupantes 
ugaban, so apoderaron del dinero que te­

nían-frente a ellos. 
Cometido el robo, los malhechoras te die­

ron a la fuga, sin ser perseguidos por nadie. 
Bn los centros oflcialea no han eooflrma-

do la noticia, pero tampoco la han desearn-
Udo. 

Se dice quo lo robado asolends a unas 
7,000 pesetas. 

Pida V. manzanilla Castiza da Saalflotf. 

Rl Juagado de la BareeloneM, Mcretertt 
del aefior Simarro. ha deelarsdo coi. MUSO 
el samarlo • que aegula a denuncia de te 
eon»p»B«a de seguros La Hispaml», «onwa 
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traoa obreros que fingiendo heridas en ao-
cideota del trabajo, o daO&ndoM óstaj con 
parcíioa 7 otros utensilio», eobraban cro-
. idas sumas, haciendo que duraran las Is-
oiones. 

Por dichA causa figursa d í a y ocho pro­
cesado». 

, knJtvh&tmesy " 
2 S Í 

OB camión autoraóTÜ atropeDó en la ca­
lle de -San Juan de Malta al nido de d)e« 
AOOS Lola Sauota Lloret, causándola leves 
iaslones. 

= Pedid Fino Postín, el mejor vino da Jera . 

Un sujeto que se dió a la faga, en el 
mercado de Hostafraocbs dló varios puñe­
tazos a un guardia muaieinal que an.onei-
taba a loa vendedores ambulantes. 

4Waf)zanilla"Castiza 
la mejor da Sanlúoar, de Dles Hidalgo. 

Ante su domicilio. Nuria, M , Agustín Pl-
hares rlfió con un veolno llamada Salvador, 
<iue la produjo una lesiún aa la reglón na­
sal. 

A I sabir a un tranvl» «a la ó«n« da Pe-
layo por el estribe de la entrevia Sebastián 
Martines FusU. da 10 afloa, le dló un to 
petaso otro ooohe que venia ea contraria 
dlreoolón y le fraeluró la clavicula derecha. 

Fué auxiliado aa ai Dispensarlo da la 
BUIt de Sepftlveda. 

i ¡ ^ n ^ Vtchv Cafalín 
Mevan todos toe dlsrintíva con el nombre do la 
sodedad Anónima Vtahy 

Durante las horas que estovo da guardia 
U Juzgado del Oeste Instruya once dll l-
genolaa, por las cuales hay etooa detenidos. 

La relevó el Juzgado del Norte, seoro-
Urfa del sefior Saivá. 

W -
F i n o P o s t í n 

Da Dios Hidalgo, el mejor vino do Je ra , 

Por Benerdo ds la Jante de gobierno de la 
Cate da Ahorros durante el periodo ds 1.* 
JOBO a SO septiembre próximo aa reda-
<*"4 ol despacho por la tarde de cuatro a 
sote meaos cuarto, excepto loo sábados y 
los días H de Julio y 14 de agosto, en que 
será hasta las siete menos cuarto, tanto en 
te ofleloa central como en las sucursales. 

Las horas de la mañana s e r á s tes que ao-
tnalmente rigen. 

U Junta' directiva del Radio Club CatS-
lufla celebrará Junte general mañana, a las 
Once de te maRana, ea su local social, 

Mañana, a las dles ds la ea el 
Circulo Artístico (Cortes, « 4 t ) se verlflca­
r i si sorteo pan la adjudicación ds tes 
obras ds arta reunidas con motivo de ka 
tómbola organizada por dicho Circulo. 

Palacio de la 
Generalidad 

KANCOMUNIDM» 
Las brigadas sanitarias 

H tepootar provlnctal ds Sanidad da Lé­
rida, don Aurelio Xlménes del Rey. ha diri­
gido al director de Sanidad una oomunieo-
ción, a propósito de las brigadas sanitarias 
de la Mancomunidad, tea oonolusloaeo de la 
cual son las siguientes: 

1. Que en la fecha en qoo la Mancomu­
nidad ds Cataluña solicitó del Estado que le 
fueran transferidos los servtelos que las rea­
les órdenes de 88 de Julio y 6 de septlem 
brs conferían a tes brigadas sanitaria» pro­
vinciales 00 tente ni rudimentariamente mor 
lado ningún servicie sanitario que tuviera 
relación con los que a aquellas brigadas se 
encaminaban, y que en te actualidad, a pesar 
de babor transcurrido doa aflos ds ta pubD-
caelón ds aquellas reales disposiciones tesa-
poco ios lene montados. 

2. Que este Junte provincial da Sanidad, 
ea oeslAa eelebrada d d b i l ds septiembre 
acordó no prestar su aprobadóo a los ser­
vicios que. sogúa se manifestaba ea la 00-
munloacióo suscrita por el consejero de Be-
nefleenete y Sanidad, tente montados la Man­
comunidad ds Catalutta, de cuyo acuerdo se 
dló cneate a V. B. con fecha 1S del 
meo y ano. 

S. Que además de exigirse «o ol 
corso anunciado en el 'Boletín Oficial* ds 
la provínote de fecha t * del corriente para 
la provWóo ds los cargas do directores de 
tes brigadas sanitarias que oros te Manco­
munidad de Catelofla, eondlaloeoo de da 
doss legalidad no ae mendooaa antro tes 
trabajos encomendados a tea directores ntn 
gano que haga referencia a sos relacione» 
coa tes autoridades gubernativa y sanitaria, 
habiéndoos de tener ea ensate que te Man­
comunidad de Cataluña, eegda al escrito di­
rigido por so consejero ds Beaoneeoote y 
Sanidad do fecha I I de Juate «o i m . dice 
textualmente "que aa ÍSÍ listo do Sanidad, 
ea cumplimento do la finalidad aoetel que 
Ueas asignado, está dispuesta a conceder ea 
cualquier momento y a indicación de au­
toridad competente donde ss creyere conve­
niente la utilización o prestación de tea ac­
tividades que tiene e n c o m e n d a d a s ú n i c a 
Intervención, al parecer, qoo conceda fe eo-
tea aotaridades. 

Curso ds oateláN 

00 han ultimado los detalles del coreo 
sopertor de catalán que esto afio se dará en 
te Bsenete ds Verano, bajo la dlreedón del 
sefior Pompeyo Pabra. 

n eurao consistirá en 1 accione* a cargo 
do dletac sefior Pabra y del sefior Carlos 
Riba, y en trabajas prioticos qoo «Srlglrán 
los sefloros antedi oh os. 

La Insoripolóo para seguir todo ol curso 
se limitará a doce plazas. Loa que deseen 
«onourrir al mismo tendrán qne pedirlo pre­
viamente por escrilo a la secretaria de u 

Bscuote de Verano, ealte Orgei, número 1ÍT, 
La admlolón será dada segúa los vaoantsd 
que extetsa. Se establoceid, n ía 
categoría ds oyentes, ea prsforonate entro 
loo matriculados a otros oteaos do te BÍIIIIS 
te d Verano. Loo oyentes podrán aalaür OaU 
carneóte a tea sesiono* orates. 

El «Pallo Photo Phone» 
bace factible el cine­
matógrafo parlante 
Ea ol laboratorio ds ingeoterte da te O** 

osral Eteetrio Compaay se acaba da nn«o 
trote na ingeniosa aparato qas registro so­
nidos ea una película fotográfloa y asi «I 
sonido podrá más tarde ser reproducido oa 
teldfceoo corrientes, teUfoooa do alte vos, 
etcétera. 

Eos aparato aoerea notablooBsoto al Aa 
qos sea ana realidad prfcoOea ol frtnemstA-
grafo portento. También sos aparato saed 
un auxiliar poderoso para tea estadooso 
transmisoras de radio telefonía, puesto qos 
desde una oflotoa central, qos podrá estar 
situada en Nueva York, por ejea^kt, podrda 
contar loo arttetao méo notables deá mando 
y sai voseo sor Irntooooo oa pelioutes fo­
tográficas qos ss mandarán o soalqider par­
te del globo, ea doods ss roproduoiráa sos 
la misma claridad que al ol arttete estnvtoao 
presooío. 
• Haeo pooBtte s i dneanotógrafo pórtente, 
porque ea una patente del anobo oocriooto 
se tendrá el retrato y te vea del actor, so­
lando en perfecto aleronlsmo te psisbra 1 
la aoeUa del artista, puesto qos ambas sa­
tán registradas ea te misma pettrata. 

Bote aparato ha sido Inventado por Mr. AL 
A Hoxte y ba recibido oi nombro do P0B0-
Pboto-Ptiooe. 

Lo bzcwoslóa do te vos oo eonolgao ha-
elsods qos Isa onda* do sonidos prodosesa 
i-Ibraelooes oa oa eopojtto moy deBeodo y 
pequedo. O i rayo do tos reflejado por eao 
eopeJKo Beca a nao peHeute fotográftea 
mantenida eo continuo movimiento. Cuan­
do ao deaarrotte te poüoote deja «a evtden-
ete ana banda blanca osa marcas muy ds-
licadoo sa sos bordeo que correspondan al 
sonido qoo ha sido registrada. 

Debido al peqoefUsimo tomafto del os-
peJHo, es póstele valerse de eoe medio para 
registrar ol sonido sin omitir los sobre to­
nos que determinan te claridad do te vos. 

La reproducción d«l sonido registrado 00 
consigno atovlendo U película fronte • 
un instrumeato eMotrico muy dotteodo, qoo 
Spnera osa fuerza electromotria, cuyo va­
lor varia según la cantidad da Isa qoo re­
cibe. 1 

Mediante una Ingeniosa combinación d i 
tubos al vado se ha 00natruido oa aparaté 
que responde a laa variaciones de los qoo 
le caen, con una velocidad ten alte que adío 
puedo ser comparada coa te velocidad do 
la loa o con la velocidad de propagaaióa 
de te» ondas cleotromagnétieaa. Con» re" 
siHtedo, cuando se mueven coatinoament* 
esa petfoula trente a ese aparato regenera 
uoa corriente elóotrioa que corresponde muy 
exactamente a U onla del sonido origtaaL 
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Odisea de un español en el Rif 
t x x v 

" IPOf i DECENCIA, HOMBRE, POR DECENCIA!"''' 

•—Tú "haMar" pronto, porque no "poder" 
•Wm meoer aquí más que algunos minutos; 
la foleta ae "hundir" de un BMmento a 
• t ro — contestó al riíeflo. 

— I Sálvese el que pueda i |E1 barco "nau­
fragar" I — g r i t ó en este instante un ma-
rtaaro adntrabandlsta. asomando la cabeza 
por la puerta de la esoolllla, desaparecí ando 
al panto. 

—lOht "Acabar" tú pronto lo que "te-
*er- que decir, sino "estar" perdidos Irre-
Bdaiblemeate — exclamó coa angustia mi 
Éuterlocutor rifefio. 

—Do t i depende que salgamos loa dos de 
•ate critica situación — contesté, sin dejar 
de blandir «i leflo, permAnecieodo en guar­
dia por al el contrabandista rlíeCo, que per-
Baneela eaa la gumía en la mano, intentaba 
dar aa aalto de felino desde el lagar donde 
la eemb.i el paso la inundación para ganar 
la eaealera de la eeootilla, donde yo me 
katlefca, únioa aaüda practicable en aquel 
Hgor para ganar la cubierta del barco. 

-—IQae de mí "depender"?.— dijo. 

' — i Y de qué manera? 
—•Pues vendiéndome esa gomia que ü e -

kes en la mano. 
—iPara después W me "asesinar"?— 

aon testó eon desconQanxa el rlfefio. 
—No; preelsamentc para quo no me ose-

HBSS tú . 
•—¡Obi Moro "estar" «migo •—> reolloó 

feto vos meliflua el iffeOo. 
— Y yo "querer" estarlo también: pero 

»a roe fio do tt — diJele. 
—Entooees tampoco ae "l lar" ntoro — 

kan tes 10 eon eolma. 
—Pues va a ser difícil eotendernoa. Pera 

be me ocurre un arreglo. 
»—i "Arreglar"? 
i—Si. Yo te eaaopro la gumía por mi l 

pesetas... 
•—Pero eomo yo no "querer" vender... 
»—] Déjame terminar, hombre I 

I "Acabar"! 
•—Te doy mil pesetas por la gomia, eon 

la intención de Uroria laego, y «al XM la 
tendremos ni td id yo. 

Quedó un momento pensativo el eootra-
b«ndista y luego dijo: 

—Pero, 4 y al después que yo ta la "dar" 
W DO "quererla" tirar? 

—Mo hay necesidad de que me la au tre­
güe 3 a m i ; tú mismo puedes echarla ahí al 
agua e Irá a parar al fondo de la bodega, 
donde m tú ni yo hemos de aombulllrnoe 
pora ir a buscarlo. 

—Eso "aer" otra cosa — dijo, tronquiU-
•ado, el moro. 

• — i Accedes, pues? 
— Y i dónde •'tener" i d las pesetas? Por-

*»e yo "aer" ano de los guardianes que le 
aooduelr deade la oaverna de la montofia al 
•arabo y de éste a la goleta y por el ca­
mino yo no "haber" vleto que nadie te 

dar" dinero. T "estar" cierto que antes 
le "haber" los afros registrado bien. Tú 
toda "tener" v me "querer" engañar. "Es-
bonlula" "aer* "mocho" Msto; pero moro 
"teoer" no ojo "mol" abierto. 

— Y vo "tener" otro ojo " n w i " «arrodo— 
•apliqué «1 punto, guiflándole «I taqulerdo. 
' • — i Oaé "querer^ decir í 

•—Aiiora verás. ¡Mira! 
_ Y . ««to «helando, eon los nflas Hsgné un 
Neo máa «1 forro de mi chaqueta en «i 
tegor donde habla «rullado las vetnlitrís 
mil pesetoa en blUele» de Banco «I sacarlas 
del forro de mi s^^nbrero cuando la oon-
val-cenela de mi herida en eos» de ta geiiUl 
Zobeya. Soqué « | tajo da billetes y desple-

S'é uno 4a mi l pesetas, mostrándolo «1 r i ­
so. 

, Ha relámpago de «odióla brilló «B tas 
•}«• del eontrohondlsla. 

*—lAhlfcr-exotomd, fUml» , BPŴ NI 

—Ya ves «tato no te «ngiflaba. 
•—Tú me "dar" primero «1 billetd f yo 

después tirar la gomia al agua. 
— i No te Has todavía? 
— « O . 
—Pues bien, toma, ahí va.' 
Y le arrojé eon fuerza, dobladd, un b i ­

llete de qiil pesetas. Pero el billete, por su 
poca oonslatcoola, al salir de la mano se 
desplegó v, eamblando de trajee torta, fué 
a parar al aguo, muy distante del rtfeflo. 

—1 Oh, no "poder" «oger I — exclamó el 
contrabandista. . 

—No te apures; quedan más todavía. jAhi 
va otro! |TomaI 

Y ta arrojé un aegundo billete, qua «1-
guió a corto dlferenolo el mismo camino 
quo el anterior. 

—¡Obi "Ser" lástima tirar tanto dinero 
al agua — exclamó eon pesadumbre el r l ­
fefio—. Y lo peor aa que yo no loa "poder" 
agarrar — anadió. 

Hubiera sido Inútil continuar eehlndole 
billetes en la misma forma y como en los 
momentos críticos es cuando brotan loa Ideas 
prácticas, se mo ocurrió arrancarme an por 
da botones de ta chaqueta, loa pase eo 
medio de otro billete de ndl, loe envolvt, 
haciendo eomo ana pelota o bola de popel, 
y eon el peso de los botones estaba seguro 
de poder dirigir Mén el billete hada el eoo-
trahandista rlfefio. » 

—¿Qué booee, "paisa"? — preguntó «1 
rtfeflo, observando con gran atención y oo-
rioaidad loe manlpaiaoiones que boeta ye 
ooa los betones y el billete.. 

— i N o eompreodes?—le Rphqné. 
—íío . 
—Pues los billetes se caen al agua por­

que les ¿alta algo... 
i — i Y ese con loa botones ñ 

preguntó el rlfefio. 
—No; eon los botones M 

IMlra, tómalo 1 
Y. a gotea da proyectil, ta arrojd ooo 

fuerza, yendo a dar en mitad del peoho del 
rlfefio. Este eaa sa dteetra le amparó para 
evitar que cayese oí agua y desdoblándolo 
y desamigándole, ooo gran saUsCaoolón y 
alegría, lo. dobló y te ta guardó, asi «orno 
también loa dos botones mioe, arda mando: 

—Me tos "guardar" también par al al 
gima vez tos "necesitar" pora levantar a l ­
guna eosa. 

—¡No lo oonsientol iDc ninguno 
ra 1 — repliqué—. \ Devaélmeloe I 

— i Por qué no " consentir"? 
—Porque no me quedan yo «frtd boto­

nes en lo chaqueta. 
Eso no "importar"-«— replicó San fl< 

el rlfefio. 
— i Cómo no "Importar" — dije, pooMo-

dome «crio. 
—No, porque tú "tener" ofro« 

en los pontoloaes. 
— i Quieres collar? Los botonas 

pantalones no puedo tocarlos. 
— ¿ N o ? ;Por qué? 
— i Por deoeneta, hombre, por dacendat 
—Entonce* ao "poder" levantar 

ritos. 
—{Ya ta crac que "poder" levantar!... 

Pero Sao Podro no m« permitir" qua loa 
saque de so «Uto —dfjeta aarftmwrte poro 
tetínloar. 

- - l A h l • ta ta "proMWr- ta r«8gMo 
"aer'* otra «ota. Ye no "hablar" más al 
"ser" eooa religiosa... 

i—Cosa rel.r-osi "ser"... SC... no hoülo-
raos mis . . . guárdate «soa botones, fus yo, 
ea caso da apuro, veré ta qoa me hago. 
Y ahora qua te he pagado. Era ya la gomia. 

—Trato "aer" trato. Moro "tener" " • " " -
eho" formalidad. 

Y « t o diciendo arrojó so gomia al «gu*. 
—Ahora, jDlo» to guarde! — «flje. vo l ­

viéndole ta «Epalda, «riMendo olgooae gra­
das de ¡a escalera de la escotilla pora aoUr 

o cubierta: poro ta vos suplicante del ban­
dolero rlfefio me biso detener. 

— I "Palta" I i "Palea" I — exclamaba. 
— i Qué deseos? No puedo perder ya más 

tiempo; y« sobes que de un momento a 
otro nos vamos enteramente a pique. Ya has 
escuchado antes el grito de " I Sálvete «1 
que pueda!". . 

i—Puse por eso te "llamar", para que 
tú me "ayudar" o salir de aquí. 

— | A h l Y si me hubieses arrojada y atra­
vesado ooo la gumía, eomo antea me ame­
nazaste... no podrioe pedirme eso aervi-
elo... 

•—Pero «hora moro "estar" «migo. 
—|ft»oro no "estarlo" yol — le repliqué 

ooo energía. 
—jObl i T ú ao "estar" amigo? 
— | N o l Para que te ayude a salir de thf, 

devuélveme laa mil pesetas que te he dado, 
- -No "poder" ser — dijo secamente «1 

moro. 
—Pues entonces fastidíalo; «al eomo pue­

das. 
Y «ubi doa ««calones más, mientras «I 

rlfefio dedo: 
—¡Ohl ¡No ae "decar" 1 (Moro no "po­

dar" salir, no "aober" nadar!... 
—Pues yo no puedo perder el tiempo 

eosefiándote; si no sobes nadar, aprende-—< 
le contesté. 

Y ooo «1 lefio en ta mano, eon ojo avi­
zor y tomando lodo tuerte de precauciones, 
solí eobre cubierta. 

INo habió nadie i Toda lo tripulación ha­
bla abandonado la emborooolón. 

A unos eealenárea de metros de (Hstan­
da se dtstlngulan aún óiganos eabexas so­
bresalir de entre laa oíos, luchando deses­
peradamente eon laa rompientes poro abor­
dar a la playo. 

Sobre «abierta bailábase todo destrota­
do: velas deagamdas, polos tronchados, tas 
amaras rotos, ote Dalles diversos destruidai, 
desporramodos deaordeoadaments por do­
quier; maderos, barriles, cuerdas, mercan­
cías diversas que tos oontrahandisUs no ha­
blan podido llevarse al precipitarse al mar, 
aleólos sólo a salvar su vida. 

Haoio el horizonte sa distinguía aún en ta 
lejanía, cubierto por penachos de huno, «1 
crucero francés, qua. habiendo eeaodo de 
disparar y dando por destruida ta presa, se 
atojaba. 

La goleta, eoad dea trotada y medio ban­
dida, dotaba aún. y. arrastrada por ana eo-
rrients marino, hia derivando hado unot 
escolios próxlmoe, donde seguramente ae 
estrellarla. 

En asta rttaadóa to primero qas to me 
eenrrió fué " 
defenderme de 
diera ser abjeto por porte 
rlfefio, si lograba tahrarae de ta Inundación 
de la bodega. Pero la tripulación debió ho-
béreelos Darvodo a los arrojarla al mar, pues 
por más qas booqué no pode hollar otra 
arma que ano larga es pin «tarda con un mag-
offloo eofión muy bien empavonado, eon in-
«rnstoelonaa da marfil y nácar en ta culata 
y abrazaderas de plata. Kotoalasmado estaba 
eaa tan feB» baOasgo, pensando que por ta 
recio de la praaeslodéa de dicha armo de­
bió pertenecer a algún potentado bajá; p»» 
ro ¡oh. desenceptoi y lob, dolor! a ta es­
pingarda ta faltaba to principal: tenia roto 
el disparador y aa este estado ara exsota-
mentc Igual que ta "carabina de Ambrlslo". 
qne poro funcionar sólo le faltaba el gatillo. 

FRANCISCO DB P. HHRRAN 

aar un arma eon que peder 
tas —sabanzaa de que ou-
o por porte del bandolero 

• W W * h > h # 

m m m n m m m u 
: : : : tllPEIlílSTI::: : 

pwREaiílA LASO 
P r e c i o O ' o o 
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A N U N C I O S ^ 

S E Ñ O R A S : Para el ña u oiaaea 
eaeiari onfernieda-
f oouiu írlruipute 
il u nfaetid^pUC» OJGIIL!! I1CEÍ133 OE M M «• ' « n r c c l u r i n * 

T a l ó l o » » a . • a - « 3 

Sierras y Máquinas — Herra­
mientas para trabajar la madera 

Pera tullere» de carpiñan», ebar-uieria. construcción 
de carruaje», vagones, etc. Fabricación de "parque t" 
y lodo lo reladonauo con U taiduatrie de la madira. 

Qnilliet Fils & Compañía 
DEPüSiTU PARA ESPAÑA. Fernando VI. numero 23 - MADRID 

AGENCIA EM BARCELONA. Corles, número 550. entresuelo 

R I D A N S C C A X A 1 . 0 a O S Y f H B » U f U F. U T O » 

I.VIPOT£NCIA 
' « o r aeziu^ri^ilt.' >> t peuffi 

t U U U : i i á a i ' I t f f i : 
* M j m » x l ta* *• i t •>••(-* 
clínica «aire C»I.<H HIMUIUU i 
eau 1*8010 •...u.-.-i ta 'le a u > 
ae • a n. trabimieutu» evpecU 

lee iisra luradlerua 

La regla suspenúltía 
nwpareca euinguia» aja uiiduras 
-ÜLLad" OE fHOlat-AHMu.^^iO 
lllfciuui Curto «o«uia. Irliiluliid. 
.Pronif una caja f t o pe«>-u». 

«amni» FlorM 14 

APOPLEJIA (Pendura l — P A R Á L I S I S — ; 
r * « « • • * * • P»«ko. Vejez prematura u oemás enlermoaaaoj 

origmaeat por la Artarloesoiaroal» o Blpeif •B>l¿n. • • oaraa " l 
da un «nodo portéelo « radical u »• evitan pii.-compietp lomando 

R U O L 
Lo» linternas precursores de estas enfermedades: «fo/o/vu <fe 

Cabera, rampa o calambres, zumbidos de oídos , falto de taciu, 
hormigueos, vahídos (desmayos), modorra, ganas frecuentes 
de dormir, perdida de la memoria, i r r i tabi l idad de ca rác te r , 
congestiones, hemorragias, varices, dolores en ta espalda, 
debilidad, etc. desaparecen con rapidez usando B n o l . Es rr-
comcodado por eminencias médicas de varios países; suprime 
e l peligro de ser olctima de una muerte repentina; no penudica 
annea por prolongado que sea sn uso; sus resultados prodigio­
sos te atanifiesian a las primeras dosis, continuando la meiorl» 
basta el total restablecimiento y locrindosc con el mismo una 
existencia larga con una salud envidiable. 

VENTA; S c g a i a , Rambla de las Flores, 14. Barcelona, y 
principales farmacias de España. Portugal y América. 

Cuando los cabellos em­
piezan a caer 

Es UIM auvriu-iic-i» ar que la» rale* auruiUOSS ti»"»* OS-
eeslOnd oe «ei «ibrrannientailaii ll»> que tutu ti Uiiii4diau<i>.c-u prv 
eaui-ium*. porque el mal avanza raiildaniPiits Le» cían» «u •>• catwllo 
q->liaa »' n"tr«i e»U niiri-.noii ,ir «initiati» une liuUi atutía a triuut»! »f 
la ruta Han a i» nsimuini» una e»pre»ioo de dividirlo » da vejrf que 
prriudtr» en mu'-tia* rirí'un-iimiria» Pero pndAI» lerendorti» con ir» is 
eai'iao dri csbellt) un- niiniiiiui « d i m.-.. alvino» centiiiiii» c»d» M» 
DO nomoriniKU' di' SaNiaeL al Hi> Htium, dl«iirilu eo un INICO oe «atia 
y o» evitareis n Ool >• -li- nabei mvcjerldn anici d* tifinpo, 

a conipn-uioi' saniBEl «i na* linnin as una vieia n-ceu Iraorus 
de rauillla q»' <len< aAiu- t an»* dr AMW i ivitru» la Droio» t'jdavi» 
m'lornv O.0 rw-iemei' tiriM-cliinifiitii» nrntlll -o» v ar él ociuua oecoo 
el r»«TQerjd"C ínOfiano del c«lwllo Kl saniBEL ey un prodiulo cum 
pi.-t- que oor» a :a VI-I: *-hrr el rab- llo y n.lire ni CUTO caWlluao bo 
erecto dimieuo en un IKK-O dr « u » r* el Snteu cipdli-aiueotri qur t>o»;v 
la raruitad de rti:»i»i ími-nw-nle 10» pcin.* pjr» txuwtrar nasu >a '••a 
nur «ob» aiirui-nt» fii uiKl» y lien» de buen» »»vl» oauirai tí. 6«««IBÍ» 
bar» o*»' ou'vi» cabello* fiirrl»-» • <iiii".. qm- ou caerán ni Mii-ine 
eersn. priniirr Bar eunmtMdu muí míe»» |ii>-Mitud Eat» retorno s t 
salud oertnite que ei ratiello »«• alamue » <e n«rc ^¡.CÍO En el otrnor 
el SariieEt. Ilaipls «M mcn. mln-llwdii. «inr» ion calielld» d"ni«<iado «rl-
tosí» r'sf uK i» CXM* y nacr dr-aí^m-ci is •«nwaOa K» un rnernco 
estimiiiaoir y dr înriMHiitr au» no imu u epld^nm». por el rfmtrtno. 
1. «iiaitzn «! niuid" lirmt't auc nvrr ni»» llnn y nrlllante el cawUo 

El BftNIBEL ene <u t»r»rlli» (irrKrnliicirtn. •iiiiirfme Ion r't.vo» 
rani» frunic» s nu.ie.itos v.r «I solo onidiirtn que prntyorcinnB un» 
locinn qrr; no >«• alt'rt m evapora. ron<^r»iin1o «n-mpre toda »o rncacia 
porque vwtro^ li pr»p«MI> a! nu-n.n mniiii-nto q*!*- os quertx <ervlr de 
alia Ponen rnipiearla en «-ualjiiiei muñiente del día 

Los romprimM.i» saniREL «e »end»n »n elee«iitr« r»i«» mnii-ni-mo 
•s M/rlone» por rinro p.'>»<ii« mn"V»liri «»ner«i i-n Csp.aGa: OALMAU OU' 
yÉRSS • B»»f.ELO\4. De venta eo toda" partea. 

£ 1 A g u a M i n e r a l 

e s b a r a t a 

al ser 

e l a b o r a d a c o n 

L o s L T H I N É S 

G Ü S T I N 

'os cualst reempiaran rentayo»jm«nro 
f odas Msaguasmmerafeaenel tratamiento 

de< R e u m a t i s m o - C o l a 

eafcrmedadei da la V e j i g a 

del H í g a d o y * k » R i o o n e s 

A r t r i t i s m o . 

Dtpoiuo CaMr»i u OALUAU uuvenes 
«••••o d» i» induciría •» SancELUMa 

Debilidad sexual l'rnuita aOus de eziiu de 
a renu'ubr^da R o m a , 

«ta Porr i t l ea t i l * d * 
K o u r i i í u a d * l o » Rlot». -j> lauieam < < > pro tuce elxui luararl-
IHM.- a .a primera fncciOn cuuaUUiynodo verda-lert coraza contra locas 
.ar< enieriurdadeseunia.rltMia». pur cuyo mouvo tet>̂  <nr empicada tasa" 
iiién por pi-reouiB que iri*0«*n de Dueña itaiud. 10 peaetaB bote eo u»!»» 
ia> prtucipa.ea (arii.aciiu v druiraena* le Sapan» Por mavon E . l » u -
nV'i. S . « n 15. rettinn 9 y IL MAOtUO Bu Barcelona Vita. 9. aislo», 
l'asile de. r.'.'.iio oOmerot 

Unico que la cura dn bato ANTISARN ICO 
M A R T I , el preterido da ka» »enore» medico». * u 
Imitaciones resaltan cara», peligro»»» y apestan • 
letrina. Venta en todas la» tarmada» y caBr da 
I'ARLA MENTO. 17. - 3'25 pesetas irasco 
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p c r s 
T r i u n f o s e n s a c i o n a l d e l o - * c a c h e t a d e l 
« — f T / \ "^tT"TXTTr UD MvlliaoDiu msd o« .«m luu 

• - * — i cbo» que Tamo* ieciWPDil>> 
or. >r. i l - i y u . 
D»<uad8 'la suint au- «Qu* umnomirla rauv comyiicsa» me recu 
iu>>n I > un HIDIK - n i ' CACH 18 V estov vctuanuKuli* curMOo • .t 
U«rc»ri Ca l» . N u n c a olfid^r* lux can»-)"* lo l .ato . v ip Ipncilo por 
h«>>«*r)DA rtn vado tai d-'J ncia « l u Diutruoft visita uî rttca. 

I, . >)i>!i. .r U)U--IJ • -IP quiea .• •uiada v e. s. m. J v rabncail» 
«•nan . 5> y^no 1923 

ÜovacKt) y pruHue iiuv mi-in ¡o* C*Crti«TB D E L nR. H ^ y i . qiif><e na 
l • » • n » «n 'í-nufl-i •>> O»» Htuxiii Ploro-» u Hn'0->i>a > 

A V I S O S 

C é d u l a s 

H a s a p o r t e s 
Documentos 

Vtatrimoniales 
Asuntos militares 

[arrasa, u i. -Ieilisd 4343 I 
Va a uourada casanu ouu cao. 
C l kO uu « S U N T O S y BNCAKtHJ-
t+r lanera o i sr. iaai& 

ABOCADO y PROR. 

O t i t u f i e u r s 
Kn-i- i • .j.i ntu-ou c»ii<iii,ica-. 

4OT leccione» -lia v uiCur'. Pracu 
«TI» oraDl^a. Taiitar.iuuma 2 
• • • • • • • • • • • U B B B a i B H l 

a rüüiit PlJiAfl 5 
5 Rda. Universidad, 5 • 

Couvuita 
illas. . 

- K> »a ! 

Matriz, Vías orina' 
rias. ifilis. Prósta­
ta, imioteneia, es­

terilidad, etc. 
«UH* 'nOi.ii ( feiuao 

4* iraiaiDii'Ot*- -In me 
'ti^iTW»nl i - loi -r 

f ^ m c t o * •COlA'TlICO» 
(fia-u>« i coa •tayo» x 10 yw* 

4e *ari-sr>* A • 
« n a l i n M te onna 5» 
-Im» ir ían Oí ull IS> 
.ara îo-i*»-* « ip^dwi» 

liuitadOK 
11 » *. i»* »e 

10 i i ' «foiomica 
R o l i d l n i c a 

\ i i m m \ M , 5, prai 

• 
•i 

I 

«ri-N •» 
oes mas 

Staie-t pía 
•ene 
forüNca '« 

Tumores 
•o m r A • eon 

IWBf>RNT*N 

E C D P ü E Q S 

y GoioGaeioDCS 
PAITAN aur«DUi»a y apraiMUi para 
patñwta. — Cal!* é ü Hoepllsl. 
U B I I w t i , mi»rlor. 

NOICS 
•e t« s 16 JUJÍ i«r a relai Ueu-
rar». Son, 19, bal:oí. 

o H «3 ca ía ue Leo-a 
núm. & •—IKIS. ianu> pisas H.ai. 

Faltan aprendizas 
d< is • 14 » a H. -.. in IM».! i.-

mME-8E?™ílíE 
Ki-v S-HOU* y re'>ro»>rbt«Dto * •> 
n-ínri-neia» T aoiTouia liaain IB OH' 
pfcia s- t)froc« unra Andainci» « 
raaa-s ría* rtnrríUir a T. «.-.'UA-
8ao Do.) , IB. OraDrfda. 

Zupstertis. — tníi huoucM ofl-
CI.IIHI para Luí* XV. - «.'n:.' 

Salva númornM. tl-Mnia 

V E N T A S 
<urd ..a- p>>r ttO da. lootn 
cai-a Aribua. 

^ 011 «aa» 4>1uriult . ñor MlQCit. 
>l l'1 UiDlutraiiTia. 

|.ffP1 «ata a C"nirtC'>'-t> o-'tr»-sii» 
r c J H i.or aOO'ls.-H ian- Vi 
T o d o c o o »»•• e»iíi vlvl«rB«Jn 

Hicüas Has sia aaui ir 
mi csaüías sizarras 

GOAL Lm, 51. «mflifl-í M i 
iuanal: imíi fl-m 13 

l - ' f OO» lir.i A > 4 5 1. 

lUe lGIuo tm .•(••( i'lii..-en o-r . 
r»«. wla ia ^naiiocuis.. R i. . ».* 

MAQUINAS ALEMANAS 
MEDIAS T CALCETINES 
juauv J Wtuuiuueu d a r c e ^ u a . -
'-suolat oQio Ul. nat» eslíe AU-
•les MareB i r a n T l a A 

G r a , s a c x o l o . 
•i» a r n VkWK Cusid IA» pisa 
Tornadero moeD o de U-P la 
rendo a eua <]Ulor or-t¡u por 
ms'cnsruoa *mAnca.—isl» 
sities i tloada. 

REUMA 
v «o J i i c l a n a de d o l o r 
«eeuia ra.|ica>>a-Bie usanooit 

Al^lw^lnn K a r r l o l cuvua eíeC 
uis Mtrpniiidonte.-i «On apri<n. -l"-
iM»r eiuloeociaa médicas Uso ex 
•eruu. Con un IO.O 'rasco ba8t-i -
Venia en uní.)* loa cealros .isea 
.ecitlco*. DepdSltÜ cGin-ral. Plaza 

••ants «na. 25. i arinai.-l:i. 
FrtRlí il 1*5» fn 0"a '"sco^va lor íO 
du'i s. - M « f a nt. 4ó. I.» 8." 

Tapices pintados 
L s CBSH mas impurteutu de Hnpads 

«peciallilad on tapices miliíioao-
,ipo-;o.O'i coutiaa de cuidn» 
diSo ^rabedOs OiGOíín«nas, oír 

-lOncacido da marco- y moldura-
so rom -ar <in Tialtsr esta CUSH 
f ntoni lnicAn. B>>t»rs 1 (Ina 
le 1S ril'Ti .(.T. 

| G R A M O f O r t I 
3 V e n d o por 100 i ' t v , raga 
f lo 1 0 o í a n t e una M í a l e 

Í tftU'ts. V a r i o y « r i o e j 
connrario. — Ptllen 16. 

Bicicletas 
>rerio larroiMe Araaoo « n 

Revendedores 
iue>ii*.-* oa coi QO- ma> i>>ratô  
qoeoo I ibrlca. Tneras Dara iaa pei­
nes ai^oauo^'ecbCoii^ 
gg^o ares a p^asuo y ai COOVI<IO 
•—'iies io.H» ncéoiimutei p a i m n 
--ii 'lO^pitaiel. Caite MÜ-, a • a-
Manco. Torra"--». t n - i T i a S do .14 7 

ENCANTES 
r r u p u a t iuscu para joyorla. ' ote. 
fimarlt. nilmi-ro 180. 

Jacas navarras peo n o n a s 
• L i ^ r o r e a . u.> iiH|(-»dú uu Ti.¿rtn. 
'•np del O í. Suíi Mlrlfto da Bo.-O.-, 

BICICLETA 
vendo. — Provena», 910. perto-
HA Tardo, da S a • 0 . _ ; ' 

W i en u m m 
vMirrs de 4,764 palmos cwiratfm con 
vlvfrnd» y poto can agua abundante, a 

pesetas oda uno. Darán razóu 
en el Ranio de MoirKorít, calle de Sao 
Jerónimo, acAo. Barbcrd Pernindcz. 
Sania fióla. 

Se traspasa 
«aubiecunioolo coa alelo babita-
clonna. Conde \S3lto, 9 ü . 
TORNOS J BMquini u l a d r a r o lan-
«i l iot del ramo, te Tend«n s buen 
precio. EseudlUers, »-7-8, miorlor 

O ú l l i o ^ u 
Creosarnoi, 4*50 pesetas 
••. ilOr o-«-eui-. e n m e d i o » . -OifHii-
'bia. de isa Kiuna, U T ' a n n n c i a » . 

.raies usado» ouou osu. « urcen» 
isratlslmoa, San Pnb">. 138 prU !•' 
f i _ _ _ _ Carosa en P mi 
^ i f i r t l H dUUMOOB tultu 

' e«»o Oaoellerj 
aaajto . r», larmdBa. Jtreeioai 

C O M P R A S 

Compro saldos 
todo- .-On r».-. — Uai.e de "'n mart 
>• Amaro il. vnlrosoelo. L* 

A ü Q Ü r i i E R E S 

Grandes almacenes 
por alquilar, tuperoela i«.»M 
palmoa cuadrados. Ratdn: VsUor* 
es, 186. Jnnto s Arlbts. 
CARRETERA OS MATARO, SU, 
ENTRESUELO, 2.* bes tlUllUlllisl 
por alqulltr, derecbo tocia». 
CEDO Herniosa bablttclds pars 1 
o 1 cabs.. con o sis pautan 
Minio, t a , 8.a, i.* 
CEDO HABITACION I lodo tetar 
o s<)lu a dormir. — Cañe As Avi­
no, nrtmpro 61. t.» 

HABITACIONES 
con sBlsii'iiiia para aniBiss. CsBa 
de It Unldn, 1S, i.» 
^ J i a o particular eeile bsMiaelúa 
^'osior ur in l-poD'l;en e para 
.uai rimo i | ,>u sofión ta •• daapacbo 
Anb id i eii^'sne o. 2* 

Rosita Habitaclúñ 
tuMa lurmir ca-a >u<r icu ar. Aa-
idm San Pab o. O- pnoeipa» l.* 

C ilu dormiio lo v aaiúD lojoaa-
mao'o amueiiiadus para ana • 

Míe porHoiias ci>n derorho c- cloa, 
-n t irn- con neriuuau lard D Cene 
Vuntaaer. I . I -. «nt-ioio Abao, NI 
TORRE por alquilar, tret «1100101 
irauvia casa iiiniils. Calle Tleiaoo. 
Llaves al numero 10. 
RIERA ALTA, 48, 2. ' , t>~Jto»i 
de connmxa t dormir. 

Meml snOal, lo. 3.*. 1 * iFaUtaclda 
imlCMti cuno nara cabe-.era 

Ois>i sin ir»rtB«80utPi ealle do| 
• Pino b.irci.o d o» me-S" -oeiro 
pi-o u ito Heipbia con catoeee ka 
iiitaei'ino< •nnoblea. — Buido, 
vil ilana orhorli. I 

H 'inn-'a liab-tinoo balado 
I.- cab iKoro o a procio g»4 

UC-i B av 1.', » • 

Casa "•r^pn'"' dewoa 
H.dir. 3«X 4.* í." 

venes solo doraU. 

H U E S P E D E S 

Abonos mensuales 
H> i b t . a i n « *• ptas. r o* M, la a 

B U . Va l idonce i l a aa. bar. 
M» desea hu*-o. o sede laMll»-
'M. doo. « Tai era. « t*«»r. 1 
2 Caballeros r ^ S ! 
«emsnn. Ui pui4iM-.)D 8i0. t*. t ' 

P É R D I D A S 

Un perro 
•ordl juoro LS cu c o a efe paaM-

¿ n a r»')o enrisdo »o tiea<le m» 
111 ral adedan Peiinde •al» 
12 1 *. I *. *• if faf QcarA aua> 

Rrltian 

•AUTO DÜ ni Y — L a ConmemoracMa c a s a n Pablo, fpúetoi.ssntos Marcial y Oavo y santas EIDI lana 7 L o e l t a 

Sale a i So l A i s a 4*20 mi-lsna.—se i i one 3 isa7~J8 taroe . •Salo a Luaa A isa s os lardAo-So poso a ias<*?> tpaaOna 
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SERVICIO TELEGRÁFICO Y TELEFONICO 
M U B B X R O » C O R : 

r 
Consejo 

de ministros 
Madrid. 29. 

EU Consejo q:ied6 reunido a laa dtes y 
media de la mañana. •'íüf^ 

El primero en llegar fué ai minlitro de 
la Oobernación, el cual dijo que habla ooo-
íerendado con el gobernador de Baroelona. 
dándole cncnta de au llegada j doi recl-
blmlrnto que le haa heetio lata autorldadea 
j íueraM vivas. 

El ministro de Hacienda ara portador de 
expedientes de trámite. 

El ministro de la Querrá llevaba czpa-
dleotes de adquisición de material y txpe-
dlentes de libertad condlcloaal. 

Bl minlñlro de la Querrá oonArmó la de­
tención de los sindicalista» catalanes por 
orden del Jues militar. Lo» periodistas le 
preguntaron ai conocía al disgusto existen­
te en Tenerife por la detención de un pe­
riodista por e! Juzgado mUHar. 

Bl general Aizpuru Ignoraba lo ocurrido. 
Desmintió la noticia de que baya sido 

procesado e! general Cavalcanti. 
El ministro de Marina dijo qua llevaba 

expedientes de propuestas p a n el extran­
jero. ...... 

B ministro del Trabajo órela que el Con­
sejo tratarla de los proyeetoo de eartclor 
social. 

Bl ministro de Tomento darla euenta del 
proyecto de ordenación ferroviaria. 

F.I de Gracia y Justloia dijo que hoy que­
darla aprobado él proyecto de sobre tenen­
cia de armas en oí Senado. 

Los dcmtó ministros no hicieron nMOÍ-
(estaelón alguna. 

El excedente 
Madrid, t i . 

TM el articui que hoy publica el sefior 
Bergamin «n "El Imparolsi" insiste en el 
tierna del suplicatorio y de las rcspoosaM-
lidados. 

Bntlende qut es precisa la depuraolón de 
esto, pero no concretándolo al Gobierno que 
tuvo ta desgracia de que en so tiempo la 
catástrofe se produjera T en el que hube 
de sucedcrle, para remediar lo» dallos por 
la catástrofe producidos, sino que habrá de 
remontar la corriente del tiempo pasado, 
desile el origen del sistema de ocupaolóo 
militar seguido en Marruecos. 

Esa especie de examen general de oon-
eicnoia y de depuración de responsabilidad 
noHlíea alcanzará desda el Ilustre seflor 
Mnura. verdadero Iniciador de ese sistema 
de conquista y actuación militar, hasta el 
último Gobierno* sin olvidar aquellos qoe 
aparte los errores que en Marrueco» hu­
bieran podido dar funesto resultado condu­
jeron en Kspaüa a determinadas InstltiMlo-. 
nes a extremos absolutamente refíldos con 
la disciplina y con la ley, aunque expliea-
b!e» oomo protesta contra loa abusos que 
engendraron rebeldías. • i 

»l «Uo puede pareoer largo o peligroso, 
cúlpese a los que colocaron la situación po­
lítica e« Ose-' aspecto, «n el punto y lugar 
en qne"boy nos hallaroos, v oarguen ellos 
• .su vez con la respensabIlutad que de tal 
oonduria ^nKilcra. derivarse. 

Expi'ca y aclara el final de su discurso 
en el Senado sobro U excedenel» volunta­
ria que solícita. 

Expone sus antecedente*, por proceder 
del grupo de Romero Robledo, y dice que. 
consecuente con eso» anteoedsnles, ha ac­
tuado ahora y al apreolar que ello puede 
llevar a alguna Indisciplina a otras personas 
del partido conservador y ante la posibili­
dad — dloe — da que yo fuera, sin querer, 
causa de ese mayor o menor trastorno, bus-: 
caba con esa solicitud de mi exeedsnola la 
manera da evitar cualquiera dificultad a mi 
Jefe y a mi partido, oo alejándome de 61. 
no separándome en modo alguno, sino per-
marteclendo durante algún tiempo aa una 
pasividad que no sólo pudiera eooduolr me­
jor a evitar toda divergencia, sino qoe a la 
ves me permitiera algún descanso, neoe-
sarlo. 

De este suerte la penitencia so hace gra­
ta, convirtiéndose en medicina. 

No hay, pues, en nada de lo ocurrido 
motivo para sospechar apartamiento por dt»-
gusto o rebeldía, que no alentó ni he In­
tentado nuoea. y por eso, como siempre, 
liberal conservador, con mis Ideas y opinio­
nes propias, perfeotamente moldeables a nd 
Juicio al partido conservador y a sa credo, 
me limito a someter este hecho a la re­
solución de mi Jefe y da sa resolución apar­
te, sin que, sea cualquiera la trae adopte, 
pueda mermarse en mi voluntan «1 afecto 
que siempre la tuve j tengo. 

Los problemas 
catalanes 

Madrid, t f . 
rwoa •a D á b a t e ' t 
"Seria mejor que no se comentara en las 

Cortes el problema de Cataluña, porque ha­
cerlo como lo haeon nuestros parlamenta­
rlo» es. no sólo perder el tiempo, sino 
aumentar las confusiones, sembrar discor­
dias y azuxar odios entre loa separatistas 
de Madrid y Barcelona. 

Salvo rarísimas exoepeioaea. lea (alta a 
loa poli t i coa, para tratar astea problemas, 
comprensión, aesapastonamiaoto, prudencia, 
y asi son posible* escenas oomo laa da ayer 
en el Congreso. 

EÜ discurso del sefior Maclá fué verda­
deramente deplorable, aunque no pudo ex-
trafiarnoa su actitud. 

Estos cabecillas extremistas lo «acrlflcan 
todo a la vanidad da sobresalir en su pe-
que&a plataforma y dar la sensación da 
que les importa tan poco CataloQa oomo 
Espafia, eon tal de que se logra sn propósito 
deliberado ds promover complicaciones. 

Pero hay que reconocer que cata* manio­
bras fracasaron frente a potlUeas sensa­
tas. 

Cuando presida la sesión un VloeenU ana 
se enreda en interrupciones Injustas al ha­
blar un orador de la calidad de uo Madá. no 
podemos extrafiarnos ds que cada mormu­
llo parlamentario sea un nuevo obstáculo pa­
ra la solución de concordia que quiere la 
Inmensa mayoría da loa espafloles. 

Bl Gobierno debe evitar a toda costa qoe 
un problema grave siga discutiéndose en esta 
forma irregular y sstóril, mientras no sa 
abra un cauce que pueda conducir a resol­
verlo Jurídicamente. 

Porque, repetlmoa. si discursea • eomo el 
ie l sefior Maclá no tienen disculpa, tampoco 
la tienen inlervenelonea •como la-de Vincenti, 
agravadas por la autoridad del cargo." - . 

Dloe "A B C": 
"Como la impuoldad parlamentarla es tan 

c.isU-.-í. cuuula goza en las oposiciones 

extremaa. el sefior Maclá. no sattsfeoho coa 
la exposición de laa Ideas separaUstas, aa 
procuró ayer el gusto de enunciar en plena 
Cámara las propagandas y propósitos contra 
el Estado espafiol y la orginlsaelón ds fuer-
xas armadas para llegar al alzamiento con­
tra el poder legítimo y lau nidad de la pa­
tria. 

Don Melquíades Alvares se evitó, eon una 
accidental ausencia del sillón presidencial, 
el enojo de escuchar cómo se realizan pre­
parativos punibles y la necesidad de repri­
mir ai orador. 

Por le demás, el seflor Maclá no logrA. 
n¡ aun en sus mayores atrevimientos, obte­
ner el estrépito que hubiera producido re­
gocijado eco en ios grupos de »u sétruilo. 

La Cámara optó por el silencio, desdeflo-
so, qoe no es precisamente el vado, sino ta 
única raspueata digna a las procaces ame­
nazas qoe trajo ayer al Parlamento el sefior 
Madá. 

Por su parte, d Gobierno extremó la be-
nevolenda al dignarse contestar por boca d d 
sefior Salvatellap ara ratificar el deseo da 
solución del problema catalán. 

Pero ya se vió. si es que cabla duda algu­
na para los corellglonarloa del seflor Madá, 
que no hay autonomía que valga. 

Be trata. senclllameDla, da la desmem-
braddo da Cataluña, nac'.ón aparta." 

PICASSO A SUIZA 

Madrid, t f . 
Arar marchó a Ginebra, para asistir * • 

nombre de España a la reunión de la Comi­
sión da armamentos, el general Pioasso, 
' Bl ministro de Grada y Justlda ha sa l ­
do del Consajo a las dos menos coarto, ma­
nifestando que el Consejo seguía reunido y 
gua él se ausentaba por tener que ir a la 
unoa Villa Luisa y tenor que enoontrarsa lue­
go oo d Senado a las tres y l media. 

Hasta aquel momento se hablan apro­
bado diversos proyectos. 

El Consejo ha terminado a laa dos y coar­
to de l» tarda. 

A la salda mantfaató el sefior Oasad qoa 
habla comenzado a dar cuenta de sn pro-

Iecto ferroviario y que para terminar su 
udle se celebrará otro Consejo el iimaa 

próximo. 
La nota ofldosa d d Consejo dio* a d : 
"Como en Consejos anterior©», d Gobier­

no tuvo un amplio cambio de WD presión es 
acerca da los puntos de los debate» parla­
mentarios y especialmente en lo referente a 
la depuración de las responsabilidades. 

Conseouenta d Gobierno en su política en 
materias sedales y haciendo honor a los 
compromisos contraído» por España en '.aa 
Conferendas talernaolooalea del Trabajo, 
acordó presentar al Parlamento varios pro­
yectos da ley para ratificar tales convenios^ 
eoonUnándolos coa la leg1»ladóa española. 
Dichos provectos ds ley se refieren a la 
Jornada de trabajo, a con di alones del trabaja 
de las muleras y de los niños y da loe obra­
ros agrioolas y marítimos. 

Sa despacharon loa asuntos stguietnes: 
•atado. — Proyecto de real decreto sobra 

la propiedad literaria española an d extran­
jero. 

Gracia y Justlda. — Provecto de red da-
oreto sobra la reorganización da la Audien­
cia de Santa Cruz ae Tenerife.. 

Guara. •— Concesión ds libertad candido-
nal a varios corrigendo» y autorización pa­
ra arrendar con destino a los servidos da 
Guerra varios locales en Madtrd. Barcelona, 
íüiadalaja, Almería. Palma 'de MaHorca, Sa­
lamanca, Zamora, Las Palmas, Gran Canaria 
y Reus. . 

Hacienda. — Permuta de parcelas del Es-
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lulo ooo ouas del AyunUmieolu út Scnila; 
Mrzmita d* un «dtflolo des II ría do a cárcel de 
UXrers por otro de propiedad partleular; aoep 
UciOo do una donación de terreno» en Gra­
sada hecha por don Jua^ Uñarte al Bala­
do para ampllncldn da la fábrlea de póWo-
I M 7 asplosivIOB; adi|ijl8lcliln. mediante eoo-
•urso. da un adlliolo en Saturrsrao para .tío-
)amleDlo da las hicrxaa de carabineros, j 
anulación del enucurs'i para el arread ani] en-
ta de las salinas de Torrevleja. 

Oobernnoldn. — Bxpedlentu de obraí oom-

K" rmentarlas del edificio destinado a Casa de 
rraoa y Telégrafos do Pamplona. 
iBstruoclOn pública. — Proyecto da real 

decreto elevando a la categoría de escuela 
•rofealonal la pericial de Comercio de San 
Babaati&n; concurso para la adaMisielAa d« uo 
•diflclo en esta Corlo eou destino al Centro 
tf« Batudloa blslOrteos: aprohaeldn del pre­
supuesto 7 anuncio de subasta de la aegunila 
parlo do la* obras preliminares de las de 
«onstruccMn de nuevo edificio destinado • 
Baeuela da Artes e industrias de Aleoy. 

Bl ministro de Fomento eomenzó a dar 
•nenia del proyecto de lev sobre rAgiraen 
terruvlarlo, quedando pendicnlo de examen 
para si próximo Consejo." 

Las Cámaras 
Sezxa«c3.o 

Madrid, t t . 
A it» cuatro menos dlss, el conde da F. > 

•snoaee declara abierta la sesión. 
So el banco asul, el ministro d4 Orada 

y Justicia. 
Orden del día. 
8s aprueba el tela de la sesión anterior. 
Se pone a discusión si dictamen acerca 

del proyecto ds icy estableciendo suevas 
•andones por la tenencia y uso da amas y 
•odlAcando algunas dlsposlolouea del Có­
digo penal sobra la lefia. 

Bl señor P1GAVEA consume «1 primer 
•orno contra la totalidad. 

Bu realidad, no va a combatir «1 dieta-
ven , pero quiero hacer observar tfiie con 
••ta ley sa evitará acaso qua lleven armas 
aquellos qu3 las oecesit&n pora defender-
•s, pero no se evllari que sigan utillsándo-
Iss los pistoleros do Barcelona. 

La Industria armera queda, por otra par­
le, con esta ley, en tan malas condiciones, 
fue casi pueda considerarse anulada. 

PHJO la Intcnrendón del Estado en la tk-
ftrisaelód ds armas eortas, son el flo de que 
•dio prevalosoan aquellas fábricas que por 
•u preponderancia han sido de las pocas que 
bao becbo acto de presencia en el extran­
jero. 

Es neocsano que la Industria armera de 
Wbar tenga una compensación por los per-eeios que ha do Irrogarle esta ley. Uno de 

medios serla la expropiación por parle 
del Balado de la Industria armera elbaresa, 
Baelendo de ella una hiduslrla oficial. 

Pide al Gobierno oue haga ona deelsra-
«idn de qua esta Industria será favorecida 
• mdemnixada. ' 

De no hacerlo asi podría darse el easo da 
que entro loe obreros perjudicados prendle-
N el v rmen de un nuevo pistolerismo, el 
platolerlsmo espiritual. 

Bl sf-nor ASPEITIA le contesta por la Co­
letón. 
No cree que con este proyecta de ley 

•afra tal ndnstrla armera tos efectos que 
d)«« el seflor Picavea, pues con ella no se 
varia lo m&a mínimo ol régimen de fabrt-
•ación. 

Les eanciones que establees por la te-
•rasia nlandt'stina de armas son, d«s<le lua • 
( o . mucho TnAs leves que las establecídia 
M otros países. 

Brevla!mam>inle M.itiíloa el «»tLfir Plsaves. 
Bl MINISTRO OB LA GOBERNACION re-

•nnnee aue h Industria armera es mere-
•Mors de toda la a Unción y afirma que 
• I Oohtemo se preocupa de ta sltiiadón «o 
qne puedo qneder por este provecto de i t y . 
pero sarta conveniente que la m<)ui>tria ar­
mera concrcUrn sus asplrarlnnss. pne* Mío 
serla *> nfiu.-r.o mAs reaulíado ene pedir 
4» w m.-wt-> »bstr»--,.o qre r- U nser re t¿-

Bl seAur P1CAVEIA «gradeco en nombre 
de la industria armera las palabras del mi-
nislru, que constituyen una verdadera es­
peranza. 

El seOor ELOZEGUI Interviene para alu­
siones. AUrina que su ioterveaolón sólo do­
ne por objeto defender a la Industria ar­
mera, mcrucedura en todos oonoeptos a quo 
se le guarden las debidas consideraciones. 

Es necesario qua la industria sea auxi­
liada do alguna manera por el Gobierno,* 
pues de lo contrario no podría subsistir y 
qucdor'an en la miseria miles do óbrelos] 
que depeadeo de aquella Induslrla. 

(Rl ministro del Trabajo, do uBlfornm, 
da lectura a un proyecto modiBcando la 
ley de emigración.) 

El sc&or GAVILAN, por la Comisión, do­
liendo el diclamen. 

El CONDE DE LIZARIUOA consuma el 
primer turno an eontra. 

Entiendo que con este proyecto no se !•>-
grorán los efeolos que so persiguen, o sea 
A disminución de los erimeoes soohles. 

Se sabe que la. mayoría ds tas pistolas 
que utilizan ios sindicalistas son de pro­
cedencia extranjera. 

El señor ñVU GIMENEZ, presIJento de 
la Comisión, le contesta. 

El CONOE DE LIZAHRAGA rectifica. In­
sistiendo en que con este proyecto no se 
evitar&n los atentados sociales, pues es na­
tural suponer que si los pistoleros no te­
men a las penas gravísimas qus Impone la 
ley al que comete un asesinato, menos te­
merá a las saneionos levísimas en que In­
curre el que lleva »in arma sin ñcencla. 

También reetlfloa el seflor RUIZ GIME­
NEZ. 

El seflor SORIA etaaia el proyecto quo 
sa dlseute, pero entiende que en él se ha 
Incurrido en una omisión que, a ra Jrdelo, 
conivene subsanar. 

Es preciso para «lio que en el dictamen 
se condicione la eoncesión do Ucecolas para 
la tenencia de armas eortas. 

El seflor ASPEITIA ronlesta quo ya la 
ley establece las cnndleiones especiales quo 
tienen que arompsflnr a la eoncesión de U-
ceniMfts de uso áe armas. 

El MINISTRO DE GRACIA Y JUSTICIA 
haM el resumen del debute eongratuIAn-
doso del apoyo que 1« Cámara ba proslado 
al proyecto que se dlscnte. 

Opina que esta ley Henará en todo «1 ób­
lelo a que se dadles. aDnqcu, desdo luego, 
no puedo suponer que por si sola bastará 
para terminar enn el terrorismo. 

Terminado el dobatt» de totalidad, M pro-
rede a la discusión por artlrulns. 

Loa dos primeros son aprobados sin dls-
mialón. 

El seflor SORIA formula algunas obser­
vaciones al articulo tercero, que aon con­
testadas por la Comisión, aprobándose tí 
artlcull. 

Los restantes articulas son también apro­
bados sin disensión. 

Se acuerda la urgencia de la votación dc-
Sniltva y so levanta la sesión. 

» » La "Gaceta 
Madrid, f t . 

La "Ga><eU" publloa lo «Igulente: 
De la Presidencia. — Real decreto decla­

rando disuelto el Comité organizador del pr i ­
mar Congreso del Comercio Bspaüo! en U l ­
tramar. 

Reales dacretns aihnitlenda !a dimisión del 
cargo do gobernador de Barcelona a don 
Pranciseo Barber J nombrando para susti­
tuirle a don Manuel Pórtela Valladares. 

Admitiendo la (Urolsióo d*I eargo de go-
bemador civil de la provlncta s don José 
FornándcH JUnénoi. 

OBRERO AGREDIDO 

Ebta madrugada, al retirarse a su domiol-
Ito do la callo do Malasafia el hnelgui'ta de 
autómnttius Juan Sáncliea Vidal, fuó agre­
dido por un desconocido, quo le falso varios 
dignaros. 

Por fortuna, loa proyeemos no tticicron 
blanco. 

Bn l« faiftiiTi 4? 1» « s a »c T?n los Im-

8o ha sabido que momentos antea de la 
agresión estuvIeroB tres Individuos sa ua 
esloblcaimlenlo de la mencionada calis, pre­
guntando por Juan Sánchez, 

LOS AUTOMNIBU8 

Madrid, «9. 
Hoy, a las dios, prcviamoulo citados por el 

gobernador civil, se reunieron en el despa­
cho oficial de ésto el director gerente dt la 
Sociedad general do autómnibiia, seflor Cas-
tellá. y los representantes obreros, presidi­
dos por el oompafloro francisco Cordero. 

La entrevista fuá larga. 
Bl seflor Navarrorrevertcr encausó y d i r i ­

gió la eonvera^eión. 
Las Impresiones son muy optimistas. 
Las conversaciones para la solución del 

conflicto continuarán esta noebe. 

GESTIONES DE LUIS COMPANVS 

Madrid. t9 . 
Bl diputado seflnr Coropanys estuvo en loa 

ministerios del Trabslo y de Hsflenda para 
hablar con loa respeolivoa ministros del nue­
vo proyecto do eréilto agrícola y de la per­
secución do las adulteraciones de vinos. 

LA LEV DE EIWIQRAOIOM 

Madrid. 19, 
El nilnislro del Trabajo ha leído esta lar­

do en el Senado un provéelo de ley muv ex­
tenso modificando numerosísimos precepto* 
do la lev de emigración do 31 de diciem­
bre de Í907. 

La Comisión permanente se reuniré al 
próximo martes para estudiarlo y emitir 
dictamen, por estimar neoesarii el Oo-

bierpo su rápida aprobación. 

TERRORISMO SUPUESTO 

Madrid. 19. 
Rosnccto a la noticia de la exploHlA* da 

unas bombas en Areraca, se ha selarado 15 
sucedido, que viene a reellficar de modo 
rotundo las primeras noticias. 

Ante el comandante del puesto de la --uar 
día civil .del citado pueblo so presentaron 
ayer tarde tres Jóvenes eonocldlaimos de la 
buna sociedad madrilefla, quienes manifes­
taron queel miércoles, en el citado sillo, 
hicieron estallar un boto con el fin de pro­
bar la fueras expansiva de eiTta pólvora 
que hablan adquirido para adoptarla en es­
copeta de caía. _ 

Después de amonestados por au impra-
dncia, los Jóvenes quedaron en libertad. 

LAS RESPONSABILIDADES TAURINAS 

Madrid, t í , 
Bl director acneral de Orden pública, al 

tener conocimiento del escándalo que por 
deflclcncias en el ganado se originó ayer en 
la plaza do loros de Madrid, ha ordenado la 
apertura de un expediento para depurar rea 
pnnsabilidadcs, pues, segón manifestó, astd 
dispuesto a velar por los derechos del p ó -
bllco, sin guardar complacoDclas oon neda 
ni eon nadie. 

MILITARES AL EXTRANJERO 

Madrid. M. 
El "Diarlo Oflcial del Ministerio de W. 

Guerra" publics hoy una relación de Jefea 
y oQcialos a quienes se oonaedea comíalo-* 
oes pra el extranjero. 

Entre olios figura el teniente coronel ae-
Oor Millán Astray, comisionado para per« 
feeciouar idiomas durante nn aflo ea Fran-* 
cía. 

LOS RADIOTELEGRAFISTAS 

La representación en Madrid de la Pd» 
doraelón de Radiotelegrafistas Espaflalsa ba 
visitado al director general de Comunica­
ciones, para entregarle una exposición en 
lo cual so concretan las asplraniones de la 
clane en relación con el reglamento provi­
sional publicado sobro las ooraunicaclonos 
radlo-electrlcas. 

El seflor Pérea Crcsjo ha recibido a loa 
comlñionadas y lea ha prometido estudiar 
.letenldAmente este asunw. 
La m-jroa irp?*9a&tae.:óB ha «aNMi t a » 
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blén al ministro de la Gobemaolón y IUD-
oecretarío da la presl^enr i» del Cooaejo. 
éata en auaeneta del marqués de Albuco-
naa. entreg&ndoles copia da la expoalrlda 
elegada al director general de Comun'.ea-
dones. 

Tanto el duque de AlmodAvar drl Valla 
boroo el sefior uarroso han tenido frasea da 
carillo para loa radiotelegratlstoa, proma-
tiéndolea estudiar detaUadamonlc el asunta. 

Parlamentarias 
Madrid. S«. 

Como U ToUclóa del rapUeatorio sano a 
pedir de boca, ya nadie se recala para decir 

Sus i» razón de Estado de que babió el M -
or S&nctiea Toca ha sido un truco para 

juetidcar el cambio da conducta de los da-
leaaerea del general Berenguar. No hubo 
ameeasas ni riesgo para el Gobierno ni para 
el Parlamento, nada absoluiaroenle que pu­
diera Justiflcar — al es que prede Justill-
oaree — la entrega de una victima propicia­
torio. Pero como algo habla que decir, re­
sulla que la raz6o de Estado es que apare­
cía dividida la mayoría y divididos los coa-

No desconoremoe que la dlvUlón de la 
mayoría de unas Cortea que acaba de elegir 
se no es suceso baladl. Maa faltaba por ver 
que la mayoría se dividiera; sólo algunos 
ministeriales habrían votado en contra del 
suplicatorio. 

El Gobierno tenia heeho un recuento, y al 
día antes de la votación sabia que tendría 
mis de 30 votos de mayoría para conceder 
el suplicatorio, cootando con las abslenolo-
aes ae los amigos del soñor S&nches Gue­
rra, porque al bien algunos ministeriales se 
sabia votarían en contra, tamblin habla óon-
servadores que estabas dispuestos a votar 
la concesión. 

Los llamados Impunlstas tenían perdida la 
batalla, y para salir del atolladero eo aua se 
Imblan metido, encontraron salvadora la vo­
tación ordinaria, por si con ella pudiera com­
batir la tremenda campaña qus han hecho 
contra el Consejo da Guerra y Marina. 

Lo que daba autoridad moral a los defen­
sores del general Berenguer era precisamen­
te que planteaban como un caso de con­
ciencia la denegación del suplicatorio. Segu­
ros de U Inculpabilidad del general Beren-
guor, y casi seguros de que el Tribunal que 
lo habla de iuigar era parcial (hasta de en­
vidioso* de la suerte del general Berenguer 
se tía calificado a sus Juzgadores), no qus-
riao "entregarle atado de pies y manos a 
magistrados animosos de mala pasión. 

Puos el caso de condenóla se ha canee-
lado para evitar la exterlorlzación de divl-
biones poUtioas que son una realidad' Ua-
^ranle. 

Entre los senadores partídarloe de la to-
civlpabilldad del general, no ha habido uno 
solo que haya evocado al recuerdo de don 
Nleolás Salmerón. Salmerón dejó la presi­
dencia de la República por no firmar una 
sentencia de muerte que repugnaba a su 
conciencia. Entre ios croe alegaban el easo 
de coaeien.ia, no ha habido uno solo que 
se haya rebelado eoatra un acuerdo del 
conde de Húraanooe* y el sefior Suiches de 
Toca. 

Kl Gobierno, sigue, come puede verse 
por las referencias del Consejo de mlnls-
•-ros, a le defensiva en el problema de las 
responsabilidades políticas. A los siete me­
ses, aun DO tiene plan parlamentario para 
tramitar el pn-Uema. Del Consejo de hoy 
sólo ha salido el aonerdo de presentar una 
proposición para eligir una ni)mlsi6n en la 
que están representadas todas las minorías, 
las mismas minorías y la mayoría de que 
ban de salir los acusados camino de la ba­
rra. 

Como es natural, ninguna agrupación con-
sentiri en entregar a los suyos, y babri, 
por tanto, tantos votos particulares como 
minorías estfa representadas. Y se vendrá 
a parar en que el Gobierno, con su mayoría, 
tendrá que Impnner su opinión. Pero, {cnftlt 

eoncentrncirtn no paso en las Cortes 
interiores con el voto de censura pura los 
s^fiores Allende, Lema y Rza; la aeiiMelón 
contra el Gobierno Maura era considerada 
Por la preseníaelón do la proposición del se­

fior Cambó. Le primero que hay. puea, que 
saber, es si la eonoentración, al encontrarse 
en el Gobierno, ha oambiado da opinión y 
exUeods sus acusaclonea, y, sobre todo, 1* 
compares cenóla anta el Senado, cosa • la 
que se opuso por no couerelar figura dr 
delito. 

De todo esto ei Oobieroe ae dice cd una 
palabra. 

Ampliación 
del Consejo 

í&Jmm Madrid. 29. 
El eontenldo de la nota oficiosa detall.. 

aquellos acuerdos del Consejo de ministros 
Sua se refieren a la esencia de la mayoiin 

B las cuestiones tratadas. 
La reunión ministerial estudió detenida 

mente vanos proyectos da ley del miníate 
rio del Trabajo. De ellos, el de reforma de 
la ley de emigración, fue leído esta mlsm» 
tarde en el Senado por el sefior Chapaple 
tra. Además, se sometieron a la considera 
elón de los' ministros varios convenios de 
carácter internacional, cetipulando el régi­
men del trabajo de loe obreros. 

Esta parte del Consejo Invirtió, coaio es 
natural, algún tiempo. 

Después comenzó a estudiarse la propue» 
ta del sefior Gasset sobre la ordenación fe 
rroviarie. avanzando mucho en el examen de 
su contenido. Sin embargo, como la materia 
es difícil y exige atención profunda, coa el 
objeto de no demorar el despache de lo-
expedientes que en gran número llevaban los 
minlstroa. se decidid suspender la delibera 
elón sobre esta materia para dar ourso a los 
expedientes en cuestión. So pormenor er 
eootlene en la referencia oficiosa. 

La parte política del Consejo tuve dos as rio*: une, la situación de Barcelona; otro 
cuestión de las responsabilidades. 

Se habló de Barcelona, del desarrollo y 
trámite del conflicto allí planteado de la 
Impresión producida por la llegada del nue 
ve gobernador elvil. sefior Pórtela. 

Y se abordó la euestlón de las res ponas 
bllldades. Fué, a no dudar, esta parto de 1» 
liberación del Conseje la más Interesante 
por su trascendencia política, en ordea ai 
Interés general del pala. 

El criterio del Gobierno ea conocida en 
la materia, no sólo por Us dsolaraelonea for­
muladas y por el contenido de aquellos do­
cumentos más Jlamado* a contenerlas, stoo 
por las manifestaciones bien recientes be 
chas ante la representación parlamentaria 
De suerte que lo que se estudió, sobre todo 
aparte del examen general de la situación er 
este aspecto y del obligada comentarlo so 
bre el resultado de la v- taclón de ayer en 
el dictamen del suplicatorio, fué la formula 
para presentar, con el resultado práctico In 
dispensable. esta cuestión al Parlamento. 

No existo la posibilidad de llegar en este 
asunte • la presentación de un proyecto dr 
ley, único resorte para la Iniciativa del Go­
bierno, el cual, por otra parte, no quiere, 
por su slgniflcaolóa y sos propósitos, ceder 
a nadie una Iniciativa que pudiera contener 
otra finalidad. 

Bn su oonaeouenola, en principio, se con­
vino que por elementos da la mayoría se 
presente una proposlclóa para que se desig­
ne una Comisión encargada da dar un dicta­
men que permite la existencia de responsa­
bilidades eo el orden poli Ileo. 

Este Comisión tendrá un plexo perentorio 
para el desempefio de su cometido. Kste pla­
to, como el número da personas que han de 
constituir la Comisión expresada, será objeto 
de deliberación en al próximo Consejo de 
ministros. 

Este Consejo se celebrará al lunee próxi­
mo, a las cinco de la tarde, para que el 
asunto pueda hallarse resuelto el martes, 
al reanudarse la semana parlamentarla. 

En la reunión ministerial de esta Rufiana 
se ha tratado muy poce de lo* asuntos de 
Marruecos. Solamente se ha dado cuenta 
da unos telegramas qne ne ofrecen Interés 
para la Información. 

Loa ministros han negado que fuera cier­
to que se hubiese recibido un informe del 
general Mar'.íatx Anido, ca que t t hablaba 

d* la posibilidad de Negar a Alhucema* ea 
do* Jornadas. Además, el Gobierno no Unos 
por qué pergunter estas cosas m «I gnoaral 
Martines Anido por qué uropooeriaa. 

Preguntado* sobre la* referencias d* la* 
negociaciones entre Abd-el-Krim y BapaAo, 
u n manifestado lo* ministro* que aquel a* 
i» exhibido el cuerpo al dado la cata ea 

latea gestiones, pero la aoción política ooo-
inúa ejereléndoa* ea la oabllas sometlMea 

y aun en aquellas que se dan por Inmimlaas, 
La situación ** la misma da hace oche 

o- diaa días. 

Taurinas 
Madrid, t t . i 

Esta tarde, con media entrada, se ha ed> 
lebrado la corrida anunciada ea que te* 
diestros Aimoote, Carralafuente y Bogóte 
liillaroo sel* novillo* de Tovar. 

Primero. Alroonte lo tora* con valentía, 
muletea blea pero ala dominar a sa «no» 
migo. Da un pinchase buen* y do* eate-
canas. 

Vuelta al ruedo. 
Segundo. Carralafuente veroniquea ble*. 
Brinda a un amiga y comienza sa faaoa 

ron un pase sentado en el estribo. 
Cuando el bicho 'guala la da una Mto* 

cada mala, luego ua pinchazo, otra media, 
pie el toro escupe; otra media, otra media 
[travesada, otra, otra; primer aviso; otraj 
-icgundo aviso. Kl loiy rueda. 

Tercero. Bogotá da sel* lanee*. 
Coja la* banderilla* y clava par y mortM 

con gran valentía, recibiendo en el segunda 
un pltooazo ea las oostlllaa d*t lado da-< 
recho. 

Se aplauda el valor. , t 
Después d* una faaoa Ineterta da tr*4 

pinchazo* y una eateoada baja. 
Cuarto. Alraonte torea mal eoa al afl* 

pote y •* gana una pita. 
Kl toro es tardo en vara*. 
Lo* banderillero* cumplen. 
Almonte muletea mal. Entra torcido y * M 

el brazo suelto y da media estocada atrsv*-. 
sada. Ua pinchase feo; otro: • naatrav*-
nada; atedia delantera, ua Intente da daa« 
cabello, otra r rueda al biabo. 

Pita general. 
Quinto. Carralafuente la veroniquee deo-

pogado. 
Menza sa faena eoa tres muletas** a l ­

tos. 
Al dar uno da poefco al novillo lo empoaM 

l'Or la pierna deraeba y la bao* dar ooa 
vuelta da campana, resultando lleao. 

Signa la faena y da na plnobaza, tntgt 
otro huMo. otra quedándose el toro, otra 
con barrenamiento y media delantera, qoa 
traba con ei toro. (Pita.) 

Sexto. Ua espectador aa arroja al r w 
do y toa guardia* evitan una tragodla. 

Bogotá muletea por la cara. Un plnobaaa 
y una contraria basta el podo. 

La corrida, ea general, abarrida. 

La calderilla 
francesa 

Madrid, tt. 
Desde haca alguna* semanas aa vten* 

virtiendo ea casi toda Eapafia, y muy *•-
peolalmente en las provincias dei Nene, mtá 
invasión de ealderlUa franceea. 

Incluso se habla de qua hay en el paM 
vecino agentes encargado* de latroduetr * • 
nuestro país las perras gordas y cambiar­
las por otras espallolas, que boy Itenea 
valor efectivo por la baja del franco, y 
várselas después a Franela. 

EL SINDICATO PE B A N M Y BOLSA ^ 

Madrid, t f . ' 
Las reuniones qus ae vienen oalebraadf 

entre los banqueros y la Junta da repre­
sentantes del Sindicato libra profesional <M 
llanca y Bolsa de Madrid, han transearrid* 
•lenlro de U mayor cordialidad, llegando t 
una. solución colectiva de la* bases preseo-
tadan ayer a las enlldade* banca ría* poi 
esla agrupación sodaL ' 
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Bl domingo se reunirán todo* los asocia­
dos en magna Asamblea, que so celebrará 
an al teatro da la Zarsuela, donde, sn vota­
ción general, serán aprobadas o raehatadaa 
las base» elaboradas de eorii i i acuerdo en­
tra ambas partea litigantes. 

Las impresiones qua acerca da la solu-
•fata de ante conflicto sa tienen son tranca-
mente optimistas. 

• O T O DC PRUEBAS 

Madrid. «9. 

Los agentes del distrito de Buenavlsta 
Eulogio Consuegra y Lula Arjona. baHán-
doee sn la eatl» del Principe do Vergara. 
vieron pasar una moto sin numero, ocupada 
por tres Individuos. 

Cumpliendo órdenes recibidas eon moti­
vo de los atentados al personal de antobu-
aes. loe Miados agentes dieran SI alto al 
sonduotorí pero este sin duda no oyó el 
reooerlmtento de la policía y siguió su m * -
ata. 

Loa («entes solicitaron al auxilio del dne-
fto de nn antomóvfl qoe se hallaba parado 
sn aquel lugar y ocupando este vehículo 

Crslguiaron a la moto por la sale I de Coya 
ata ir esquina da Diego de León, donde 

la dieron alcance 
• eooduetor da la moto, Pederleo Sagra­

rte, Ingresó en la Comisarla con Importantes 
tollones en la cara producidas por loa agen 
•sa. 

Manifestó qoe la moto era da prueba* y 
que no sa detuvo por no eooooer a loa 
agentes. 

Daade la Cootaaria taé trasladado al de­
tenido a la Dirección ds Orden público doo-
éa ae le puso an Ubertad. 

España en Africa 
• L CORONEL PAMOC. 

Bata maflaoa ha estado en el palacio de 
Bvenavlata, entrevistándose eon el minis­
tro de la Guerra y al subseeretarlo, el co­
ronel de Estado Mayor Jefe de la «eoclón de 
aaeraelones de la Comandancia reneral de 
Malilla, seflor Pardo, recién llegada de Ma 
rruoeos. 

Aun euando en el ministerio de la One-
Ira han asegurado que el coronel Pardo ha 
venida a Madrid para asuntos particulares, 
•a asegura ea loa centros militares que trae 
•na «listón del general Martines Anido r a» portador de nn pHeso en al que 

euenta al Gobierne da b «Ituaolcn ao-
taal en la zona oriental y ae hacen diversas 
•anaultas. 

PARTE OriOIAL 

' B l alto comisaria de Bspafia aa Marrue 
toa participa a asta ministerio lo siguiente 

Sin novedad an toda la sooa del proteo-
tarado. " 

EMISARIO MORO 
MstfUa, t9. 
• mero Hacb-Amarl. qoe llegó baca dios 

• asU pUxa a bordo ds nn buque de guerra 
y ovya actuación era califleada de wiatarins» 
par « serte guardado a loa pertodistaa, tanto 
bar parte da laa autorldadea Indígena» como 
ha aspaflolas, ha marebado a Tetoán en nn 
aeroplano militar pilotado por oo capitán. 

Por mdaganlisaaa partteólaraa aa ha «ve-
Itanado que aa trata de «n ondearlo de 
• " d al-Knm. que después da eoaíerenolar 
M al general Martines Anido ba sido Ua-
Kado por si alto eooalsario. 

8a dice qua sa portador de nn eaerKo de 
dbd-el-Rrim so el qoe el oabeelDa bauiu-
Mlasnei hace a Bspafla proposiclooas de pan 
awdanaaudo Ma negoolaolones comentadas 
bar al dltaato Drta-Ben-Sald. 

Da M) capitulo* que eooata, aagún na 
bptabl* ladlgana qoa sed lee bien enterado. 
H quo ñama Abd-eUCrtm su ulUnátom, 

De prov inc ias 

Atentado 
San Sebastián, M . 

Guando subían la escalera da la casa en 
que habitan, calle de Bchaide, 4, María y 
Angela Lezooa, hilas del conserje de la Aso-
siaalón Patronal observaroo Junto a la puer­
ta de dicho edlOcio que en el suelo bátala un 
objeto que deepedia humo. 

Alarmadas, bajaron loa paldaÉos dando 
(ritos, saliendo acto eootinuo un empleado 
de la Patronal que dló eon el pie al objeto, 
lansándolo fuera d elportal. 

Momentos después estallaba la bomba o 
petardo, que aun no está esclarecido, atien­
do un boquete en el pavimento. 

El conserje de la Patronal cayó a cansa 
dal suato, lesionándose la barba. 

Acudió la policía, recogiendo los restos 
de una caja metálica, al parecer de envase 
de sardina, alambres y Irosos da papel, en­
tre éstos un psdazo del periódico ' L a Re-! 
denolón", da Al coy. 

Las primeras pesquisas comprobaron que 
el petardo lo dejó un Jovensoeio de unoa 17 
aflos que veatie traje elaro, y que volvió po­
co después, aln duda para eerclorarae de que 
la mecha ardía y sallo corriendo hada el pa­
seo da '.os Pueros. 

La explodón, por la hora y d logar, pro­
dujo alerta alarma. 

MMESMN CONTRA UN DIPUTADO PRO­
VINCIAL 

Oviedo, t » . 
Bl diputado pruvtndd seflor Cabanlllas, 

que regresaba de VlUavidoaa en automóvil, 
al negar d punto denominado Alto de la 
Campa, un grupo de desconocidos la biso ana 
da*carga. 

Bn «I automóvil han «ido encontradas as­
nales da los disparos. 

Bl seflor Cabanliles resultó Ileso. 
La guardia d r i l busca a los autores. 

LAS CUESTIONES PREFERENTES 

San Sebastián, 19. 
Un redactor da nn diario local ba visitado 

d aeflor Bugalial. y d preguntarte acerca de 
BU opinión sobre el suplleatorto para pro-
oaaar al general Bereoguer, dijo que M rx-
traflaba mocho la forma an que habla atdo 
eanaedldo. 

Con respecto a la aetitnd del seflor Berga­
min, manifestó qoe ahora todo volverá a su 
estado anterior y que espera quo el político 
malaguefio continuará aotuando. 

Cree que la concesión del suplicatorio nada 
prejuxga, tú modifica la dtuaclón d d Oo-
Merno. el enal no ha ganado ni hs perdido 
nada eon *Uo. poca lo más Impartan la para 
él «stá en la eoesttón de Marruecos y ea ios 
•rantos de Barcelona, preferentemente, 

ASTILLEROS VIGILADOS 
Santander, 19. 

Ba observa alguna Inquietud en loa asll-
Oaroa eon motivo de la presencia de obreros 
«•qulroles. 

La guardia civil vtgUa los drededores da 
loa talleres a las horas do entrada y salida 
d d trabajo. 

Anoche sa produjo entre huelguistas un 
taatdaate qoe na tuvo fraacendenda por M 
i i f si tiaia Intervenotón de la pollefa. 

BL CONTRABANDO 

AlgedrU, t9. 
Oanmnlcan do Ceuta «rae en la playa de­

nominada da M Pescadería Rieraas da cara­
binero* bao procedido a la detendón de dos 
eootrabandlstaa que transportaban ocho far­
do* eco 220 kilo* de tabaco. 

LAS PLAOAS DEL CAMPO 

Salamanca, M 
Ld aparición de M plaga del Mtdluw se 

agrava per momentos aOMoaaando destruir 
por completo loa viñedos. 

Por esta cansa la eoseeha de la uva, que 
j se presentaba este sflo an inmojornbta 
I dtdonee, será meia. 

El Congreso 
salmantino 

Salamanca, 29. 
Conllnflao los trábalos del Congreso. 
Laa conferencia» últimamente deearrollí. 

das han ddo laa alguien les: 
Doctor Da Cunha Fajardo, capitán médico 

d d elérdto portugnóa. a ce roa de la luber-
ouloefs humana y loa productos allmentl-
dos. 

Doctor Ladislao Nieto, Inspector de ser­
vidos médicos, «obre historia de la farma­
cia militar. La botica de ta Granja de San 
Ildefonso 1721-1918. 

Doctor Ary Dos Santos: 'Refracción Um-
páalea". 

Doctor Hemanl Bastos: "Operación ea< 
nlonlo elavlcular". 

Doctor Pire, profesor de Lima: "Fonni 
poco eononlda d* poltdaetllla". 

Doctor PrsM Roben, sobre "Medí carne r i ­
to» y nombres patentados". 

Ef doctor Fernándex Hermoso ha dado una 
oonferend» Interesantísima en el paraninfo 
de la Universidad sobre la 'Locha contra la 
avariods". 

tagenlaro da aamino» seflor Torróla ha 
dado una notable conferencia sobre la 1U»-
lorla de loe cuerpos sn movimientos y sus 
apUoadones". 

Bl general Banús ka dado otra sobre al 
"Atomo y »u eonstltudóo". 

Bl doctor Garrido sobre d 'Bocio y ere-
ttnlsmo endémico sa la provincia de Salar 

ea". • 

Donostiarras 
DESORACtA 11 HVELQA:: DE­
TENCIONES. 

Bao Sebastián, 29. 
Dtcaa de Elbar quo entre las estacione^ 

de Vernra v Zinouraga cayó a la vía «1 
guardafrano Lola Andrés Garda, ds BIB>a# 
y se produjo heridas ds pronóstico rasar-
vado. 

La huelga de pintores sigue Igual. 
Los patronos eatodlao la (órmuli de la 

Oomlslóo mixta, qua «alableoe un promedio 
en los Jornale* a base de los que rigen en al 
gremio de eonstruedón. 

Los patronos presentarán laa conclusiones 
maflaiia d gobernador dvIL 

A «ausa del petardo que estalló anoobo <a 
la Pederadón Patronal M policía ha prac­
ticado dos detendones. 

Parece que esta tarde, a las siete. la poli-
ala se proponía dar una batida en el Siadt-
calo para detener a varios individuos. 

LA BARBARIE NACIONAL 

Budva, 29 
Una de la*) primeras cosas da que se h i 

ocupado al gobernador dv i l d posesionarse 
del cargo a su reKreso de Madrid, ha sido 
ordenar la Instrucción de un expediente con­
tra d alcalde de San Juan dd Puerto por 
haber permtUdo la eeiebradóo de ana capes 
an la que resultaran dos heridos graveo y 
aleta leves. 

La opinión ha acogido eon en ánima elo­
gio la determinación de ta autoridad otvll y 
espera dd gobernador que destierro de esta 
provincia el bárbaro aapeclá.rjlo da lad 

capeas. 
ALCALDE DETENIDO 

Córdoba, 19 
Se habe que la guardia etvll detuvo en uná 

fonda de sata dudad d alcalde de Sentdla 
el «nal ce refugió en esta dudad por Haber 
teoido en móldente eon ta guardia drU da 
aquel puesto de quien agurammte prooeda 
la orden d i detención. 

dejtr.oo/bu&n olm* Astollea. 
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E X T R A N J E R O 
p Oc la n4<MiclJ naves « d t uueatros cor r tSBonMle* « « n a c U l a s 

Manifestaciones 
del Papa 

Roma, 29. 
B eafílenul aeerelarlo de EsUulo eefior 

Cta|iarri bu dicho aue el Papa ha hecho 
laa dmiientcs manirostaclonea, que di /en 
tomarse en cuenta: 

Primera. Ei deudor lleno que reconocer 
tii obligación de reparar los daños y per-
ímclos aue haya podido causar al ocupar 
un país nahiUdo. 

SeKiiod. El acreedor — y en este caso 
Franela y Cé'gica — tiene el perfecto dere­
cho de exigir la reparación de dinlioa dafi v-
y perlulclos, siempre y cuandn no c i j a 
mfta de lo quo roaln / te el deudor puede 
pagw. 

LOS OBREROS FKAKCESES 
EN EL EXTRANJERO 

Part í . 19. 
Ko -la CAmara de los diputados, duranle 

la discusión de los prcsiipueslos se ha 
acordado el reslalileelmlenU) de un crédito 
da eiialrucientos mil francos destinado a so-
ctfírer a lo» obreros franceses que so en­
cuentren sin trabajo en el extranjero. 

Kl diputado y ex ministro sednr Brousse 
Indicó que. Icrüenilo en cuenta la fuerte 
crisis IndiKlrlM quo esté alravesando Es-
pafi». se euMsri principalmente do socorrer 
a los obrero» frnrieoses que so encontraran 
sin trabajo eo dicho país. 

AGRESION 

Ñapólos, Z9. 
Bl seBor Pif-lravaile. vlcepreskionto de la 

Oteara de Ina ilipulados l l i l lana. tía sito 
objeto de ona aifreslón por parle de un iles-
oon'vHdo, d cual le Infirió una oucUlilada en 
el abdomen. 

LAWN-TENNI8 

WlmModon, 89. 
Pruebas eliminatorias de lawn-tcnnis: 
Ri ronde de Gomar, español, vence al In­

glés Ingram por R a 4. 6 » 7. 7 a 5. 
Wlmhledon. 29. 

En laa pruebas climlnalnrlns para el enm 
peoaato de lawn tennis, simple de Kütaile 
roa. ol espaflol conoe de Gomar vence al In 
gléa Tindell Groen por B-f., 6-4 y C-í . 

LAS DEUDAS RUSAS 

Porls, «9. 
En la Cámara de los diputados, durante la 

dtocuairtn del presupuesto, el dlpulrslo co­
munista seflor Berthuo precon'iv la oon-
venleoeta de que fuera reconocido ol Go-
Mamo de loe soviets como gobierno de de­
recha por U República francesa. 

Le contestó el presidente Poinearó dlclen-
ds que la actual situación de Francia res-
paeto ai Gobierno de los soviets es la mls-
ma que soles y quo nn se puede hablar de 
un cunMo de netitud co lanío que los so­
viet* no paguen a los interesados la par-
tlelpsdón que cada uno tuvo en el cm-
príatito ruso. 

Insista Berthon on sus apreciaciones y 
Polnnsré afiade que en las Degoc' •••innes 
llevadas a rabo en Génova y La Haya acer­
ca de dicho re" «nnrlmienfo. Indo resultó 
Ignal Air-rMr» que la condición mí» Impor-
ta«l* rara que el Gobierno de lo» enyie*« 

plenaifenle reconocido, es que a su 
ve» él reennorc» i» deuda de Rusia Y ron»-
I» que dlao "reeonoMM»" y no liald» par» 
nada de qua p a ñ o , teniendo en cuenta el 
eslfido setual de Rusia. 

LA COPA MICHEUN 

Lyon. 19. 
El oapttta aviador seflor Olrie tiene mu­

chas probabilidades de ganar la eopa M l -
chellD do vuelta a Franol, hlbendo reco­
rrido ya e.819 kilómetro» en 80 horas, 41 
minutos. 

Lo sigue ca velocidad el toniente Doa-
fourneaux. 

El presupuesto 
francés 

Paria, 89. 
9 presidente Poinearó ha dirigido una 

carta al presidente de la Couilsión do Ha­
cienda de la Cámara do loa diputados, en 
la cual i litis le acerca de la necesidad de 
votar en pro de la aplicación, para el pró­
ximo aflo :\ 1984, de ia» bases que Inle-
irran ol presupuesto del aflo actual. Pone 
de manitlcstv que no se trata en manera 
alguna de que la Comisión punga en prácti­
ca la Implantación de presupuestos biena­
les: esto serla merimenle una medida tran­
sitoria que las actuales clrcnnstocias e>uv 
«ejan para evitar que en 1984 no se lenS"! 
que recurrir nuevamente al sistema de las 
dozavas provisionales, como so ha tenido 
que hacer este año. 

Aflade que al votar la aplicación de las 
Itoses de presupuesto de 1985 para el p r ó ­
ximo ayo no atenta en modo alguno a las 
prerrogativa» pariapientaria» ni con olla se 
nhr eontrs las roglaa y preceptos de la ac­
tual Constitución. 

LOS LABORISTAS INGLESES 

Londres. 89. 
En la conferencia que han celebrado los 

miembros del partido laboriftla, ha sido 
aprobada una resolución de BU presidente 
seflor Mac Dnnald, en la cual se critica la 
ocupación del Ruhr por la» tropas franco 
belga» y se sollrita sue se abran negocia­
ciones o so recurra a un arbitraje para en-
iucionar la cuestión de la» reparaclone». En 
dicha resolución se preronira asimigmo la 
necesidad de que el OoMerno de los soviet» 
sea reconocido por el Gabinete Inglés. 

Pué lamliién aprobada, por unanimidad, 
otra rosnlución de un diputado lahnrlat* 
ñor I» cual se acuerda oponerse de lodos 
los modos posibles al eumento de armamen­
tos aireos de la Gran Bretafla. 

LA LEV SECA YANQUI 

Londres, 89. 
Rn la Cámara de loa lores, refiriéndose 

a la ley seca que tanto» incidentes viene 
produoiendo. en su aplicación a bebidas ai-
oohólica» transportadas por buque» cztran 
Jeros dentro de aguas americanas, el mi 
nlstro de Negoeins Extranjero», ••"'xl Cur 
son, ha declarado que el Gobierna ae la 
Gran Bretaf» no aceptaré nunca la exten 
slón hasl» doce m'lla» de I» tona de agua» 
lerritnrlale» nnrlesmerieanas y que cm 
pioará lodo» loa reñirán» que eslCn a su 
ilcanee par» poner Iln a I» arlual sltiiantón 

—B» ImposIHe — terminó rticienflo—que 
continúe esta estado de cosas tan deaagra 
dable. 

FRANCIA EN MARRUECOS 

Paria. 89. 
Bn la BCRlún de la Cámara y dursnla la 

disensión de lo» pre»upue»ln« del m'nlslro 
do la Guerra. M. Miglnol. declaró que pn-
d i i desmentir lo» rumore» qua h»n circulado I 
a armando que laa pérdidas sufridas estos l 

días en Marruecos aa etevabaa a varios ad« 
llares de muerto». 

M. Magloot adadió que laa pérdlitaa. 
tre Indígenas y tropas metropolitinas oa pa­
san de cuatroclenU», aunque, afladló, o» de­
masiada eato; poro lo» soldado» de Franela 
no cayeron on vano, pue» contribuyen da 
Un cflras modo a la terminación ds la ot.ra 
de pac ideación de la tona francesa en Ma­
rruecos. 

REBELDES MONTENEGRINOS 

Roma, 89. 
Segón noticias publicadas por lo» perid-

(lieos de ésta, con motivo de celebrar»* al 
aniversario de la anexión de Montenegro a 
Yugoeslavla. uo grupo de insurgentes ntntt-
tcnegrlnos ha dado muerte a vario» sacer­
dote» yuiroeslavlo». incendiando Iglesia» f 
mon»»terk>». 

Las autoridades yugoeslavla» han prad-
ticado varias detenciones. 

DISCURSO DE CUNO 

Berlín. 89 
Be la sesión da clausura de ia Dieta da 

WestfaMa el canciller Cuno pronunció ua 
discurso durante el eual dijo que la unló« 
de Renania a Pruslá es algo InUagible. !>»-
claró que no podría ser descubierta ninguna 
forma mi» o menú» encubierta de anexión 
a otra potenola. ni con el establecimiento da 
una gendarmería Internacional o de un con­
trol por parte de tas potencias aliada». 

Después de dar las gracias a laa pcbta-
clones de los países ocupados por la actitud 
ea que se han sabido tener, el canoillor 
preconlsó I» continuación de la i-eaialearla 
pasiva y aconsejó caima y reflexión, afla-
diendo que el Reieh. como el Gobierno pru­
siano v Indo» loa Estados alemanes están da 
acuerdo eceroa de la actitud que deben 
adoptar ea lo concerniente al orden ex­
terior. 

Haciendo alusión al discurso pronuncia­
do recientemente por el presidente dH Con­
sejo de ministros de Raviera. el canrlllef 
declaró que las manifeslaclones expueataa 
en dicho discurso serán obpetn ds un p ró­
ximo cambio de pontos de vista. 

Empresario 
condenado 

Budapest. 89. 
ra trflnrnai central ha condenado a un em­

presario de teatros a un mes de prisión y 
qulnoe mil corona» húngaras de multa, por 
haber permitido entrar eo el patín de bu­
tacas, estando levantado el telón a tre» oa-
peoladore» que hablan llegado rezagados. 

Manifestaciones 
de Poincaré 

Paria. 89 
En ta aeslón del Sonado, al discutirse cata 

tarde lo» oréditoa para la ooupaclóa dal 
Itiihr, el presidente del Consejo de mtnia-
troa. seflor Poincaré. pronunció ua extensa 
discurso, haciendo, en síntesis, la» »ltciiiaa-
te» manirestaeioaes: 

L« gasta» que origina ta ocupación ótá 
Ruhr. sos tres potencias aliadas loa qua Ina 
hacen: pero on hay que olvidar que esos 
gastos se realizan ea interés de todo* loa 
aliados. 

Quiero demostrar una vez más ante ol ex­
tranjero—la mismo anta lo» poderea leca-
poraie» que ante ol poder e»ptritu»l—cuan 
]u»tlfloadas resultan la» med'das que hemos 
lomado y hemo» de tomar todavía si fuera 
menester, pan ona ua deudor reealrltranta 
como lo e» Alemania. 

RI Jefe del 0«Wenio hace dcsimés una 
rápida historia de la ciieslióo de la» ropa-
rarlone». h»"t» lleaar a la oruparión, del 
Ruhr y aereea, reealcando bien la» palabra» 

M bublésamoa tenido mires o Intento» ted 
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•tarea. hubMsemos ooupailo ei Talle d " 
Mata, dividiendo «al a Alemania en dos pe­
dazos; paro no ara tal ni mucho menos 
Boeatro propósito, puesto qua lo tale o que 
Boa tmpualmoe fué señalar el ejeroer una 
aooita de oar&oter aooaómleo que resu)ta­
ra de aAeaeU. 

Por 0H0, pues, ocupamos el Huhr, eaja 
de aaodalaa del deador reealeltrante 7 se­
c t a frase da Bonar Law, "vena yugular" 
m Alemania. 

Habla deapata el seOor Polacas6 de eso 
«ne Alemania—que ee quien le ha Inventa-
lio—Dama "resistencia pasiva." 

Demnestra qne la tal resistencia no tiene 
bada de "pasiva" y aflnua que ea, por el 
aontrarto. activa" y bien activa, por cierto. 

La Insidiosa Mea da semejante realsten-
Ha — abade — nadó en Berlín y fué ampa­
tada por el Gobierno y por loa grandes In-
dustfiales alemanes, sin que acerca de ello 
ae hayan todavía formado ooa Idea muy eom 
píela en al extranjero. 

Hubiéramos preferido no recurrir a acto. 
Uguno de fuerza, paro no tirvimoa más re-
Biedlo qoa adoptar las medidas coercitivas 
fus han sido aplicadas, bdeleodo afiadlr que 
en asas medidas seguimos y seguiremos, a 

Ciar de todo, mientras no obtengamos el 
to que Boa hemos propuesto perseguir a 

toda costa. 
Franela, victoriosa, no quiere dejar per­

der el froto de su victoria, y eaU resuelta 
h Imponer su voluntad por encima de la de 
loe vencidos, de esos vencidos que DO quie­
tan darse por toles. 

Deapata de rendir tributo * toa ferro-
aterto* tranoese* que eatAn prestando serví-
ato en al Ruhr, habla al praaldente da los sa­
tas da sabotage realizados por los alemanes 
y de oómo laa autoridades franco-belgas han 
respondido y siguen respondiendo a esa aln-
yilarlstma aMmtestaoiún da la raalatencia 
pasiva. • 

Bemoa ropBoado — dice — a ase sabotage 
Matemático por medio da «n a modo de blo­
queo, que aa ejeroe sobre la bolla y los m é ­
sales, y aln tocar para nada, por lo tanto, 
a toa viveras, porque éstos etroulan llbre-
mente por todo el Ruhr y entran ea él ele 
M menor traba. 

Coate, además, qua las tropas de ocupa-
alta no viven sobre aquella oomarca, ¿DO 
qne BU maouteaolta está completamente ase-
enrada con productos de fuera del terr l-
Borlo alemán. 

Luego expttoa etaio fué al propósito de 
Brtvar a Francia de carbón y de cok, el que 
l avó a Alemania a practicar la resistencia 
paella, poca AJenmia eooorta mejor que 
•adié la altuaeión de las fábiioaa de! «or to 
da franela. 

Pues bien—agrega al seflor M a c a r é — b e -
logrado enviar a PTanoia todas laa 

Kstotaoelas de eook y de carbón que a con-
Baeoaoela da aaa aspeóte de bloqueo eata-
baa tamovfUsadoa ea el Rutar. 

Alemania, para qne continúe la «ale ten­
ue pasiva, reparto socorros a los obreros 
•dneroe, ferroviarios e Industriales 7 lo 
ttaeo que logra aoa ello ea agravar más 
la altoeclón y recolvorse aa un circulo v l -
«toao, del que, sea dicho de paso, nada hace 
*e absoluto para salir. 

Son machos loa casos qne se dan de qne 
Mgta Industrial alemán trata de ponerse al 
taihu eco Industriales 7 ptaHeog franceses 
y huelga decir que skaapre se me da ocenla 
m ello y que siempre se malogran eaoe in-
tanlos. 

Unas vocea confia Almania en que van a 
tatorvenír auaatres aliados y otras su sal-
taoUa en ver daealeatarnos 7 cana araos; 
poes bien, Aleaanla está equivocada del todo 

Dlmof a eonoear nuestras voluntades 
BtaBalilsa 7 ne k a modificaremos en nada: 

Eiremos que w cumpla estrictamente el 
tado. 
De acuerdo cao Franela y Bélgica, decKli-

toas no examinar ninguna proposición alo-
taana hasta que ésta ¿ese en su resistencia 
pazira. 

No evacuaremos al territorio del Ruhr 
MBO aa la medida 7 proporción que Ale-
B»OU haga efecUvos laa pegoa; aso biso 
Alemania después de la guerra del 70. 

H único medie de obligar a Alemania a 
que BOB pague eslá preclseunente en .que el 

Gobierno del Reich quiera recuperar el 
Rutar. 

Por eso reehazamoe teda acusación de 
Imperiallemo, ya que nosotros no queremos 
otra cosa que tener ocupado el Ruhr has­
ta que Alemania nos pague lo que nos debe. 

Las - últimas proposiciones alemanas ca­
recían de seriedad y por eso no merecen 
contestación. 

Qne no lo «atiende asi Alemania. iQué le 
haremos 1 Tanto peor para ella, puesto que 
no abasdonaremos'la riquísima prenda del 
Ruhr hasta que cumpla los compromisos que 
tiene contraídos. 

iVolvernos atrás? iVolver a pasar el Rhln 
antes de que haya llegado eso momento T No. 
Seria dar ocasión a Alemania para creer que 
nos habla vencido, que habla logrado ana 
victoris, que nos habla dejado humillados. 

iQué ocurriría entonces? i A cuántas lo-
onras no darla aato ocasión 7 

Las tropas francesas están en el Rhur no 
sólo para defender el tratado Armado, sino 
también a la propia República alemana con­
tra ella misma y contra las aberraciones na­
cionalistas. 

Darán cima esas tropas a la obra de Jus­
ticia y de paz que tienen emnrendida, y ha­
cerlo asi una vez más merece bien de ta l a -
tria. 

Terminado el discurso del presidente y 
antes de precederse a la votiolón referente 
a toe créditos pedidos por el Gobierno para 
atender a ios gastos de, ocupación del Rhur, 
varios senadores piden la palabra «cerca de 
la carta del Papá. 

El seflor Franools AB>ert preguntó «1 se­
flor Potaicaré qué actitud piensa adoptar el 
Gobierno frente a la nueva situación creada, 
contestando el presidente del Consejo: 

—Sólo conozco Francia y la República. 
Kl seflor Franools Saint Mur, católico, de­

clara que sigue siendo partidario de la oen-
paclóa del Ruhr. 

£1 conde de Blola dice qne no hay In­
compatibilidad alguna entre sus deberes de 
católico y sue deberes de francés. 

Tengo boadlsiffló respeto al Papa para 
cuanto ee refiere al dogma y a la disciplina 
católica, pero guardo en absoluto mi tuer­
tad para canto atafle a le política Interior y 
exterior de Francia. 

BI seflor Oallet, radical, espresa BU sen­
timiento por haber votado a favor de los 
créditos para la Embajada del Vaticano. 

Vov a votar por los créditos para el Rotar, 
pero he de hacerlo dando a mi voto el slgnl-
fleado de aprobación al Gobierno y a la vea 
de encarnizada protesta contra quienes nie­
gan a sableadas la justicia de la causa se­
guida por Franela y no la quieren recono­
cer. 

W seflor Selvez, presidente de la Comisión 
de Negocios extranjeros, manlOesta por ú l ­
timo : 

Me pareos sobradamente necesario que se 
sepa en el extranjero, qua aprobamos en' ab­
soluto las declaraciones del seflor Polncaré 
y «pie éste es el sentido qne damos a nues­
tro» votos al adoptar el proyecto de créditos 
para el Rotar. 

El proceso Judet 
aris, S» 

Al reanudarse la vista del «snnto Judet, 
el presidente pregunta al procesado eoales 
son BUS noticias y qué tiene que decir res-

£ecto a unas cartas oqe llevaba en la maleta 
1 se flora Broesard. 
Contesta el procesado: Eran simples ed-

rrespaodcnelas destinadas a amigos míos de 
Suiza, y be de hacer constar que no te lee 
di ó Importancia alguna atoo después de las 
rovelackiaes hechas por la te flora Brossard. 

BI presidente lee párrafos de algunas car 
toa. en tos que el autor, o sea Jodet, for­
mulaba Jolcioa bástanlo acerbos sobre to 
política inglesa. 

Al abogado defensor protesta de que te 
hayan leído ton tóto extractos de Us car­
tas, «a vista de lo cual el presidente orde­
na qne sean leídas integras. 

A preguntas del presidente, el procesado 
recuerda que entoacea fué cuando la cen­
sura prohibió la publicación de "L'Eolair" 
y dijo que ello era debido a «rué habla pu-
blicadQ documentos da firooedepcia alema­

na muy importantes para la opinión fran­
cesa. 

El presidente da lectura a rartos docu­
mento-i alemanes de fecha 1917 en los que 
se djban inslruoclonee, desunidos a Itf 
Prensa alemana para que no etcaUmara, tino 
que por el contrario, no cojara en sus ata­
ques contra Judet ni tampoco en lo que 
afectaba a los oonsorvadores y a los C.ux-
parttstas franceses. 

En esos Instrucciones encuentra la acu­
sación la prueba de que Alemania trataba 
do despistar a la opinión' francesa respecto 
a la actuación de Judet y con el objeta de 
impedir que fueran atacados los manejos' de 
éste. 

El procesado contesU que en aqueWai 
época no era director de '1,'EeIair". 

Con esto se da por terminada la se­
sión. 

La Conferencia de 
Tánger 

Londres, 29. 
Bula maflana se celebrará en el Porelga 

Office la primera sesión de la Conferenóa 
de técnicos que bao de entender en to 
cuestión de Tánger. 

Lomlnv, 29. 
En el ministerio de Negocios Extranjeros 

comenzaron esta maflana las reuniones de 
los peritos anglo-bispano-franceses encarga! 
dos do estudiar la cuestión de Tánger. 

Se cree que las sesiones no durarán me* 
nos de una semana. 

Antes de trasladarse el primer perito 
francés, seflor Beaumarobais, al mimtterio 
de Negocios Extranjeros, celebró una dete­
nida conferencia con el «abajador de Fran­
ela en Londres, durante la cual examinaroa 
los distintos aspectos de los asuntos dfl 
Tánger que van a ser discutidos. 

La crisis belga 
Bruselas, 29. 

Segúú varios periódicos, el Gabinete qué 
formará el seflor Tbounls estará constituido 
por los ministros del Gabinete precedente, 

La Conferencia de 
Lausana 

BUENOS DESEOS 
Lausana, 29. 
El delegado turco Ismet Bajá ha vlsitadé 

al delegado francés general Pellé y al de­
legado británico t l r Horacio Rombold. pará 
enterarse del punto de visto de los aliados 
acerca de varías cuestiones sobre las cua­
les dijo que desearía Informarse a la mayor 
brevedad. 

Los delegados aliados le eontottoron qne 
compartían sa deseo do que esas cuestiones 
pudieran solucionarte cuanto antes. 

La ocupación 
del Ruhr 

c u r r o s APROBADOS. 
París, 29. 
En la Cámara', con ana unanimidad M 

298 votoatet, han sido aprobados los erédl* 
los pedidoa por «I Gulilemo, para atondee t 
loa gastos en el Rutar. 

CAMBIO DE RESIDENCIA 

AtenM, > • 
Los periódicos griegos dicen que el pa­

triarca oeumenieo ha decidido abandonaí 
Constanlinopla 7 lijará su residencia prft-
visionalmenlc en el monte Altaos. 
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PROHIBICION LEVANTADA 

Sclat Morlt, ti-
BST t u vuelto a ser «tMorlaada U :!f-

mUsiófl de auUunóviiea en e> G«nlda ÍUJ 
Ofuaoo*. úlljtDO de los Canltiurs eúiaoi. ca 
«toada 1» ]>reMMol6B aaRaia nisofen'ínclor-a-

PAfEL CONTINUO 

Berlín. " • • 
B Baneo del Imperio ra a emitir con 

feoha i.» de Julio prúximo, ouevos biiletea 
4* Baneo de quinientos mil marcos. 

EL PRESUPUESTO FRANCES 

Parts. ' 
B presidente del Cooselo de ministres 

ha expuesto ante la Comisión de Hacienda 
de ta Cámara de diputados los motivos que 
tiene el Qotiierno francés para solicitar la 
aplicación duraoto ol «fio 192* del presu­
puesto de 19í.'l. 

asistid el sefior Polncaré aceres de la ne-
eealdad de'votsr por excepción en lm cir-
euostanclas actuales un presupuesto Menal 
y doclaró rlar^mentc que respecto de ese 
asunto estábil dispuesto a presentar la rv. s-
Uón de oonnanza. 

Atedió que tenia el propósito do presen­
tar a las OSrtiarss un proyecto de aoertura 
da crédito pmvls'onal con objeto de que 
decidan antes do las vaca-Iones de verano. 

KI sofior Poincaré terminó manifee'ando 
que habría tiempo de presentar al i.n del 
ejercicio un nuevo proyeoto p^ra percibir 
impuestos. 

LAS ULTIMAS ALABANZAS 

Lisboa. 
La Prensa portuguesa, con molleo del fa-

Ueotmlento del almirante Leote do llego 
recuerda que en todos sus actos y en todos 
•ua discursos se mostró siempre al lado de 
loe aliado con motivo de la gran guorra. 

DE UN ATENTADO 

Belgradb " * 
B autor del atontado contra el sefior P « -

ohlch e» un empleado del Banco de Bu­
dapest. 

8e ronfirma que ol eefiw Pachlth rcaultú-
. Ucao del atentado. 

EL COKEROIO EXTERIOR LUWTANO 

Usliea 
Le aaamMea isewrel do ta AsnoiaclSn « * -

«ére la ! -de Wsl»»»--ha -aprobado una pmpo-
eloión reialiv* si modos-vivemll con Krsn-
e!a i apcvaniln al GoMernn en las med'das 
de excepclta neressrias ptra la defensa de 
los derechos pomTelalcs y coonómifos do 
Portugal. 

ESTRAGOS DE UNA TORMENTA 

Nuevr. York. S i . 
A eonsenicnnla de una fuerle tormenta 

que descargó aver sobre esta pohlanlón hsn 
resultado muf-rtas cuatro pen>jna8 y varias 
eesas destruidas. 

mm mcfaio QF mwm 
GUARDIA CIVIL A BARCELONA 

dftMotW, 30. 
-itan ronrehado ron dirección a Barceloos 

veinte parujas de la guardia MVÜ. 

CO60UES ARDIENDO 

Tánger. 30. 
Dicen tíe la r.ona francesa r,iie eslAn ar­

diendo unos gri.i<dlsímos hos^uca il« la re­
glón do Slwira. niucnazsndo Jenlruir U po-
fclaoiór. de k>ntra. 

El fuego bnc-e grand.'» ttrnrreaos 

Los lia!.liantes de dicha población' están 
aterrorizados por o! temor de aue llegue a 
incendiarse el parque de muiilrlunes, donde 
hay graa cantidad de explosivo», le que pro-
vocerls «ema espantosa catástrofe. 

Sé ban «doptado grandes prerauelonea. 

LA FIESTA DE LA VEJEZ 

Pamplona, SO 
Ante un gran gentío ee ha oelebradn en 

los Jardines da la Tacañería la Plesta de la 
Vetos. 

Los Jardines estaban adornados con ban­
deras. 

Asistieron la? autoridades y ee proailn-
olaron vartos discursos. 

Ante los ancianos han desfilado los nidos 
de la escuela y los gigantea y eabeiudos. 
• Los ancianos fueron premiados y obse-

quiarlng con una coiñtds alendo deftpués pa­
seados por la población en automóviles. 

FUEGO DOMINADO 

Avila. 30 
Ha quedado extinguido el Incend'o da la 

fAbrira de harinas de Santa Teresa. 
Se Ignoran todavía las causas del sl-

Dtestro. 
FABRICA DESTRUIDA 

Santander, 30. 
Se ha decb.rado un formidable Incendio 

en la fáhríc» de zapatillas situada en la 
avenida de la Reina Victoria, propiedad de 
Rmlllo SAnchex. 

A oe^ar /le los eBfuerxns de loa bomberos 
la fábrica ha quedado destnitda en menos 
de media hora. 

M s pArdidsa son de lmt>ortanelR. 
A causa del Blniestrn pararán más de 500 

ohreroa que estaban ocupados en esta fá­
brica. 

•«.•4t«4Kt9 a « « s>«a.« « « « e feM-aes 

NOTICIAS LiOCAbES 
Cáchese y detenciones 

Anoche ee efectuaron eacheos en distin­
tos puntos de la dudad • alirmas deten-
donf s, -«"giin. -tenemos entendido. 

Arrollado por ua tranvía 

Bn le calle de San Mlmiel. de Radalnna 
amwhe. á las nueve, el tranvía nftmr--n 439 
STOIIÓ a Lula r.lbnns O^efa de i tí sfl"» 
i n e resultó con la frar-'»•» de la «Wa ««-
'mierda, enn rt»«enrr« tt.> las pnrtAs tv|*e• 
da*, de pr«nA»l|cn .»irave 

P"é «'HlHadn de i>rlm»ca lelenclón en el 
niaennasrlo munielea* v di'anii»» traslada­
do en un anlo al HosiHIsI de I» Santa Cnif 
de eeta ciudad. 

Crónica negra 

Un anlomóvll «Irrir.flló en I» cali» de 1s 
Gnu riib 'o ' ts s' nlfln d ' «e|s años Poderle» 
Perrer Wtal • e»<'aSnd'>l» 1"ve« oonlnalones 

— ruando iba a vlolnntar un pacanar». 
le de una llanda de 'a esNe del TaH f"* 
d-innldo Apnlonln Hn-lefn numero, de ?1 
"líos. 

— Pn I» nlsye de Oaaa AnlAnex fi"5 ro-
llmdo d¿I striis. c'ao'la colaba a nunto de 
«•'"«rarse. Bartolomó Paredes Coata. d« 1* 
afina. 

S"f»«ó síntomas de asfixia de pronfistlen 
rpacvado 

í.o p»lr>in dol aeua Conslantlfin Sánchor 
Rnlán. <«•- ''los. r l M | 

.— Tlclw» d" «U domli1''!" I>riaen (le 1» 
f>"x ft-'Mprfa, n^mpi-o f.» i>'.'f.«. ee cayó 
n ^ r , r l Rüanen BarM. de 33 afína. 

BOBI-IM con una liprlb» corlante en la 
cetrino f-Miínl 
WwBtí/'ffttr n^ordednraii dé itereoe .fnerop 

, a&!c!%dna J»n -i In-.'-- . .-•fir.- V . ....! 
I.tor'-» \trisase, rio gpis afiag, y Juan 1.6-

(PCX f!''"<-BO. i\r- 3R. 
j — por "n B'ifn-nóvtl de Csftllsnfs (te 

Juan HOUMOI Khas, de 86 afios. qus I M 
montado en una bicicleta. 

Juan resultó con leves herldaa. 
Le bleleteu «juodó deslrosada. 
— En rifla Isabel Sánohea. de 10 sfloa, 

hat-lUoU en un eeroado de la calle de Ara-
góe. número 19. dló un puntapié a su 
elnito José Mural Josefa, de seis afloe. 

Le produjo una herida en una oreje y 
síntomas de conmoción cerebral. 

Ladrones detenidos 
Anoche, a las diez, en el almacén de le­

nas que en el número 414 de ls calle de 
Ar^QeHee pos-ee don QauUsla Comanuüa. 

penetraron, con fractura de la pu«r- . 
ta, toes Individuos, los cuales ee apo­
deraron de 200 pesetee y de varios oliWsp-
r . - . , - ; . ' . 
toe de píete. Fueren uesouoiertoe. aanuose 
Inmediatamente a la fuga, siendo persegui­
dos de cerca por unos guardias de segu­
ridad que tes hloleron aiaunoa disparos ooa 
el fin de amedrenlarles. A los poco» mo-
rnentns eran detenidos dos de les fugttlvoe 
aue resu'-taron llamarse José Oarrla Campe, 
ue 4S afloe, casado, carretero, habitante en 
la calle de la Lealtad, 14. 2.•. y Joeé Prol-
x»« de 39 afine, soltero, panadero, sin do-
mlclllo. 

En la huida el Joeé cayóse al euelo, pro-
duoICndose una herida leve en la frente de 
la que fué auxllladn en él Dispensario de 
Oracle. 

Ambos fueren cnnducldoa e te Delen-
elón de policía del distrito. 

Bn el higar del suceso fucroir'Balladas 
una palanqueta, una linterna y uttí g-ansóa. 

•»•»•« 
UüTIJVIA HORA 

Por esos teatros 
BOMBA. — "Ua tragedla de M * -
richu", de Arnlche», y "E l ootw 
flieto de Mercedes", de Mudo* 
Se ce. 

I.a hora avanzada de la madrugada a que 
terminó el estreno de le primera dé las obras 
diadas nos Impidió dar cuenta de ella. 

"Le tragedla de Marichu" no tiene acep­
table mas que el primer acto; eso si. muy 
movido y gracioso, un acto de Arnlebes. Pe­
ro en los actos segufulo y tercero le ee-
oión se diluye y pierde Intcrée y gracia. B 
soto tercero es francamente detestable y 
si estos dos 61 ti moa pasaron sin troplese 
grsve fué debido a la Interpretación, muy 
cuidada por Catalina Bárcena y Ricardo de 
la Vega. Dlaenlimos de ls opinión general, 
que ha encontrado a-ertado el Upo de eare 
veseo que Interpreta el sefior León. 

NI Aroiohes ha estudiado del nalural esta 
figura, ol el sefior León supo acertar con «I 
"dejo" vltealno. y el que esto escribe tiene, 
como hijo de aquella tierra, algón motive 
para nflrmnrlo ssl 

"SI conflicto de Mercedes" se separe va 
poco del género estracánieo de Muñox Se­
ca. Algo más consistente que-"Le tragedla da 
Mariclíu". peca: na obstante, de querer for­
zar la natu-alldad. Es un conflicto que el 
autor urde porque sf. aunque de él derives 
escenaa graciosas. 

f'oc'i pueden hacer los nrtlslaa de la oorn-
pafila Martínez Sierra con tan endeble pr i ­
mera oiatorin: pero ha de haoeree muy espe­
cial menolón del scflnr Gellado y de ls sefto-
rite Leal: Catalina Bárcena jj-eaíó s «" nan^ 
la eulnridad de su nombre. 

-Amliat- obms fuero» bk-n presMitódtA. eta 

Imprenta de EL lUUNGlPAfi>, IfeoMiBlleri• Rlenobs. 3 tole, bajos 


